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O Ü A R ' A K P O O A

P o r  ra a a n e la  d a  D . C saS reo  G ó m e z  h a  s i ­
d o  conferido el c a rg o  d o  a g e n to  d e  L a  V o z  
DK CiTBA en  e l P e r ic o  y  i l  J s ta c U la  a l  S r .  D . 
F é l ix lo f ie e ta , con  q n ia o  loe s e ñ o re s  e n ec r i-  
toree se  e n te n d e rá n , á  c o n ta r  d e s d e  e l  d ta  1 ? 
del co rrie n te .— H a b a n a ,  5  d e  e n e r o  d e  1S77.

E l A d m in is lra d cr .

P o r  t r a s la d a r  s a  d o m ic ilio  & o t r o  p a n to  ol 
S r. D . J o s é  M a r ia  G a ra ic o c c h e a , q n o  t a n  
d ig o a m e n ta  h a  v e n id o  d e s im p e ñ a n d o  h a s t a  
e l 31 d e l p ró x im o  p a s a d o  o l c a r g o  d e  a g e n to  
do  n n e s tro  p e rió d ico  e n  J o v o llr .u o s ,  h o n  sid o  
n o m b ra d o s  p a r a  a n o e d ír lo ,  io s  S re s . D . V a ­
le n t ín  T a m e s  y  C o m p a ñ ía  á  c o n ta r  d e sd o  cl 
d ía  1? d e l c o r r ie n te .

H a b a n a , 6 d e  e n e ro  d o  1 ¡Í77 .~ E I A d m í  
n is tra itr .

P R E .\S A  ASOCIAD A DE LA IIAOANA.

x a ija R A a c A S .

N u eva  Y c r l : , en ero  10
A y e r  so  r e u n ió  la  m ilic ia  d e m ó c r a ta  e n  

H u e v a  O r le a n s  y  s in  d e r ra m ie n to  d e  s a n g re  
s e  a p o d e ró  d e  la s  o fic in a s  d e  la, p o lic ía  y  ios 
Ju z g a d o s  , in s ta la n d o  e n  e llo s  lo’s  c a n d id a to s  
d e  s u  p a r t id o .

£ l  g o b e rn a d o r  r e p u b lic a n o  o e n p a  s o l a ­
m e n te  la  c a s a  d e  g o b ie rn o  d c l  E s ta d o .

R e in a  q u ie tu d  e n  l a  c iu d a d .
KOTICIAS COMÍBCIALES.

N ttjva  York, en ero  9 , á las ü i, ta rd e .
Oto, c e r ró  á  1061 
O n x as esb afio la»  A 16.50 
I d s m  m e jic a n a s  ñ $15 .65 .
M e rc a d o  m o n e ta rio  á  5  p . g  o re .
C am b io  so b re  L ó n d re s  6o d fv  (b a n q u e ro s )  í  

$ 4 .8 4  e ts .  la  £ .
I d .  8[. P a r í s  60  d [v  (b an q u ero s.) á  5 f. 2 0  c . 
Id e m  B[. H a m b u rg o  69  d[V (b n q ro s )  á  9 4 |  
B o n o s 5 .20  d e  íssí:?--'c-¿ U a .d o s  [1 8 6 7 J á 
1 I2 |  ex -o u p o n .
A s ñ c a r  N* 12 s  j oajtw  á  e t i .  Ib . 
C e n tr ífu g a s  N ? I l i l 3  1 0 | á  lO f cte- ib .

V e n ta s ,  s a c o s  y eai»=* 5000. 
R e g u la r  A b u e n  í^.fiao 9 |  á  9 |  o ís .  ib .

V e a ta a  600 b o co y  as 
M leias; p u rg a ,  d e  ño g r a d o s  A 40  o ís .

Idocu, M a s c a b a .ís ,  id o m  á  40  c ts .
M a n te c a , (W ia o x )  e n  Ua. A lO i  c t* . 

l ib ra .
I d .  id . ( l Í ! i c f » '= 'a n e ) . . . . . . á  10 . .

T e c ln o ta ,  Umg alear á  81  o ta . ib*
N eto O rlea n s, en ero  9 . 

H a r in a ,  t r ip le  e x t r a  $8 A $ 8^ b a r r i l .
M n A n e ,  ides*. «deiN.

A i4 ,,.« - N " U  (T . K .)  & f lo te  326» A33»
O ’tf’ ' i íd e d v i  á  9 4 i  sx - ln tc ré e .
B ): a u ir r i to n í.! ; ,  i . 2 )  I; n r ;  i  109 e s -

e u p o n .
re JO u e i» ! ; ■ o : I; . ■■ A 2  -í.

LieerfCr-jl, id c ‘ t ,  idem .
Aig-v.i - i , ; , ; ’.i7ilívo .ti ■ 6J  i .  B .

P a r ts , Ídem, idem .
R e n ta , 5  p o r  100, 105 fr. 85  o ts . c A -in ts ré s . 

E B ibana, 10  d a  e n e ro  d e  18» 7 .
S . 9. S p encer.

Ju6ves 11 fí*í lüiiero Aíj IS¡7 - tíigA ilr, papa y niUrtic, y .ñíarciauo, rbro. AwO X .—NUBIERO 9

LA VOZ DE CUBA.
A a s x v n i s .

Cerro j  del Monte D. F r  u ieueo  OsniA lei,
’SaitUk Ana, 0.)

en an ab ao o a ..... . . . . . . . .  Ha:d 41.
C a u  B lan c a ................... „  Salvador Sabr.

BN EL  IS T E lílO K :
A n e i n i a a . . . . . . . ~ . . . . . . .O .  Fmnciaoo de la  8:er. a .
Avnaoate........................   „  José  Bilbao.
A la c ra n e a .. . . . . . . . . .  „  PuU o Paleoioo.
Ainada del C a ra ...  . . . .  ,, J o a n  Bcaqno.
A rrojo N aran jo ... . . .  „  FracoV Lenlo de Tejada. 
A lq a U a r . . . . . . .  . . . .  . . . .  „  Francisco Ateoa.
B o ío a d ro n ... .. . . ........ .. „  Aíjuatin Trom oíedv
Beineal................. ............ ...  FiancLeco Borr^xe.
B a ta n a n o ............... Felipe Zndaire.
B araco a .... ................... . „  Franeieoo PiSd.
B e m b a . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  Sres. V. Tasúes y  C?
Baratno............ . Cata«Ca, H ? j  UT
Bahía Honda............ Ignacio I^leeias.

c i : ^ o i * : : : : : : : * . : r . ^ »
U h rd e o a t . .. . . . ...............  „  José  D. Snarez.
C ab a ... . . . . . . . . . . . . . . . .  „  Jo an  Perex D nbm il.
C a lb a r ie n ... . . .  . . . . . . . . .  Cándido Uenendes.
Consolaolon del N orto .~  ,, Kafael Corrales.
C leau aeg o e ............. .. „  Cesáreo Cuervo A rango.
Consolaolon del S n r , . . . .  „  Dionisio Beigadas. 
(S /h o o te s . . . . . . . . . . . . . . .  „  E varisto  P erea
C a b a fia s ............ .. „  Nicolás Begneirc.
C o io n . . . . . . . . . . . .  . . . . . .  ,, JoM  M.f F tieto .
( ^ a b ^ i T  de rt £T&rieto Perez.
Cidrm.o..................... . „  Joeé H ? del Busto.
Cenatdari».»»........... . ,, Bamon B irero

^¿7A e l  Rea! Deorotfó de Sil de agosto  de 
lo /^  e ita  oaeina principal llam a la  atencioa de 

** y  demás obligados ó l le ra r
*<*8 liaros sellados, para  que d en tro  de dicho plazo 

presenten en osta AdininiBtraoion A duane 
®ot'inpa&ado8 de solicitud en que deolaren 

b a lia tseó  n o m itd e u ia d o sy  U  o lá is de comercio 
que ejerzan, Coa dicha instanola aco m p asarán  
tanibieu u a  pliego ae  papel del sello o c ta v o ,  en 
m arco para extondeT en 61 la  oert-fleusi o n corres- 
pondiesto.

#Se advierte que en lo3 libros deben estam parse 
tantos sellos oomo hojasoootengan.

lla d a n a . .í^de enero de ,18?7.—Kl Adm inistrador 
general, Jone dtl Canrpo.

M x c u i o .  A y u n t a m i e n t o  d e  l a l l a b a i m
R ecaudación  de F in ca s  U rbanas. 

P rim e r  c e m a s tra  d e  1876 á  1877.
St poae en coaoñm iento de los sczlores oontri- 

b a jeu tes  a t a r  cobrándose el sem estre expresado 
por to iM  la» fincas n rbanss de la  j  irisdiooion de 
0.*)  ̂«Mpitilf-ltMnaando la  atención s^bre e l anuncio 
oiícLal publ’03d> eu la  G iceU  del :¿1 del oornenU-, 
cuacediiuido el oobro en la  ohoina h asta  e l 15 de 
enero próximo, que p asad i dicho d ía y  cayo plazo 
M i Jjpr>rrogable, «d proaederá á  oobrar á  dom ici­
lio non «l reozrgo del *-¿ pur 100.

ll-ibana, 21 do dioiembre de U76.—E l K ecanda- 
dor. _ _ _ _ _ _

E jérc ito  de U ltram ar en  Cuba.
Sobinspeoolon de Infantería  y M ilicias.

Debiendo pr^»de-8B á  la im prísion  del escala- 
fon general de señores j.fa s , ceciales y sargen tos 
pum eroe U3! arma correspondiente a l 19 de  enero 
dbl afio ac tu il. el Exorno, Sr General Subinapootor 
ha  dispooíto que la subasta se efectúe en la  Seere 
ta lla  de dich^tíepandenoía, á  la  hora ddfdas doce 
del d ía quince dei corriente, 6 cuyo efecto  y  desde 
esta  fecha se halla rá  en la m isma el pliego úe con 
dioionesú quo can  de euj atarse los que deseen to ­
m ar p a rte  en ella.

H ib an a , 10 de e rero  de 18^7,—D edrden  de S. E., 
el Coronel t^eoreta-io, Joaquín  Keixa# 5 lOe

In ten d en cia  de E jérexto  de la isla de Cuba. 
A n u n c io .

D ejisndo  piooeoersd p e r  segeeda  vez á  con ra- 
ta r  fcl trasporta  por m ar ea  boquei d s  vapor cu tre  
e stao sp ita l y  los puertos de  N uevúas, G ibara, Ba 

y Coba, y  víoa-versa, en cum piim ieoto á lo 
ordenado por ei Uxrmo. Sr. uao lsaa  G jn era l, se 
Cüdvoca por e l preeonte á  una pfiblios y form al li­
citación bajo aa regias y form alidades siguientes:
• La snbM ta ten d ré  Ju g a ren  los E stra-ics de 
la  lo te z d e n i i j  á  1 .* doce del d ía  i 2 d s  eneio 
próxim o venidero, en cuya hora  se coEStttairé el 
tribunal d s  subasta .

-.c - ------------ uve 80 ha lla  demanifiesto en la  Oft jina de U  Sseolcn D iric tiv a  de 
e§U In tendü io ia  y  so iaso rta  en la  G aceta pa ra  su 
publicidad.

•2* II*! áoto 83 V jrifio .rá  oou a ira g 'o  á lo p re v s  
nido en Bea! D ecreto  de 27 de fsbrero  d o l í5 . ’ j  
las proposiciones serán presen taase  una ho;a  ántes 
de i’onslituido el trihnaal.

Loa lioitadores que ensoriben las  proposicic- 
n€B sstán  obligados á  hallaras p rdssn tcs d legal* 
m ^ t e  represen tades eu el acto  de la  subasta , eon 
o t je to  de que puedan d a r y  rec ib ir los expUcaoio- 
nee que se neoeeiten y  en eu cas o aoe ta r  y firmar 
el acto  del rom te .

^ á b .n a , 23 oO diciembre de 1876—El Sub-Inten- 
. *^*hi8ávio de guerra  jefe ae  la  tiec-

oiou Directiva, Joaquia Gil del Beal.

-* ing. B iim arrk , cap. Vanee; ton. 421 con caxbon 
6 Lavs-ton.Hermauoe y  cp.

— Fanzaejola en 6 dian gol. amer. W. Dern ng, 
oap. H cdglns, ton . 172 con m aderas á Stanhopa

SALIDAS.
Día U.

P ara  Cayo lio  eso vlv. am  ar. Kmraa: oap. C m ry.
----- Cayo Hue 60 gol. am er. Ida  M J v .j ;  osp. D t-

TOoritt. _  , ,, ,-----SouUiamptr m y B re ce n : vap. germ l í a i k f J i t ,
cap. K lu ik ' s t.—Passj. 6

PASvUEKOS SALIDOS.
Para Eau ta u i[ 'to n  y  Bromen en el vap; gcim. 

F r s ik :
D. Domesaioo P ag ram a F ra ik fu r l;  Angnsto A. 

B osiffcs; N ooláe Áuiiroeen; Jocé M siia Vif.oBc; 
Cloucuee L. F . rnaiado Grillucci.

p u ra  la  C otuíí» y  3sn7*»a- 

y  H a b a n x  lúa

KNXHADA3 DE CABOTAJE.
Día 10:

Da Teja, gol. blonuela, pat. Montoll; 800 ar. oaibon
----- Idem , gol. V illa de  Gijon. p a t.  líiera, 800 ep id
----- Idem, goL Sofís, p a t- M oner, 100i»«(. idem
----- Idem, gol. Cruz de M ayo, p a t. li-scs; fOO sy. id,
-----lem, gol. S a i  F raao iaco , p a t. M artinez; 890 s(.

idem.
----- Idem, bdro . AntoBioa. p a t. O rbay, 700 e¡. id.
—  E iodo  le P a lm » , goL M agdalena, pat. Montell; 

iÜO sp oríTbou.
DltSPACHADOS.

Día 10:
P a ra  Cárdense go!. General la  Mar; p a t Pavía; 

con efectos.
----- Nuevitifi gol. DidJiosa, p a t. Illvas, id.
----- Sagua, gol. Paque te de Sagua, pa t. Colomar,

idem.
----- M riel, gol. Jdven Garírudio, pa t. ViUslcnga,

idem.
----- abanas; gol- Josefa Inolaoa, iJem.

BDQÜE3 Q D E SE HAN DESPACHADO. 
T ara  Nueva Y oik  vap sm er. C ity cf M ériJa oap. 

KoTnolda, p  r  Z ild o  y op.
190 tejólos tabaco.

ItOO tabacos, 
y  efectos,

T IE N ilN  ABIKBTO KEJXSTKO.
P a ra  Veraorna y  eeoalae, van. ainer. C ity o f H ava- 

na, cap. Pi-slHos, porZ aido  y  op.
—St T hrm a I, Paeito-Kioo V escalas; vap . esp . 

Nuevo Bai oelona, oap. Gane, por U. uo H e r­
rero.

F OLIZA8 COEBIDAS 
Dia 9

-^zfioir. osj se ..........................................   2<2
lle m . b o co yes.........................................  H8
Idem sacos ................................. .
Tabacos to  midoB.................................S29910
l'ajl'Iaa  oig s r ro t .................................
A gnard ien te , p p ......................................  1 j

M OVIM IEiiTO D E FRUTOS D EL PAI3. 
E x trac to  de la  « a rg a  de los bnqn ts deapschadcn 

en esta  fsolía.
Tercios tab so o ....................
Tabacos torcidos ..............

190
loco

OPEBACIOlfHS D E MUELLE HOY 10.
O J .  B a iá . de Baroelcne: 

pipas v ino  -‘S im S‘‘..............I
á $ li5  pipa-

uvero  V Hno. 
BevueltSkC orralillo ................. „  A gustín ______

Coevitas........ .. „  Casimiro Homero.
C. Falso d s  M a e n rig u .. „  Celssazm Seiyes.
Ciego ds A vila ........ . José J . Vives.
Cimarrones B ••■■■•«• S * f, Francisco Fina. 
C a la b a z a r .. ..  . . . . . . . . . .  „  Jo a n  Ferrando.
Cartagena « a a • a« a a • • •• M ariano A. líernandea. 
Caimito H a iiá b a n a .. . . .  „  Franc? A lvares Cobian.
Oam arioaa.. 
C a m ^ n an l.. 
El C im o .....  
E speranza... 
Enem o^ada. 
G n anajay .... 
Q B ln e s ..... ..

l••*•aa•aa

s»»«« • •••■ ,1

• a»ss«««a fi Joaquiu  Zlaii08s
aaaaaaaaa JOOII U(tO^«
,mm»mmmm» t« Bezuardo Fem asd88.

TtHxiás KodrifuaSa
• „  £ v ari0to  Peres.
• •, Jo8é P . A l vare».

Domingo ílarxiAcdM 
K odri^ies.

Gibftr»a»»«B • ata«s«Ba f| Antonio )ftm  andos V e ^  
Güira de líclmi&eeeaee#* f  PloteiiUíio Vildoetégui. 
Güira de Macorigefi. •••• „  B S m lcaaor, Horo j  C
Guaneo «« ■ ■ ■ a a • «a • ■ • a I, Bebaatáan Canála.
Qaataot»aaaB.a«««s«s«ua«« fiision Suarea j  F e rn á n  

dea.
G uam utM ............. ft Joed Frauoo.
G u a ra ................. . „  Hafitel Pendáa.
BolgUUls a aaaasa a aaa aaaa fy BtiTIiardO Maildllley.
H ato Nuevo.saaaaaa ••mm Jua& £¿6X111. V Homdriu 
HojoAk»lorado.....aaa— „  Josú S aaF eid e l Gaetállo, 
Jagüey Qrazide.«..aaaaa „  Bonifacio Gome^
JarOOO.a.a assaaa.anaaaa ,, JOSÓRoiCaZX.
Lae POiaSa a a a a aaa » a a a aa y, PcdlO dcl OoRadO
Los Palo8 ■ • a a a a a a a a a a a a De mingo G. Qolfz.
Loa PaIacio8a..aa«........ . ,, A gu*im B ua,
Laa Craeee.aaaaaaaaaaas H J ^ u  R. Fernán ilea.
uasM ang ae • a a a aa *. • a a a a ,, LUlfi ¿faTTOqUlJOLs
Lm  Vaeli&fi....................... ,, V íctor Soiíá.
fémOnaTe eae a a a e.ae a a ■ ee ,} DOdlngO GKTCÍI V IaIATa
MarÍelaa«aaaaaaaaaa#aaaa ,, ¿UVtOJmiUO N&V8|ÍM» 
láatanZ86a a a a aa .aaaaaaaa ,, Rsnebez y  oomp.
Mnuzanülo........ ...................Jos-S de la  Td. Mi>riao.
Msnarmo •a . a aa a a aa aa a a a py Kiannel H cii.
Mata , aaaaaaa.aaaaaa aaaa ,, LvarA to Peres.
Meoegns........ .. „  Felipe Fanuuules.
MiKlrags.....................   „  Jo an  C. Andrado.
Helena del B ar........... „  Jnliim  Alícnso.
Man tns - . . . . . . . . . . . . . . .  „  Jim n M. Itu rra lde .
Mnerrltae........ .................  „  K aperto Cássres.
Puentes G rande,........... .. „  V alentiu CsbaL
Peladero de las V egas...,, Gaspar Pona.
Pinar del B iq . . . . . . . . . . .  ,, h^ jo o s M ijares.
Pnerto-P iínctpe.... . . . . .  „  JeséM ertinez  P e re t.
P slm irs. ■ a aaa • a a a as aa a a a ,} Jinísel Mzrin.
$lnc6i e e . n . . . . . , ,  A ntonio M orales.
Py n s n . . ^ . e 1. . . . . . .  ee ,, Boca y  cemp,

Florsñoio A lvares.
Félix  In fi.s ta  

. .  . .  ,, Manuel Nuevo.
........B. Borbolla.

„  Bernardo Hunde A 
. . .  n Jo s a  Ko-lngues,
. . . , ,  Ju an  Bine.
. . .  „  J&une Vila.
. . .  „  Bernabé Alonso.
. . .  „  Gregorio Ariz.
—  n  ^ g o e l  de Sefia.

Santa C la ra .. ,, A. Anido Ledon
Baguala G rande.................. Pedro Pozo.
Sancti-Bpintas.................. „  Ju an  M eré.
Santiago de lee Ve»r.-.s.. .  „  Feliciano Eetenoz 
San Cristóbal.. . . . . . . . . .  ,, Francisco Quintana.
San Antonio de  los Bolioe ,, Santü^;o B o b ^
San Nicolás.. . . . . . . . . . . .  ,, Jo sé  Biv m .
San Diego da los Bailos. „  Leopoldo A n u lo
Santo Douungo................„  V icente Diez.
San Diego de N u ñ e i . . . .  „  Bam on Varóla.
San Jo an  y  M arü n o z .... „  C asto r Fernandez.
Sábalo...............................„  Paulino dcl Vah
Biam  M orena.. . . . . . . . . , ,  Joeé Porez M astrana.
Santa M aría del K-isario. „  Lorenzo .Boinero.
Santa Xsat«l de las L^jas „  José  U . G cnaalei y  Qui 

róe, '
San Luis. • ■ ■ • • • a a • a • • • •« p, Foseas y  qp.
Santa C n i  del S u r........ , ,  Bafaei M. d é la  C am n a
Ságua deTánam o« . . . .  „  Joeé Loforte.
Sagua la Chica................. ...  Vega, Di.azy
San José de las L a ja s .. .  „  José Llorante.
tttio  Grande............. .. „  KvarUto Peiez.
Seiba del A gaa.................. . Francieeo d é la  Po
Trinidad aaeaseaaaa,aa«aa yy Pddro C arrera.
DlUOUe a • a e a a e a a •• aaaaaa yp Joeé M* Otero.
Vieja Berm^a................. .... Cceáree Fragas.
Vlflalcs. . . . . . . . . . . . . . . , ,  Joeé Bañe bes.
Vereda-Nueva........... . „  Fem ando Peden.
Viluay . ——. . . . . . . . . . . . . .  f, J can Bosque.
Isabela  de bágu»................ Eetéban BsroelA
Isla  de P inos.................... . Angel O. Oetalloe.

ADMINISTRACION PRINCIPAL 
DE RENTAS.

N egociado de In d u str ia  y  Com ercio.
IM PU eSTO  D E  GÜHHEA.

B ecanJation ,
Los ÉCfio.-es eontribuyentes ;o r  e l cubsidlo de 

guerra  sobro la In d u stria  y  el Comercio a l por ma- 
yor, qne estuviesen en deeoubierto por el trim ee- 
tre  vea«ido en 3i d-1 p r, xim o pagado, so serv irán  
acudir á  satisfacer s j s  respsoUvaa cuotas á  la  K -- 
cauda -ioa oalJe de Bau N ijoU s n? 85, del d ía  11 al 
21 inolueivra del presente y h o ra^d e  las sie te  de la 
msfi .na b asta  la  n n s  de la  teru e  ; adv lrtiéndules 
que en oumplimiento de lo acordauo p o r la  S n p -. 
rio ziiad . as los hará  Ja bonífloa.-icn dol m edio por 
ciento; y  á  las que no acudan  á  sati¿f.iqer eu  e l oi- 
tsd o  blazo qu» 63 im prorogable, se les cobrará  á 
dom-ciiio ot’U ei recargo de dos por ciento.

Los recibos de esto im puesto  ,e  hacen efeot ves 
** P'rec’s á m e n t e o n  meiaiioo, v a s  euro.ibes p m el 
B eosudsdor D. Je ién im o M, H ofriguez é  In.erve- 
nl.dos, T.iados y  asilados p e r la  A dm inisfrasion 
y risc ip a l.

I la b in z  y  in  r  i 9 de 1877.—E l A dm inistrador 
p iic tip o l, Jo sé  del C sm ;o . S l le

£70 
4.'){2 
30il 
90 
20/1 

IBS 
2 1 ,2  
20,5 

180 
40,2 

250[4 ;;
12 isiaAB
199,4 „
121,8 .
282,1 (>

‘ AhaVu-í” : : : : : : !

pipas

pipas

“ Boseh"

J ,  T orres

r á 123 p 'pa.

ailella (rs te rados).. I  
J m é . . . . . . . . . . . . . . .  /

•■••■•■ass eaae I
B sseivalo .

unan.
Palenque (Cim. del SurJ.
Perico y  Mostacilla.........
Paradero  Tarrients.
Quiebra H a c h a .........
Q m v i e a n . . . . . . . . . . . .
Quemado d e  QñUies.. 
b a n o h o -V e lo z .... .. ..
B a n c h u e lo ... ..  . . . . . .
Bemodios. . . . . . . . . . .  .
B ecreo ... . . ■ . . . . . .
Boque..

II 'A ü ita cíon  d i R etirad os de E jérc ito  y  M a  - 
r iñ a  de la  H a b a n a .

H e recibido d s la  Tesorerf a Central de  Hacienda 
Pábliea de e sta  Isla, el resto  de  los h tb e re s  de >os 
retirados de E jército  y  M arina n  siden t-s en la P j - 
nfnenia, que cobran por esta  llab llitao lcn . cor 
rcspondieiitts á  loa meses do enero, fabrero y m ar­
zo del SÜ3 próximo pasado. Lo qne aviso á  los apo­
d é ra le s  ds dichoe re tirados, m anifestándole que el 
rago  e*tará abierto  desde las s ’ete  de  la  mafiana 
hasta las onoede la  misma, <n lo sd ia a lO y  11 del 
presente m m —Habana 9 de enero de lí76 .—E l H a­
bilitado, Francisco Bosqne y  Conesa. 2 iOs

A Y U N T A M IE N T O  D E  J O V E L L A N O S .
Seeretaxta. •<

£&t?egado6 al cobro Io8 recibos do la contriba* 
d o n  dol áO por 100, y  deceondo eeta xnaaáoipalidod 
ev ita r pe: jaioioz a  loe ecn trib ay esteo  qoio igao /en  
loa diipoiioiones da la  m std iia , *6 los av iea  p e r  es­
te  medio qae loaque eattsíegan d en tro  dei prerea^e 
mee ene ouotie  d i*fratac6n la  rebi-ja  de  no  cinco 
por d e a to i loe que lo Tarifiquen e a  t-i mee de  febre* 
ro p*9id 6iá ii ust% giaoia; Ice que abonen  deede 1? 
de m orro en ade an te  Jo h a rán  preolBaoBente on 
ofo, y  los que lo hicieren en los tro» ú ltim oe meece 
del flemeetre se  les aum enta á  nn diez p o r ciento 
eqbre ene *mpaesu>s y  ademáe Isa ocetos que  ori- 
¿inen eoe expelien tee  de ap rem io  oon a rreg lo  oí 
orí. 16 de ia  Inatruooion,

Jovellonoa, enero 19 de 1877.—-duan Soriqaoz  
P eü t. 3 7e

CoDtodoiio.
£ n  p rm e ro  de £  aero próximo se d a rá  principio 

indefdoiiblemente por este Ayuntam ientos ol cobro 
de lo coniribuoion del 30 p .^  ú cuyo fin ee encuen* 
t  aa  ¿ iredoa yo  los oorrespijndientes recibos, y  loa 
contri boyen toa que ocurran ú sa tisfacer ana cuotoa 
den tro  de uioho mes, gozarán de lo  bonifioocion de 
nn cinco por ciento de  rebajo* en  lo*) oantidadoa 
que por diobo concepto abonaren* eegun lo dis* 
láoesto en el ‘̂r tíe  do 16 de la Inetruocion, publica* 
d a  en la  Gacela del d ia  12 de noviem bre prl^ximo 
paeado

^  que 88 anuncia por este  m eció p a ra  conocí* 
m ien to  general.

Jovellanoe, diciem bre de 1&76.—JuanEnrimics
PtiU _ 10-2ad

CI).\THl!CClfl.V ÜÍL 30 POJ100.
Pndiendo los ooBtr.bnyentM  sotlefaoer la  m ited 

de  ia  feoxca p a rte  da d lc a j  iiapaaaso en billetee dU 
reiwro* ee fooUitan las oaatidádei que aquellos no 
o^s.ten coa un  ceecaento de oonahleracioo por bi* 
Hoces del Banoo £»po!lol, en la  calle  de  San Igno* 
ció n9 78, alm acén de ro ca  de  M a«fsra y  op.

Loe billetes son de  109, 2J3 r  500 pesbe t y  loe pe* 
didoe del in te rio r ee rem itiráñ , previo  el oago. en 
oart% eertlfloéd*. 15 n e

1000 'lo tíjss  aoeite Sevilla p  (hloo 
£00 „ ,* ..

......................? á $ 19 uno, , m 1 4 t e i a a •■•••••« ^
.560 (M iesjabón K .......................... A 8 I f j  qtl.
190 cejos f ru ta s , A balii..............  á $ l l t  cajq

M argaie t, de Netv Orleanr;
300 8,. a frecho .........................
2u0 ,,  av en a .............................

Cindaii Condal, deC á'Iiz

^ á t l U  ®t» 1» I» tf • )
Mendez Niinez, do C áliz :

l?5 la tas p im entón................ á  $3u qtl.
Coinmbns, de Nue-ra-York:

8P0 o íjia arsn o o n o s..................  Kdo
50 bie.s. cebollas.............................  á  817 nni'.
12 tcro-rolsB  j a m e n e ' . . . , . .  . . . .  Kdo 

C ity c f  >\ Yoik, de N. Yoik:
1400 osias a re n e s n e s ............ .. ? o . . .

12 t ir je ro la s  j a m o n e s . . . . . .__ J
C ljd e d e  Nueva Yootk;

2 5 o i ja s h ’goa E s m l r u a . . . . . . . .  á  $'.0 q tl
Almacén:

meo blrs. h s iln a  a m c r io s n a . . . . . .  Kdo
."ir-O cjs velasdcA m berfS.......... .. á  l l l l q t l .
30o ojs trabncosid ..................... . á S4‘J id.
180 secos nafé P m r to K .s o ........ .. á  $53^ uno.

15 garrafones agdts, de lu la s .. í  $11 nno.

T & Z B T r i T A L D S .

D . J u a n R . O rtiz  de L e ó n , A lf é r e z  tercer  A  
y o d a n te  dbl C u erp o  d e E sta d o  M a y o r  de 
P la z a  y  F is c a l  p o r  d  E x e m o  Sr. Q cn era l  
G ob ern a d jr  M ilita r  de e s ta  P la z a .

P or este  mi p rim er edic to  cit<i, llam o v  em pla­
zo á  los tre s  desconocidos, a l pareosr m uio ianos, 
qne en tra je  de  e c le ta , a rm ados de  m a c h e te  y 
tercero las, tuv ieron  u a a  re y e r ta  eu 1* o a lle  de i»  
<)brapis e l d ia  25 ae  • o tu b re  6  tim o o o n  e l sa l­
vag u ard ia  n? 33, B a u tis ta  S a rre t B o sq u e : p a ra  
que en el térm ino de 30 d ías  contados d d stle  la  fe- 
rh«  se p resenten  en e s ta  Fisoaiía, á  mi oa rgo , s i­
ta  en la  s a 'o  de  ju stic ia  P la n a  d s A /m as . p a ra  
p iooeder á  nn  acto  de  jnstio ia .—H abana 11 de e- 
re ro  de  1877.—Ju a n  B. O rt z — P o r en m an d a to , 
Tim eteo Gómez. 3 H e

B A N C O  E S P A Ñ O L  D E  L A  H A B A N A

CONTADUBIA. ’
ESTADO de los b 'lle tes  de este Banco inntiUzadoB 

por los Aytm tam ientos de  la  isla  recibidos en  este 
Estableoim iento p a ra  sn am ortización p o r onenta 
do la  emisión ex trao rd inaria  de  g uerra .

C R O N Í O A  O F IC IA L * .
A d i n i t i l s t r a c t o n  P r t c c f p a l  d e  

L o t e r i u s .
Eitado del movimiento de biUetea pertone- 

elentee al aorteo nómero 086 en la Adml- 
nietracion Anexa á eete Centro eo el dia 
de la fecha:

ExiBtencía al ahrlrae lavoata...........  2713
V eadldoe............................................................  168

Q uedan p a r a  l a  v e n ta  d o  m afia r  a . . . .  2 5 l5
H ab an a  10 do  e n e ro  d e  1877__ E l A dm inÍB -

tra d o r  de  la  A n e x a , D ion is io  M antilla y  E s ­
trada  —V? B ’ — P a la cios .

Administra-oion p r in c ip a l de S M a s  
RFSCTOB TIM BRADO?.

* ibtos de Comercio,
Concedido p i r  esta  Administraclosi el plazo de 

on ma2, qoe veneeiá en 31 del oor.-iente , para que 
las eorporooioaes y  partiooU res puedan llenar, en

Feoba de 
ingreso.

PKOCEDEKCIA.
•
Sneorsaies. Ayontam ientos.

1876.
D .bre. 27 

n  ”*23

Sumn 
S.de Cubs

del estado an terio r 
Santiago de Cuba. 
Quantánam o . . . . .
B aracoa.. . . . . . . . .
O o h r e . .

aaaaaianaeaa 
3< Hondo .aaa.a.e 
•■aa.a.. . . . . . a .aaa
■ aa.aaaaaa a.aaa.aa 
• a . a  
••aaaa • • • • • • • • .• .•

• « a• a • 
aa aaa»

. . . . . . . . . . •aaa.a*aaaaa aaaaaa 
•••••••a .aaa  aaaaaa

Im porte
Total.

r t i l K T A  D K  6 W J B í I < a ü N O  
«KI COLEGIO NOTASIOS 'JOSIKBClA 

LES DE L.4 HABAnA .
OAIÍBÍC*

M ouri.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  t
O tras p lazas de E n p a ñ a . ^  Nominal.

L1 vorpcoi . . . . . . . . . . . . . . . . . .  í
’» z iu i,-6 j plfi.aa. 0.5 > 14 á  1- i  P2

ftem/» P s l / i * . . . , ,.... ,._V
H am burgo . .
¿-an* -lenido w-azis Ua

s 'a  y  de S .ílg ics. .

l í  á 2 D  
> a i j  p e o  d[v 

. U  2 P9 3 d[v

tjrK 'Sote y  dem ás p la i as de 
n*. ttatai?-'* U -ld a » .

iro  e iv a a o l ..

Descuonto m eccantil.

J á 3 D. 60 (liv 
l i  á 2  D 3  d,v

Oro.
2J á  3 P  60 d |v  
4 a  4 j  P  3 d,v

12PÍ á  421 P  á 
¡ i  de l a  tarde

► 8 y  10 por 100 bille­
tes.

las

A C C IO N E S .
Compañía Espzfiola do a lam brado  de g a s ; 18 

acotones a 24 Pro, oot z-.dns por el co leg ia t D. D 
C del E  o

Compañía de A lmacenes de R egla y  B año» del 
Comerolo, 22 acciones a  lí 4 P(o y  31 m ás a l - 0 de 
m arzo á £0 é  recib irlas án tes si conviniere; co tiza­
das por el colegial D. D, C. del Eio.

P ffiilv e r.

SESOBKS CUBBEDOBES d e  8RUANA.
DB OXKBIOS T AOCIOKBa.

D  M anuel G. ( hap  e.
D. Emilio U im ay, dependiente  del colegial don 

Francisoo M estie .
DB BBDTOS.

D. José Fontan ills .
D, Jo ié  á lanoel Molina, 

a b a n a , 10 di, in e io  lt¡76, — B1 Síndico, I .  
Fefialver.

E l (Xilegial D. F , N C arbonell dioe se han  ven 
id o  100 aocionea de» Banon de l Cometoio á 17 Pío

y  el Idem D. F . del P rad o  diee qne le  kan  vendido 
20 acciones d 1 mi, mo banco á xO P  a l 15 jenrero y
20 más a l 22 P  al 1? m aizo

P eñalver

Vista lacom nni-aolon del coIegialD  B ernardoC  
Rodríguez 1> Ju n ta  de G obierno ba a d m ti-o  
la cesación de eu dependiente a u x ilia r  D. Félix  
A randlas y  e l nuevo P om bram iento d e  dependien 
te  q u e  hace eu D. Bamon G iia lt.

PeB.tlver

V ista la  ocmanioaciou del colegial D. J u a n  Bia- 
da, l a J o n ta d e  Gobierno ha adm itido  p o r ande- 
pen d ien te  au x iliar á  D. A ntonio 11. B erm udez

P cfia lv ír

B U Q U E S  A  L A  C A R G A .

Ii'st6865i4 3S 
20810 90 
176?8 20 
3551 . .  
836 05 
656 . .  
838 85

$11730915 25

H abana dioiem bre 30 de 1876 - 
rector in te rino , Acisclo Pifia. — 
Bamon de H aro .

- V to .  B ao.—E l D i- 
’fJl Contador, Jo sé

F U  E R T O  D E  L A  H A B A N A .

ENTRADAS D E  TB A V ESIA .
Di* 10.

D e Mallorca, Algooiras y  Puerto-iB ioo; «n 70 dlae,
f ol esp. M argarita , oap Bju'C alé; to n , 125 oon 

rutoa á  F em au d es. G arcía  y  ,cp.
— Campeche en 29 d ías b v g  m e j . D o s Hfirm anos 

oap. Avorastay, ton . 2i:l oon a  la d e ra s  a l capi­
tán .—E ntra  de a-nrhada por f a l t a  d e  v ív e re s , 
sn  destino ee Falnootb sin pate  nt« de  Shinidad.

lo teforeatoá eloesoo tímbi*4oo, loe lebnisitoe dnej y Matansiw, es 3 diu 4 l«l íUtíJiiOiborg'

P ara  MONTEVIDEO.— Saldrá sobro e l 20 de 
enero el be g. esp. LLO BET, oap. A lb e rtl;  

adm ite un  rosto d i  carga lijara  á  fleto. Im p o n d rán  
sus oooslgnana ríos, Santa C /a:a  22, A lberif, Carbó 
j  C ? ________________________________ 1.5bp3e

P ara  SANTANDER.—Saldrá á  m ediados de ene­
ró la  boa. esp M EUCEDEd, oap. Fuelles, ad­

mitiendo carga a  flete y  pasajeros. De m ás po m t- 
noree, im pondrán sus oonsiguatsiio !, Cuba í8 , J. 
Domestie y . 5

ParaV IG O  v i *  CO R D R A —B1 berg. go!. e«p.
JO AQU IN BARRELAS, oap. D. Jo té  Le 

toa. A dm ite c a rg a á  il.ite y pasajeros p a ra  dichos 
puertos, ofreoiecdo á  estos nn  buen tra to . Sa ld rá  á 
fa m a jo r  brevedad, y  se despacha. Obispo i7, por 
Antonio Serpa.________________________ 25 -.fldP ara  SANO'A CLUB D E  T E N E B D ’E, CANA- 

KfA y  LA P A lAIA.—E lb erg . gol. esp. BU- 
SABIU, oap D . FraueiSiO ta ld a ro n , sa ld rá  a  prin­

cipios de febrer >. Adm ite carg a  á  fleto y  pasajeros 
para dichos pnertoe, á  quienes se dará  el • uen t r a ­
to de costumbre. Se despacha, Obispo 17, por An- 
te n lo je r gon_______  30 2 d

V A P O R E S  D E  T R A V E S IA .

(APOMS-emoS TSAÜTLANTICOÜ
DB

A .  l i O P E Z  y o *  
P A R A

CADIZ,
COfiUNA r

8AITANDEE
Dosátt el ms8 de noviembre qnod^ ceta- 

blecldo en nuevo servicio de tres viaje* 
■Tinnanaiaa en ol órdon Siguiente :

HAT.nRAN
D o  1» H ftb a E »  p a r a  C á d i í  lo e  d ía s  5 y  25  

d e  c a d a  m e s . '

I d .  id .  ' id  
d íT  lo s  diaR -15.

D o  C ó d ls  n a f a  P r.c it,o -R lo o
diao  10 y  89.*

D o S a n ta n d e r  p a t a  C o r n S a , PuB rto-M in 
y H a b a n a  Íott d iac  20.

JEPc C A ú i x  f f a r s s  J S a r c é l i o n n  
Oí, d ía s  27 d e  c a d a  m se  sM d ró  -il v a j 
P  .AS A G E S ___________  nKCíí?

í ' ^ p i c r  e a p a ü o l

M A I l l A ,
c a p . M o llcs .

S a lJ r ó  p a r a  B a rc e lo n a  e l d ia  15 do enero , 
laa  c u a tro  do  la  ta rd o ,  a á m itle n d o .o o la m u ite  
p a sa je ro s .

P recio s  áe p a sa je .
l í c á m a r c ............................. $180 , oro.
2* Id e m ..................................  160, . .
3* Id e m ..................................  60, . .

D d  m á s  p o rm a n o re s , io ip o a d r á a  suo  c o n -  
B ig n a ta ric s , C u b a  88, J .  D e m e a tre  y C “
__ ________ __________I______________ ;ifbp2iil

V a s i - ' t r á í s ' - o o r r e o í í  í r a s a t í f J w í j ' - '  í
ále A. Lojiea y

El vaper berreo e.*.pafiol

C1UD.ÍD COPiDAl
cap. D. M anuel Q. do la  Mata.

Sald iá paraC oruña 7 S to tandor el 15 lUl ocxrien- 
te, llovanUo la  ooriospondeiicia pública y do oüoio.

Admite carga y pasajeros para Santander.
Los psBsportos 86 en tregarán  al r tq ib .r los Idile- 

tes de pasaje.
Las p^lsiw  do carga so firm arán por los (jcuilg 

natarios antes de 001T6fias, sin cuyo requisito su 
rán unías.

JÍáecibe carga á bordo hacts e '¿ i a  12.
De más pormenores im pondrán sos cousigiiala-

' l í ñl . í í l . i i í i í X— —  
V a p o r  t r a s a f c l t í u l i c o  e s p » ñ o l

S A N T I A G - 0 ,
C a p i t á n , R ib e ra s  y  P o m ó a .

S a ld r á  p a r a  B A R C E L O N A  d ire c ta m e n te  
ó p r im a re s  d e  foD rero ,

E s te  h e rm ro o  b u q u e  t ie n e  m a g i í f ic a a y  
eE pao tosas c á m a ra s  y  e sp ió n d id e a  sa lo n e s , 
a s i  co m o  c frec e  u n  e e m e ra d o  t r a t o  & le s  ae- 
fiorcB p a ss je ro B .

T á R I F A  D E *  P A S A J E .
E a  í ?  o a m a ra ............... .$180, o io .
E a  2* id e m ........................... $ 1 5 0  . .
E a  3 '  id o m ........................... $  60 . .

T a m b ié n  a d m ite  c a r g a  & fla to  , oon p r e  
fe re n c ia  a z ú c a re s  ; a d v ir t ie n d o  q u o  p a r a  le s  
e fe c to s  d e  lo s s e g u ro s  t ie n e n  olaB lllcaoion do  
1^ c la se .

P a r a  m á s  in fo rm e s  s u s  c o n s ig n a ta r io s  
M e rc a d e re s  í l ,

F A f  R A  Y  G IN E K E S . 
_____________________ b p 20 lO í

V A P O R  e s p a ñ o l

J O S E  B A M O ,
C a p ila n  M A S. '

Raldrá p a ta  Bároolona dol 5 a l 10 de Febrero 
préx itro .

Admito carga y  pa-ijeros.
De bi4i> p-nmeuurí s inform ^ján tu s oensignat..- 

r íos L. fiOliEK y  C* calla de F a n 'a  nV 10. ii6-9e

í í e - .v  O n t i i i i r B ,  F l o r M ü ,  -íi  H a v e i . .
B Í !  S b o a m s i i l p  O a m p ^ s tn  7 , 

PA R A  K E W -O B L 3 U ’í£*
« n z n io  •!! K f y  VVs. t  r» Ce.ísT Er,- .-

d :  i tpor-oo.fLO aniertczno

TAPPAHANNOeX,
cap. Cocictey.

SaUlrá paca dichos puerUii el d ia U ¿el corrí 
te  á  le., t'.ur,i<r<i (Ve la tardo.

E n U sd arK o v s (A unas ouaro.nta horíc do n ' 
g iíjo n  do !a l-labanaj óccoatsarán los pmmjsn-si.i 
ti-0i ¿ o  fcrrn-cszril d* ia KloriSa, que hacer.',* r r: 
sn eonorlon oon imta ¡Icea, pi-oporriccioido en 
d teren'.ta 'ra tn o eU  Víx.tí^ju do traneportavsa j r  ' 
guier ?tmto dolos Estedo* Unidos por fei-.-n-o.-tr- 
Les peoi*jero« p ara  el Norte fkslevitarán 1.-'ii ri.an:.
7 paD.n-es :’.e a.; 'urge rüvle ¿ i  m ar y eípeoie.'rt'

Ae • Ikí.o Hatumijui.
PR E C 103 D E PASAJE EN PKIMKBA.

P o r a  N ew  O rle a n s .................... í f í í - 4 , o ro .
. .  C a d a r  K e y s’. ....................  2 5

K e y  W e s t _____ . . . . . .  1 0
E a la oa-laconsígaatacia se dan pape e tas ¿o pa­

saje psiraNueve Yoik, Filade'fla. Baldraoro, Cher- 
le .tu u , Szvaunab, Fernandloa, Jackionville , etc.

Adm ite carga á íle 'e .
L a coiraspondeucl* se recibirá fiaioainente en la  

A dm inistración general do Correos 6 en ol Consu­
lado general de los Kstados-Usidos, etc.

P a ra  m ayor comodidad da los tm barcadorea, y 
bnon seivioio de la  linea, habrá lanches para  con­
ducir la  carga en el m noílede Caballería.

De m ás pormenurss im pondrán sus consignata­
rios.

M a le a d o re s  13 , Z ,a tr > to n  H e r m a n o s .

Ncw-Ycrk & ilavana i)iret Mail iiof• 
Para New-Yo'rk.

E ' a iay  conocido vapor-oorroo de hierro ameri* 
cano

COLUMBÜS,
cap. REED

CLYDE,
cap. KENNEDY.

C V B A ,
cap. MoINTOSH,

H arán sus viajes en el érden ñ g a ie n te :
De Nueva York. De Ja H abana.

CO LU M BU B.... J‘.> noviembre. 
CLYDE................ 11 Idem.
C U B A ..................
C O I.Ü M B U S....
CLYDE................
O O L U lIB U a.,..
CLY O E .. . . . . . . .
C U B A .........

1? noviembre. 
2*2 id an .
29 idem.
9 dioiembre. 

13 idem.
21 idem.

3 enero.
10 Idem.

12 idem.
13 i lem.
2 diolonibro.

21 idem.
23 ilcm .
30 idem.

Saliendo á laa onatro de la  tard e .—La oorieepon- 
denoiase adm itirá  on el Conasiado am ericano y en 
a Adiuinistraoien general de Correos.

8e adm ite carga ligera y se ndm iteu conocimien­
tos dir-o tam ente p ara  Ing la terra , Ham borgo. Bre- 
me-i, A ntsU rJam , Botteruam . Havre y Amuerea.

rrro ioa  de p a ta je : SEdENTA P E Stlh  OBO, 
siendo obiigatoria la  entrega de los pasaportes en 
el escritorio  de los Agentes.

Oe más porm enores tm pondrán sa i  consignata­
rios, Cnba nV 76, Mo KKLLAK, LULING Y C? 

____________________________________ oislln

v a po r e s  COSTEEOS. 
v apor  e s p a ñ o l

S iH li  HOBBI,
esp itan  D. V ictoriano Casi. '

V ia je s  E om analeo  d e  la  H a b a n a  ó  B ih la -  
H o n d a ,  R io -B la n c o , S a n  C a y e ta n o  

y M a la s -A g u a s ,  y  v ic e v e rs a .
Ssldr< de la H abana loa sábado* á  las 10 de la 

nooba y  Ilega:ú a  Bsu C ayetano los dorrungos , y  á 
Malas-Agnas los lúues.

U -g re e a rá á B  híx-Ilonda lúa m irto s , y  de eete 
pnerto para la  H abana dichos d iss á  las nueve ds 
la  no :-hs.

Itsoioe carga loa viérnes y s íb a io a  al oosted'O del 
vapur eu el m aslla  ds L nz, abanándose s a i  fieles 
á  bordo al en tregarse  ürorado* los oonooimientos. 
También se pagan á bordo los pasajss.

Lo despacha su  oonalgnatarlo. Obispo 30, Cosme 
de T oca. m alfju

14^ Í A P 9 B E 3  C U S I A  i v 4 
_ SUR iíE HAÜ PEiaíO_2JXÜi¿21fi¿_
Vaper eepafiol

C l E i ^ F Í J E G « S
C apitán Lavin.

9 espacioso 7 r ^ i d o  vapor desde el 
B atabané para  Santiago de Cn!>* con 
enftiegoe, Trinidad, T bc*» , Jitoavo, 

2ant» Grns ? Manfamillo
e l sábado 13 de enero, 

por la noche.
Saliendo lee ecCores prrsiqoroB en oí tren  qne par­

te  de Villannova á  las 2 y  40 ntinntos de la  ta: ds. 
Admite carga hasta el viérnes inclusive.
Teniendo e 'ta  Em presa con tra tado  con la  A dm i­

nistración M ilitar el sorvioío de trasportes m ilita ­
res, se pone eu oonoolmiento de loe miemos qne 
teniendo qne v ia ja r p .,r su cuenta, tan to  á  dicho.s 
señores oomo á sus familias se les cobrará oí p asa ­
je con arregla á  la  ta r  la  de contra ta .

Todos los m ilVarrs quo viajan pe r onenta del 
Estado se adm itirán á  bordo de los vapores de esta  
Empresa, ana cuando la  papeleta de em barque da ­
da por los oomisarios de trasporte  eeté á  la  érden 
de vapor distinto á  aquel en qne deseen embarcarse.

De m ás porm enores, inform ará la  oasa oonsig- 
na tarl*. Am argura 16, á«n Pelayo y  Torre. bp

Vapor español

A E B A .
cap. Mareen) a.

gá ldráo l 10 do e n e ro á la s  12 del ¿ ia  para  Nne 
vitas. Gibara, Baracoa y  Cnba.

Bfoibe carga y  pasaje por el m uelle de Lnz dea- 
de el 8

Tiene magnífiooa v ven tila  los corrales para  ga ­
nado.

En Nnevitos, Gibara y  Cuba a tra e s  á  tos m ue­
lles; lo qne ee una oomoididad p ara  les Bre*. pasu- 
jeroa y  la  carga.

Se despacha, Meroadeiee 12, por R icardo Mora- 
lee y  Cf 6D7plo

EMP.KESA D E FOM ENTO Y NAVEQAOION D E L  SU R ’
Oflolos 30, Plaza do Sin Fracciaeo.

______n ¿ _ ¿ A . § ^ J E S  Y  C A R (M ^

Do á D ajan iguas y vice­
versa..........oro— $

á C olonia, Colon j 
P u n ta  de C í r t t i . .. 

á  Be lien y Corté*. . .
Ds D ayatli-uas á  Cbloma, CeUn j 

P ta . de C a itá* .... 
á  B a'U n y  C orte  ..

Do Cul'jiiia y  Colon á P ta . de Cuta» 
á Bailen y C tilé 

Da Pta. do Carta» á Bai’óa y  Círté
De liuiién á  C ortés.............................
Un carrnaje dedos incdaa é n ea  car­

ic ia  (á todos loa pan tos)................
Una vara  m adera de  d im ensión...—
Una v ara  de t ira n te iía .......................
Guano del Peiú , a rroba .....................
Uii caco carbón vnjetul, do m arta ...
C sibnu do piedra, cada 10 -a unt

( ' a ) g a . - . . . . . . . . . M. . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  75
Un niatb l'del tam año deCCOáiOlK

lab seo s.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . ..I 25
A lbaidác, sillas, sillones é  apcejoi-

do’m ootar, cada n e o .......................
flu cochino corralero ó nn cartero..
Uno id-m  de m o n t ^ . . . . . . ................
Un leolion....................................... .
{'.‘tro s  de 'ludas oleses, n n c . , . , .......
Un gii'lü de pelea é un p a v o ............
G-aÜ-na» y iiollos, ’nna docena :........

Loa niEos menores dc7 año), medio pasaje. Loa m enores de nn  sSo, grátia.
N O TA —Los Cfcñoroa pasf-jiros del vapor COLON quo quieran ocupar lite ra  , pagarán  adem ás del 

paeiyo, $2-12}.
ADVERTENCIA IMPORTANTE 

L a a  sn to r lo ro s  ta r ifa s  eon  la s  m ltm a s  ostdbleci(la.<i d e sd o  e l  a ñ o  do  1 8 5 2 , q u e  n o  se  
h n n  v a r ia d o . L ^  E n ip ro s a , p o r  e v i ta r  loe p.9goa fo rzo so s e n  o ro  q n o  h a c e  a ñ o s  e s ta b lé e le  
ro n  l a s  d o in á s  d e  su  c la se  J o t r a s , h a  re c ib id o  e l  b i l le te  d e i B a n c o  co n  v a r ia s  a lte ra o io n e a  
do  t ip o s  q iem p re  favorab le»  á  lo s c a r g a d o r e s ,  e n  la  m e d id a  q n *  a a  c s l s te n c ia  lo  h a  p o d id o  
so p o r ta r .  G o n secn o n te  á  «ata p r in c ip io  , d e sd e  1? d e  e n e ro  d a  1877 c o iira rú  s n s  ta r i f a a  e n  
o ro  oerno e s tá n  e s ta b le c id s s , ó  e l d o b le  e n  b i l le te s  d e  B a n c o , 6  s e a  a l  t ip o  do  c ie n to  p o r  
c ie n to , m 'ó a t r a a  a lU ra c io ic s  n o ta b le s  , f a v o ra b le s  6  c o n tr a r ia s  a l  v a lo r  a c tu a l  d e l b i l le te ,  
no  l a  o b lig u e n  á  n u e v a s  d e te rm in ac io n es .

H a b a n a ,  d ic ie m b re  1 5 d o  1876 — E l S u b - D ir e c to r  , José Olano

Popa. Proa
Criados
esolavs

Cafca’.lf 
r t a a  v  
< an  ad' 
vaonoo

O xee
anim a­

les

Cargas
de

jfto to s

r  eroiot 
sabaco - 
hasta  8C 
lUaucja

" ........ ----- ------ " ---- — —
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fi 4 3 4-50 _.... - 371 3H
2-17) 1-f.O l 2 ...._____ 3)4 31Í
4-25 2-'0 2-12) 3 __ 3:.! 314
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.......... 1 1

7f)
• •••••••«a.a... .•.aa... ... -1 ....... 50 ........ ..... _j... .... • a a . . a a . 50 ..... ...a...'■aaaa.•aaaaaa. * a . ■ m a a ■ ÍÍ5 __ ___ 1a a • a a •........ .... ..... 50 .a...... ..... I

Otros
a riíau -

loa.

S O C IE D A D E S  Y  E M P R E S A S .
BANCO e s p a ñ o l  d e  LA HABANA.

Secretarla.
E l Cops°jo de Dii-eoaien de este  B ita b ls 'im ie n to  

en ju n ta  ex traord inaria  celebrada el d ía  30 de d i­
ciem bre últim o se h a  servido acordar, en y u t a  de 
las n tilldadss obtenidas »n el ú ltim o sem estre, n a  
dividendo de onatro por ciento en oro, e l en al s* 
pagará  en billetes del Banco a l tip o  de ciento por 
oiénto ; pndiendo on an cozasaaenoia aondir loa se­
ñores accionistas en horas de once á dos de la  t a r ­
de á  eete estableoim iento p a ra  ap erc ib ir sn s  re s­
pectivas onotas desda ei d ia  12 d e l a c tu a l en  ade­
rante.

Lo que por esto medio ee hoce saber á  los aeOo 
iGS acción s t  ¡8 para  su  oonoolmiento y  gobierno, 
reoomenilándoles la  obiervanoia del a r tlsn lo  trece 
del B eg lam o 'to  qne p-eviene la  p re se n t 'o io u  del 
ticnio é  oertifiuado do in jo n p sio n  de aocionea p o ra  
el cobro de los dividendos.—Habana, 2 de enaio  de 
ls77.—E l Secretario, E ngsn io  d s N^va Caveda.

15 4e
BAN CO  IN D U S T B IA L  

Lo Ju n ta  U irsotlva en eeaiun ueiebrada boy , h a  
aoordailo qne de las nu lidades líqu idas o b teú d a s  
en esta  establecim iento d u ran te  ei sem estre qua 
ooEcIuiiá maflat-a, hecha*, la  dednosion qne pasa  
el fondo de rees r va  previenen loa esta tu to s y  laa 
dem ás qne se b t n  oreido oonvenientes, se re p arta  
á  los señores acoionistaa nn  dividendo ¿ e  oineo 
por c iento “ oro” sobre el oapital eooial, c ay o  d iv i­
dendo se pagne en biUetes del Banco Eispafiol de 
la  H abana con el a-imento da oiesto  vein te  por 
ciento, como equivalencia á  “ oro "  Se av isa  á  los 
indicados sefiirea que desde ei d ia 19 del m íe  e n ­
tra n te  podrán  percibir eu  las oficinas de esto B an­
co, calle  de la  A m argara  n? 3, la  pa rte  nos á  cada 
uno oorresponda en la expresada diatrlbnoion — 
H abana dioiem bre 30 de l e /6 — El Seoretatio, P s -

EMPRK.SA DE VAPORES ESPASOLES 
CORREOS DE LáS ANTILLAS Y 

TRASPORTES MILITARES.
V a p o r  e sp a ñ o l

KÜEVO BARCELOKá,
oap. Gana.

Esto vapor, oor.-.o todos Irs de esta  Em presa, 
a ti ;» ■S ai m ne'ie do Cnba, y  á  mié de su notoria 
solidez llene bastan te  calado par» la  debida s t -
f;nridad dol pasaje y de la  carga, B onal no ofrecen 
as tme calan poco, puna no puedm sostener en es­

tabilidad sino en ríos é en m ar trsAquila.
Además tiene  capacidad para 3/0 resee, sin  per­

juicio do la carga general m  del pisajo.
V ia je á  Santóm as p o r  el l o r i e  de Sanio  

D om ingo.
IDA.

Fuero 10—Saldrá de la  H abana A los 5 d e  la  tardo 
y  lieg irá  á  N utvitas d 12.

1-2—De Nuevita.3 y  ilegal/ á G ibara  el 13.
1J—D s G ibara y ilegatá / (’uba el 15.
15—De c:nba y llegará áPnorto-Pinta ni 17. 
17—Do Puerto-Plata y  Ibgará á  M ajagüaz el 

id.
13—De Mayagilez y Ueg/iá á  A guadil'a  el 18. 
■18—De Agnadilla y lle » rá  á  Pm rto-B ioo el 

19.
19—De Pto. Kico y  Tli/ará á Santéinae el £9. 

KETOKÍO.
22—5>a gantém as y llk a rá  á P f \  Rico el 23 
2.1—De Pto. Kioo y  lligará á  A gnadüla el 24.

!—Da Aguadilla y legará á  Mayagüez el 24 
24—-De MuyttgaiZ y  llegará á Pnerto  P la ta  

el 25.
25—De Pnerto-Piat» y Hegsrá á Cnba el 27. 
27—De Cuba y  ilegtrá á Gibara el 29.
•j9—De Gibar* y  li»;ará a N u t v ita  ■ el 30.
39—De N uev'tas yliegará á la  H abana el 1? 

de febrero pat ia  mañana. 
CONSIGIATAHI03- 

N aevitas.—Sr. D. Pe*o Sauc-ez Dolx.
Gibara.—Sree. Longrfia, Munilia y Cp. 
Cubar-Sres. S. y  L. P-s y  Cp.
Puerto P la ta .—StO’i.G ineb 'a  IL rm anos.
Alaj agfie*.—5r. D. íerm in Bernedo.
Aguaa'.Ila.—Bre». Anell, Ju lU  y  op.
Puoito-Rico,—BresJxiarta, H? de C aracena y op 
8c. Thoinas.—Srns.Latnb y  cp.
L í  oa.>\ca se rocllHjidei 6 eu adoiante 'por el mno

U eiteU ns. ' ■ ------
83 daapnctia por Bimondo Herrorz. San Ignacio 56

Tspor espiCoI

M A M Ü E L A ,VáíloVTiO r« p . V ilism il
E ste  vapor, ccmi todos loo d se s ta  Empresa, atra- 

c a á  los maellea d«Gibata y  Cnba, y  á  más do su 
notoria solidez tleie bastante calado para  la  debida 
seguridad del pas<]e y  de la  carga, lo cual no ofre­
cen los que calan joco, p n ts  no pneden sostener eu 
establliilad sino w ríos é en m ar tranquilo.
Vieye d P u erioR íca  p o r  el S u r de Santo D o ­

m ingo, s e fm  el sigu ien te  itinerario .
IDA

Eaero 3 — De iillab a n a  á  las 2 de la  tard e  y  llega- 
. rá  áN uevitas c l3  de noviembre.

3. —Do'Iuevitna y  llegará á  Gibara el 4.
4, —Do fibura y  Ilegsxá á  Baracoa ei5.

De íaraooa y  llegará á  Cnba el 4.
.á.—Detiuba y  llegatá  á  Santo Domingo e l7 
7. —DsSanto Domingo y llegará á  Maya-

£ña ol 9,
eMayagfiez y  llegará á  Agnadüla el 10 

11.—Df A guadilla y  llegará á  Pnerto-Bloo 
eH -.

12.—Di Puorto-llioo y  llegará  á  St, Tbomas 
el i í .

BSTOBNO.
1.5.—|>e St. Thomaa y  llegara á  Pnerto-Bioo 

4 16 .
16.—pe Puerto-Rico y  llegará á  A guadilla 

(1 17.
17.—T-e Aguadilla y  llegará á Mayagfiez 

el 17.
'  17.-d)edeMa7agflt<z y llegará á Santo Do­

mingo el 18.
De Sto. Domingo y llegará á  Cnba el 19.' 

21.—De Cuba y  llegará  á  Baraoan el 22.
2'2.—De Baracoa y  llegará á  Gibara el £'3 
23.—De Gibara y  llegará á  Nuevitas el 21. 
21.—De N aevitas y  llegará 7t la H abana el '■ f  

por la  muñema temprano. 
CONSIGNATARIO», 

lucv ltat.—Sres. D. Pedro S. Dol» y  op.
Bibara.—SuMBOtea da SUvu, Rodríguez y  op. 
ía r.io o a .-B  A layo y  op.
Cuba.—3. y  L. Ros y  op.
Santo Domingo.—Sr. D. Ju an  Pon.
Iilayagtto», tív. D, Fermh» B c ru ed '.
Aguactilla, Brea. Amell, Ju liá  y cp.
^a&rto-Rióo, Bros. Iriarte , hermaun* de Oaieoen

Baatóiuas, Bre». Lamb y on.
Recibe carga por el m uelle de Luz desdo cI 26 

¿«l corriente y  ae dezpaoka por RAMON de UER- 
IffiUA, San Ignacio 56.

V a p o r

ALICANTE
A fin de fac ilita r 'la s  operaciones interrnm pidas 

por las fiestas de estos dias, eo p rc ro g a  la e s lia a  da 
c)te buque p a rae l 28 del corriente á  las cinco de ia 
tarde, hasta  coya fecha eon tinuará  recibiendo car- 
gt por el m oelie de Luz.
h itje  á  K in g s to n  (J a m a ica ) tocando en  M a -  

y a r i  y  S a gua de Tánam o.
IDA .

Ubre. 27.—Saldrá 4e In H abana á  la» < de la  tard e  
y  llegará á  Kuovltaa el 29.

Í9.—De N aevitas y  llegará á  Gibara el 30 
30.—Da Gibara y l le g a d  á  M ayari el 31.
31.—De M ayari y  llegará á  Sagna-ds Tánamo 

el 1'.’ do enero.
19—De Sagua de Tánamo y  llsg a tá  á  B ara­

coa el 2,
2.—De Baracoa y  llegará á  Cuba el 3 

3.—De Cuba y  llegará á  K ingston el 4. 
RETORNO.

6.—Da Kingston y  llegará á  Cuba el 7.
8.—De Cnba y jle g a rá  á  Baracoa ol i*.
9.—Da Baracoa y  Uegará á  Sagua de T án a­

mo ol 10.
JO.—De Ságna de Tánamo á M ayari e l 11 
I I .—Do M ayar! á  G ibara ol 12.
12 —Da G ibara y  llegará  á  Nnevitaa el 13. 
18.—De Nnevitaa y llegará á  la  H abana el 15 

po r la  m añana tem prano, 
CONSIGNATABIOS.

Snevitá»; 8r*j. D. P . Sanche» Dol*.
Cijbara: ., Itongori», M nnilia y  coinp.
Mayan: „  G ran y  Villoldo.
S.dc Tánamo: D. José  JoU.
Baracoa: „  Monee é Hijos.
Cuba; „  B. y  L. Ros y  ooicp,
Kinitiiton: „ Nunez Bros,
fiieelbo carga y  páaaje desde el 16 por e l m uelle 

del.-n».
, [2?* Se TOtueida á  los cargadores que cesa la  

rteporuabiUdad del vapor deaU') q u i  sa le  d s  abor 
di) [» carga; y  por tan to , los rat-lamos debetán  ha 
oerse en ul momento de la  descarga, según la  oon- 
dloioD 89 de loa conuoimientos.

Se despacha oor Kamiua d» Herrera, 8. Ignacio 56

E M P l l E S A  D E  V A P O R E S
COSTEROS POR EL SUR DE ESTA ISLA

d e  ? I tn c i id c z  y C o m p a ñ í a ,
d o  C ie c fa tg o a .

f t i ' u r e i w

TBINII) A.D,
Cz-pvtan Calleja.

CBpttan MnniaíaRnl.
T O D O S  L O S  M IE R C O L E S .

Salen ss tosuuovosy  eapléndidna vaporea a lte rn a - 
tlvam ecte  del surgidero de  B atabané par»  Santiago 
l e  Cuba tooinO.o ea  Cleníuegos, T rinidad, Tunsis, 
Júesto , Santa Cruz y  Manzanillo, regresando á Ba- 
ííh a a ó  tedes loa demiugos en cuyo p a n to  nn  tren  
sipeoial -.iol oámlno ñu k!et>n ooudnoirá lo» zefiwas 
v.Mieiarcs i  ia  B aprua,

VILLA-CLARA
capitán  Crespo.

IO D O S  L O S  D O M IN G O S .
Sal» este nuevo y  espléndido vapor del anrgldei 

4e B atabanó para  ios Tonas de S u c í i  Spiritn*, to-- 
■,)miio ea  Cientoeges y Trinidad, revtooando á  E z ti-  
*saá lo.i juévss eu cuyo punto  un  "tren especial dol 
Camino de l-Uei-ro, e-.izdaoi»* Iti» nafieiMi p to i 'e rc t  í  
la  H abtn* .

CSfijlBYA'JtCiaS?.
í  ítsa.is vxp'j)teí rooiben otug* p s i t  >-.f.oc W. 

o u to i -)a tso .-uede la  linea
UCÍSSiCiii Y iO »  X tY A 'ñ .

■t? l-.oi -"jijojes qos do la  H abana se d irijan  a 
B .to b in á  cou -..t.jcíp de enabarcarse en estos vapc*

•, ■‘.tbci; Uwrjfr ol trec  gem ual qao sale ¿ a  le- esta  
ir. Je '-'■ l-tm .eva 6 la.s cinco y  onorenta y  oicts:

par* l a  salt
,r onorente '

a;.*, fian u ¿ tJ dia eeifialado i
cinco

■ie,.

3Í j.e uéruio este  Bmpíoiia o ja tra ta d o  con ía 
2.ií‘cilii'Su:¿iCir..i JHlitr.v el sorvlolo us trasportes mí- 

.littose, í» po&n «n oouooinUento do los mismoe que 
teniendo e to  viaja-r fióf su cuento, tan to  á  dioaoe 
Zí/.-jiM ocr^o a r.ng familias se lea sol »rft e l pasaje 
10'-' arregle á la  t s t i ía  do con'rrata.

Sí jCcdoa ieís m ilitares qce v iaiaa p ■* oaoata á«isr ACOCO ics m ilitares uce v iaiaa p 
,4-/ls«tiC»eo.ii4ií,ltir6n uboaao-de le s  VBiioree ñ »  e s »  

Em presa ai'ji cuando la  papeleta de  em barqce, dada 
por ios _) Tnlaniios de trasp o rte^  eeté á  1& érden d-¡ 
vapor d '.sünto 6 aquai en qne dezaon embaroaro*. 

ra ra  )ná3 pormenores, impondrá sn  csngigtatiiiii'
O pbiAv-*' -• r-VfhHT'.n» «■ wjuy TiytigtpAi*-̂  ‘

l í m p r e í ' i i  d e  V a R o r e s  ü i s p a ñ o i e s  
C o r r é i  s  d e  l a »  A n t i l l a s .

En v ísta d» lo o cn rrilo  recientem ente oon el v a ­
por MOCTEZUMA , queda suprim ida la escala de 
Pu3rto P la ta , y el vapor que toque eu Santo Do­
mingo. solam ente lo hará  p a ra  la  en treg a  y  recibo 
da la  oorreepoudenoia . y  esto por ser un  servicio 
oomp)rometido oon el Gobierno de 8. M. I7n

dro Gcnz*)fz L 'orente. I0-3s

A d m in istra ción  de la  E m p resa  d-.l f e r r o ­
ca rr il u rb a n o  y  óm n ibu s de la  H a ban a .
L a J n h ta  D jreotiva d> esta  Sociedad, teniendo 

en oonsideratüou el aum ento que en el precio vie­
nen ten iendo  loe a itíon los de m ás consnmo para  la 
Em presa, á  la  v  z que la  anteiatenoia d e  la  a lta  
(ieprecia-fion d*l b ilie t i del Banco Espafiol, ba  a  
cordado elevar á  20 centavos el precio del pasaje 
en los éornibus de la  M ajadal C astillo  del Principe. 
H abana, enero 5 d  * 1:77.—E l A dm inistrador gene­
ral, Cárlcs de Z Udo. 12 6 a

ExiqUmdo en les d istU tos trenes d e e i ta  E m ­
presa m ás de m il quin tales de  hierro viejr, ta n to  
fundido oomo dnJee, procedente todo en - n  m ayor 
p a rte  de flejes y  h e rradoras, y  d irp n rs ta  la  v e n ta  
de dicho m ateria l, sa anim aia al púolioo p a ra  que 
1m  qne deseen hacer propoeiciones p ara  su  adqul- 
sioion. ocurran á  las oficinas de la Suciedad, sitn*- 
da en la  calle de San Ignacio n9 36. H ab an an a  5 
de enero de 1Í77.—E l Á nm iaiitrador general. Cár- 
los d s  Zaldo. 12 6 e

C om pañía áe C am inos de H ierro  d e  la  
H a ban a .

Prapooiéadose e sta  Oomoaáia osrrar algnuo» de 
los tram os da *u Via fé-rea con cerca) de pared da 
pindra, se oonvoca á i> e  q u )  qu iarau  enoargarH  
d t l  todo 6 p tr to  de dicha coastrucaloa para qn* 
preasnten sos proposáotoBsi en I t  ádm in lsuao ioa  
General d s  la  expresada  Compafiia, p a ‘a le ro  ds 
V illanasva, d s d o a i  á  cuatro  d s  la  ta rd e  en d ia l 
h  .blies.

H abana, 11 d s a a e r o d s  1877.—El Adm ininirador 
General, M. L. fzg u ie jd o . 10 Ue

SsANCO Y  A L M A C E N E S  D E  S A N T A  
C A T A L IN A .

P or acuerdó de la  J  unta D ir-c tlv a  se oonvoca á 
loa eefiorej sceionista-) para celeb ra r la  J - in ta  g e ­
nera l o rd m an a  qne pireviene el B  g lam anto el 19 
d s enero préxim n á  la* dos d é la  ta  d  , an  la ]  ofi- 
olnosde)B afioo. En d ich i a c to s ]  d s rá  cus n ta  
coa la  Msmcrm rala il va á  laa opsxacicvcs del co r­
rien te  a lo . sa acordará oí rsparto  del divid-indo 
eorresaondieate ^  segando M mestr - flcl m t-m o, 
se proóedérá á l a ’eláooion de náevos Vocales p a ra  
la U im etiva an reeaipD zn . do hM suaipUdos y  ae 
nom brará la Comisión d  gtosa. H ibana, diole n - 
b te  gO de 4876 —El oearstarlo , A ndrés Booohez. 
____________________ . _____________ 30 21 d

La  a l ia n z a  ,
Compañía de Créditos y Segaros, 

ea liqaidaeioo.
Loa atoiquiafiaa. de esta  Compafiía q n s  onten a \ 

canga de Sqi acciones por las dai Ferro-carril Ur- 
)>ai.o y  Oainlbna, p reden  p reaen tarse  desda esta  
facha en  laa oficina* de la  misma, ealle do San Ig ­
nacio n? 36, á  percibir el ‘15 pu r ICO de soii rep e- 
sentaoionei oomo segunda eoavorsion por las del 
Fe-ro-oarril U rbano y  Om'-ibo*: en tead  éndose qna 
^revocab lem en te  eonoloiiá e' plazo p a ra d 'o h a  ae- 
gnnda  oonvanion el 15 de enero piéxim o.—H abana 
7 de diciembre da  1876,—L% Gosuaion L iq u d ad f.ra .

7d

Com pañía de A lm a cen es  de R egla  y  B a n co  
del Com ercio.

Por acuerdo de la  Ju n ta  O ireotiva de esta  Com­
pañ ía  se c ita  á  los avfiores accionista] p a ra  la  pri- 
meira r, unión de la J u n ta  g esera l ord inaria , que se 
verificará el d iz  16 del co rn éa te  mes á  loa doce de 
la moilana, en .lao asa  ozUe d a  M ercaderes u9 36. 
Se pi oar n ta iá  e l balance de 30 da dioiembre de 1876, 
el lu f.'rine  sobra los operaciones del mismo año, 
se n rc c e le rá á  acordar ej dividande qua aa ha  da 
r c p a n lfy  al nem óram iento da Ta Com sien de e x i ­
man de cu d u tás; advirtiéndose q a a ,s s g ia e la r i f i -  
ou'o 5? del Reglamento, «on válidos 1..S acuardo* 
oaalquiara que saa el ndan-ro da séoios ooneurron- 
ti-s.—H abana y  enero 5 da 1377.—K iS o ira ta rio , 
g  tnardo A. Mi jaree. 10 5e

?ENÜCI4 MICA ÍDgPO.lTil
JU D IC IA L  DK

Víctor Bantorio y ep.
Callejón de JozUz, aooeiorla €•

E l jnéves 11 del o o iile z te , á  la s  ocho de la  m a­
c an a , t e  rem ata rán  en  eeta  v en d u ta , c n a  hermo*a 
roaet* com ■ ele b rü laa te a  d a  adorno  y  nao grande 
a l  m edio, otr*  o> n  doce b rillan tes de adorno y  an a  
p reciosa  ecm eralda fina a l medio, o tra  h1. oon ena- 
t rq  b tillan te s  v cnatro  rab ias, y o tras  Vir'.ss preñ- 
dos de oro, al m r jr r  postor —H a)»na  y  enero 8 ds 
187 7.—V íctor S an tan o  y C* :'-9e

A N U N C IO S  V A R IO S

B á N C O  Y  A L M aC E N S S  D S  S A A T A  
C a t a l i n a .

S ituación  de es ta  E m p resa  el ‘JO de d i ­
ciem bre de 1876.

ACTTIVO.
Cajs:

En oro ................. )
E n biUetes del

T e so ro .. . ........
a n  billetes del 

Banco E spafio l'

En el Banco Es- 
pafio lyenotros 
Bancos en oro 

en billetoa..........

Cartera:

124702 n  

39900 . .

2f0399 89
- i  415502 . .

297910 70 
t;3 l01  91

S53345 61
-« I268J47 51

Vencimientos h asta  3 meses 8C0Ó78 91
Ídem de 3 'á  6 i d . ..... 235136 79

Créditos varios:
Cuentas varias. —............ . 274S28 65*
R eparto á  cuen ta  de n tili-

dedde ............ 7S6S5 55
Em préstito a l Gobierno, oro 4500 . .
E x p 'é s ti io  r-oiiioual, o ro— 10000 -

Propiedades:
Terrenos, almacenes etc  • • • •1000000 „
Utiles de alm acén . . . . .  i . . . 5816 9-5
Mobiliario. 3399 69
Asiáticos. 42442 78
Aociones de este  Sanco á  la

^ a r...a.*.aaa..a...aaae.. 26288 56
Idem  de o tras e m p re sa s ... . 279 80

A los qoe tengau negocios en Madrid
D. Franoiaco M rea*  j  BCoralei, avecindado ea 

M adrid hacú 34 afioe, y  oon nniceroMS rclacionee 
ea  eeta edrte, ofrcee to a  te rric io a  al pdb.ioo ocme 
oomieionifita eapecial de negooioe, no solé p ara  lia* 
oer desanr peftar oon la  n ie jo r  pantoaU ilad  y  exae* 
l i ta d  toda o’aee a e  oomieionea y  enoargee en tre  la  
ia la  de Oñba y  Madrid^ sino p a ra  e o n e r  o* n  loa 
gastos y  d irig ir loa e itad ioa  de  loa jóvenea ameri* 
canoa qoa ae env ían  ^ &apa&a p e r m otivoa de sa­
lad  ó  de carre ra , y  p ara  repreaen tar laa p a^aa  ca 
aoal«iQÍ3r a a m to  adm hristrati'ro  ó jad io ia l para lo 
oaai re  v a ld rá  en eaeo neoeaaaio d é la  direaaion dal 
abosado qae ce le m diqae. ó  de  alguno de los m4a 
aereditadua da ea ta  eérte , oon xno^oa de loa ooalca 
tiene estrecha amiatad*

D irig irte , e a  Ma*liid, á D. Francisco Moreno y 
Horalea, oalle de 'H igael n? ¿1. daplioado, 
cu arta  2? de ia  :s4U'*erda.

Y f*u la  H abana d a iá  po riresofea  de  eete anua* 
eio D. A ntonia Moreno, ealle  de  U  M oralla n? 89.

____ m He

M IL lC liS .
8a facilitan sustitu tos p a ra  m iU dsno) daosbo- 

llerlo , in fan tsria  y  daoo lo r. Gal ía de Tocan n? 2, 
a -quina 4 Em pedrado. 15 9 d

1016315 72

363911 10

i  37461S5 61

EMPRESA 1)E FOMENTO Y NAAEGAtlOX 
DEL SCR.

AVISO A LOS CARGADORES.
Con m otivo d  i se? dios de fietta el lúnes y  el m ár- 

tes de la  semana en tran te , la  carga que deba con­
ducir el vapor L E E S U N ''!  para  D ayanignaa. P u n ­
ta  de C artas, Bailen y  Cortés, ss ad m itirá  en el 
Depósito do V illam ev a  el miéroolea 27; y la  de 
Colon é Isla  de Pinos deberá re m .tir 'e  á  dicho De­
pósito el juéves 28.

Habana, 20 de diotombre de 1876 - E l  Snb-nirec- 
tor. Otan» 8 21 d

PASIVO.
Capital:

Acciones en c irc n la e io n ... .!  1473711 04

GIRO DE LETRAS.

Vniior espafiol

VELOZ CAVERO.
Seosunalmente está  hacisndó ecs viajes de Cárde­

nas á  Sogna y  Coibarien, haolonfio esoalsi en la  Te­
ja, Q tn cc í. íríerra Moreca y Las Poac.e, 

b'.t’ñ é '.  C.'.mr.uiu Ice dom;.nge* á ‘lalle¿ad-adel 
tten an la  Unbona, Boga áC iúbaneh Kis tánes al me­
dio lila y  salo úe Celbarien para  Cárdenas, haciendo 
las misma» eeoalas qua á  la id a , loe Jnévo» de ma 
ataviada, negando á  la  misma hora  dol viérnez á 
O lldsnas dond';- los fcfiores pasajeioe pueden tem ar 
*1 tren  p«.-«i la  Haluma.

Trsulc» de pniaje, los de ocatembre.
Hanzna. I r  da diciembre do laVS. —Pálido

VAPOR SOLER.
cap. Jefto.

Yiajo do  l a  H a b a n a  ó  C ó rtíen aa  y  vi c e -v e rsa .
Saldrá de la  'tab an a  los m ártes v viérnes á  los 

chico do la  tarde , y  de C árdenas los miércoles y 
sábados á  las sois de  Idem.

Adm ite carga y pseojeres por 11 m nclle de Lux, 
Lo durpachzn en Cárdenos los Sres. L  Soler y 

C?, y  rn  l a  H abana, loe miemos, calle de P au la  n a  
mero 10. m rpb2ia

HiTlEÍS, BilBUI
T ceupiSii.

S. IGNACIO 64.
GIRAN ¡etnis t n  todas cantidades á  corta  y la r­

ga v ista  sobre los puntos signienWs: ALBACET'C. 
Aloaráz, Casas Ibañez, Cbiachilla, L a  Roda, Vi- 
llarrobledo, L a  G x e ta , Y'este, Ahnanaa, H ellin .— 
ALICANTE. Alüoy, Elohej U rih u e la—AL&IERIA. 
Adro, Hueroal, Overa, Roquetas, Vera.—AVILA— 
BADAJOZ. A lb '.rquerqne, Aim endralejo, Batear- 
ro ta, C abtza da Buey, Don Beiuto, Fregenal, tJe - 
rena, Muniijo, OJivenzi, ViUanueva de la  d re  na, 
Méridu, Z a fra .— BIcBAO. A igorti, B a'm asfdo, 
Batmeo, Uuraugo, Elurtio. Leqoeiüo, Oídnfia, Va­
lle de Carrar za.— BASlOKLONA. Arenys de Mar, 
Bsdalona, B rrgs, Caaet, Grono'.lers, Ignalada, 
Manresa, M ataré, M artaiell, Maanon, M-jllne de 
Bey, T an as» , Vioíi, Villannev» y G 6ltrlí,'V iüafian- 
ca del Penadé], Sabadell.—BURGOS. A randa del 
Duero.—uACe-RES. Aloántota,.Brozas. Legresan, 
M cncansacchcz.'PUscno a. Valencia de A lcántara, 
Guadalupe, Coria, T rijillo . — CADIZ. Aigeeiras, 
Ceuta, Chlolana, G .bruUar O íveta, Puerto Beal, 

.Puerto de Santa M atia, San Fem ando, San Locar 
de Barraineda, San Roque, Je rez  de Ja F ron tera  — 
CASTELLON. B eiúoarlé. Vmaréa. — CIUDAD 
r e a l . Manzanares.—CORDOBA. Agnilar Baeua, 
Bojalana, C ab ia„  Hinojesa, L a C ariota, Lacena, 
Moxtilla, Montero, Pozo Blanco, Priego, Puente  
Geni], Rambla.—CORU5ÍA. BetaUzos, Ceo Coron- 
biOD, Noya, Paoutiedeuiue, Padrón, Santa M arta de 
Or.lguetra, Santiago, Ferrol.— CUENCA. Huele, 
Priego, Taraucon.—QERON a. B a te s , B aaur, Ft- 
CTeras, Oiot, Palafragell, Palam és, San Feiiú  de 
Guixols, L lovetde  Mar.—GRANADA. Albaflol, Ai- 
mufieosr A lbam s, Baza, Qoadix, H uesear, lUota, 
Loj», Motril, O igiv*.—GUADALAJARA. A tlenza 
Brihnega, Cifaentes, Molina. Postrana. Lacedon, 
Slgüenza, Tam sjon.—HUELVA.—H O f SCA. A je t-  
be, narbastro , J-.cn Sarfiana.—JA EN . A ndniar, 
Baena, Cazarla, Martos. L inares.—LER ID A . Ba- 
laguer, B osurt Cetvora, Solson», Sart, T rsm p, i  a r ­
raga.—LOGROÑO. Arcedo, C alahorra, B aru, San- 
t  j Dumingo de la  Calzada.—LUGO. For, Mondefie- 
do, Montorte, Rívadeo, Vivero.—LEON. Astorga, 
La B afiaza, Cacobelos, VUlafrenoa del Vierzo, 
Manailla de las M alas, S ah 'g u n  R uño , V illamanan, 
Valencia de D o n Jaa n .—MADRID. T onelagnna, 
A ratjuez. — MALAGA. Antequera R in d a , Velez 
M álaga—MURCIA. Agm lar, C ltza, Carayaca, Ju - 
m iila. Alhema <ie Murei» M aztrron. M ala. Puerto  
de VazarcOB. Totana, Ye-tla, Cartagena, L -irea—  
ORENSE.—OVIEDO. Avilé». Arriondas, Candamo, 
Cangas de C oi], Cangas de Tinao, Colunga, Cudi- 
llero, E'. P ito  de Cndilleio. Grado, Qi.on, Infiesto, 
liostres, L oaica, L lan ts, Mavia, Pola deSiero , Pola 
de L'-'Ua, P rav ia, Rivadeseila, Salsa. Vil¡av'ciO-)a, 
Tmeo, Castropo!, Bslm onte.—PAMPLONA. Tude- 
l a —FALENCIA__ PONTEVEDRA. C .ld a sd e  Re­
yes, Carril, Bayona, Lalin. E itrad a , G uardia, Re 
dondela. Toy, V ilia ta riíá , Puentearea, Vigo.—8AN 
SEBA STIA N -SA LA M A N CA  Béjar, C iudad R >  
(trigo, Ledesma, V itigndino, Pefiarands.— 8AN- 
TANDHR. C asíro-U rd ales. Laredo, Sactofia, To;- 
leiavega, Reiuosa, Poces. U uquara. CrmiUas, Ca­
bezón u a la SaL—SEGO VIA.—SE V IL L  ] .  Carme 
na. Moten. U trera , nc ija .—SORIA. Agreda, Bnrgo' 
de Ojm« —TARRAGONA Falstii, Tort-if a. Valle*. 
Reas.—TERUEL.—TOLEDO.—VALENCIA Alm- 
ra . Catee gen te, Oenia, Gandía. J á tiv a , Bequena. 
Bneoa.—VITORIA. A m nrno, Afia -a. L á  G u ard ia , 
Salvaiicrra.—Va LLA D O U D . Arévaló, BéJ»r, T or- 
desliln», Taro, Rióse o. Vitlalon, M edina ae l Cam­
po.— ZAMORA.— ZARAGOZA. B u ja  Catifiena, 
Cuspe, Uarooa, Egea de lo« Caballeros, Soz, Tara- 
zona. Ataca, C a la tay n l.—Y sobre las principales 
poblacloue] de las Is 's ]  C anarias y  Baleares.

OmslOe

idem en c a rte ra .

Obligaciones á  la  v ista: 
Depositantes en cuentas cor 

tien tes- - . . . . . . . . . . . . . . . . .
Depósitos sin in te rés............
Devolnoion de alm acenajes,

OPOeaaaaa aasaeaavaaaaaaaa
Dividendos m l a l V ..............

Obligaciones á  plazo; 
Depósitos oon in te rés .. . . . .
C uenta p rovisional. . . . . . . .
Fondo de reserva............ .
Ganancias y  pérdidas, oro

26288 96
$1500000

177Í569 22 
Í8058 12

97.‘5 44 
8730 9«

H abana , dioiembre 30 de 1876.—E l D ireotor A. 
Maraan. 3 lOs

COMPAÑIA D E ALMACENES D E  REGLA 
Y BANCO D EL COMERCIO.

B ala n ce de es ta  em p resa  en  la  ta rd e del 30  
de diciem bre de  1876.

ACTIVO.
Co ja ;

E n  m etálico........ .....................$1100153 13
Eu billete» del Bco Espafiol

y  dei Tesoro................................ 911227 65
En el Banco Espafiol y  otros:

en m etálico..........................   4S6171 45
En el id. id.: eu biiletea del 

Banoo Espafiol.......................  3057440 47 $5554992 70

Cabtbba:
Venoimientos de uno á  tres

m eses............. ......................... llL W 'l'J  8>
Idem  de tre s  á  seis m eses .... 761934 49 
Idem á  m ás tiem po................... 40317 99 $3963825 33

Indoütria, fem̂rcio y Prefesionei
R eca u ia c icn  del 1-5 p o r  100.

Dsede esta  fsc lia w h a lla n  a l cobro en esta  oflei- 
n a  lo] reo:bos del 15 pof 1' 0 oórrssooadieates a l 4? 
trim estre  y de alguna* in d o iti ia ]  a i 2? y  3? del 
oornen te  afir^ y  o?mo q a is ra  que no es poiibts qne 
an tes del 31 ae etce mes ce hxyan presentado á co­
dos los co o ttto a ren tss  an* ra.*o*at:ro5 recibos, se 
les avisA p ' r  e*ts medio á  fi'i de q u ) se sirvan 
o e n m r á  asta-oSsina para su  pag>, evitám iose •«( 
U s perjuioios que les pndiara  ococionar la  varia­
ción d-d Upe do oobrabaa á ero, é  al m ái alto  qao 
h av a  tejido no ol alió, desda el primero de enero 
p iéx im o .-H rb a n a  y  diciembre 12 ds l ;7 í  —Kl Bs- 
(y-ndadnr. lóbnM 1

——eO B H B SH —SHBBE—H B ÍS B H H r
A x t t r s r c x o a  x>b  XiO S

ESTADOS-ÜVIOOS
ALEE T STOLPP.

107815818 N* 17 FBOST ST., NOETA TOBE.
PBEPABA

DI PBlim Dl'SE
d e  í a  a o r e d i t a d a  m a r c a  V i v a  E s p a ñ » * ,

. .  . .  . .  C u b u  E - p a ñ o l a ^
O a i l o  d e  P e l e a ,

Para los Sereailos da las iutillas y
SUR AMERICA, 

g a r a a t l z i  í i a a  c i d á i  s a j  tae ro A acÍA e s e r á a  
____________ c o m o  l a a  r e p r e s e n t a n .

CaraciüHes m Ágenfes SiiaTisimos.
L O S  e s p e c i f j c ó s T í o m e o p a t i c o s

DB
I I í ’ .M I> H í5E Y

H an p ro b a* ) «11 eficacia y é-tito ncrU naTnrEat-aperi- 
cui.-o. S;;aplo.«. pr.m l'íó . tilú ie íitcs y se-guros, S '«i 
l-)7< únicos uirdicam euiót, uda¡Hables á uso p o p u lan  
Nos. , _, Coutavc»c
1 Ci:iu F i e b r e » ,  Congesfinn, In flup .aclones.......  5k
2 ■ L t u j i b r l e e s ,  y  F iebres y C ólica] p rodu-

di)'-i‘b>s i»r,r-r.atas..............................................30
3 ■* Iln re riu ed a4 lC M p ro v e iiii.r .tC sú c laD e ii-

7 :cí til (le io s n iñ o s.......................................... 3D
t •' D i a r r e a ,  ( u n iñ o s ó a d u lto s ....................... 50
i  D l-jA tileri.-i, U c to rü jo n  do tr ip a s . Cólico

)'.i:'o.8a    60
a ■) C o le r a  T io r b a » ,  Y ó m ilo a ...........................50
7 ■■ T o s ,  Cat.trr,»^ B ro n iiu ilía ...........................,.50
S '• n e u ra lg ia ,D p lo re s d e d ie D te e é e n la c a r -a 6 0  
y D o lo re .s  d e  4 'a b e z a ,  Jaq u o ca , V értigo. 6o
l< "  U lH p c p s Ia , IJstóuia);» b ilioso .......................50
11 ** F e r i o  lo s  dolprusos...................... 60
11 F e r i o d o »  UIIÍ.V pr(.) Usos................................50
13 f r i i j ) ,  To.s ttespir.ielo ii d ificu ltosa ............3;
11 “  S 'arp iil!l¿U > s.'E riiH P ( las. E ru p c io n es— ^  
15 ** I t l i e u m a t i s m o ,  D o lo re sre u m á lit» » —  10  
10 “  F ie b r e »  r o n  F r í o ,  ca le n tu ra  in ie rm it’o SO 
17 ■“ . i l - .u o r r u i t a » ,  con d e rra m e  d e s a n g re  ó

sin é l ....................    .50
IB •• O p ta T ii i ia  y nebltidac] on la  v is ta ........... .3 *
l'j t 'a t a r r o »  a n  la-cahoza  ogudoe, ctónloos,

A i>p ii,5aiico!i^fhnlnnes.............................

-$1823103 74

217830 02 
38 64 32 
25232 17 
45^1  96

$3746435 61

CRÉnrros r i s i o a ;
Préstam os oon hipoteca . . . . $  500000 — 
Saldos de varias cuentas en

s u s p e n s o . . . . . . . . . . . . . . . . . .
P réstam o a l G obierno con 

ifa tan tía  de  las ad u an as y  
la n a c i o n a l . . . . . . . . . . . . . . .

11428 89

45000 . .  556428 89

P bo pieiíaiiss  :
Valor do terrenos, almacenes 

casa del Banco, ézo. & o . . . .$3780674 28 
Idem de esciavoe y  osiátioos 39093 67 
Acciones do váriaa empresas. 45853 75 $3815621 70

Gastos generales. 
Contribuciones. . .

. .$  ?53948 63 

. .  117655 53 471604 16

$11412(72 78
PASIVO.

AccioinsTAS:
Por 10,000 acci<mes de  á  $500. $5000000 . .

Obuoacioxxs í  la vista :
D epositantes en cnentos cor­

rientes en m etá lico ........$1613310 83
Id. id. bits, del Ban(x> Espa­

ñ o l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5J9.I932 19
Bancos en cuentas oorrientes:

en  m etálico........................... 539480 15
Id. id. bits, del B. Español 436259 93 798298) 10

Bonificaciones de almacena-

T u »  f e r i n a ,  T u s-v io lon ta ....... ....................
.4»m a y Opresión p a r t  re sp irar.................. ^
S i i p u r a e l o u e a d e  oidOA Sordera»...........
E se iN ifu la , G láhdulasabultadas. lofiaiu-activic-<..........   ®
D e b i l id a d  G e n e r a l .....................................  .«•
l l l d r o p e s i a .  Secreciones escasas............fié
y i a r e u » ,  enC erm edadsa p ro v en ien te s  do

m untar á caballo .......    3a»
IC n ie m B e d a d  d e  Io n  B U io n e » ,  Ple<!ra to  
D e b i l i d a d N e r v l v s a i )  v aro n il,p e rd id as a

la r< )lo a ta rla 5 .................................... t i  w
F n f e r i u e d u d  d e  l a  B o c a ,  C ancro -.... 5S
D e b i l id a d  e n  l a  O r i n a .............................. r>»
F e r l o d o »  D o l o r o s o »  con esp asm o s-.. U 
L e s i ó n  c u  e l  C o r a x o n ,  palp itaciones,

e tc  .............................. ’ . r r ...............s i  09
E p IIe p H ia ^ & p a s in o z , B aile d e  ü  V ito  1 Oh
D l p t e r l a ,  u lce rac ió n  en lagrargw ita....... 50
C o n g e s t l o u c s  y E rupcio n eseréB Í(» s ..  to  
Cada fraseo  c n es ta  SOcent., esoep to  loe n ú ­

m ero» 2S, 32 ^ t e ^ u e v a le n  $1.00
p . á m L i . i .

C a j l t a »  ,torrado» en tafilete) con mas de 3S 
f ra a c o »  s r u n d e s  y  Man nal de Direcciones $10 09 

C a ji ta »  (forradas en tafllete) con 30 fraseos
ftrandes y  L ibro ....................................................... 6 0.,
E«tos remedios se envían en cnjiias ó estuches á  

cualquier Darte al recibir su  precio Dlrljirse á

fiüiaiilireys’ fiom iB opatliii; Medicine
532 SEOAJD'WAY, NUSVA YOEE.

DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS.

2571S 90 
37900 . .

•saavaaaaaaa*
Dividendos por p a g a r . . .

Obligaciones á  plaso:
Deptieitooon inteiréa......... .

P boodctob  :
De Alimacenes......................... 561Í16 16
De deecnontoS é in te re se s .. . 52-^898 28

63613 SO 

531856 3i

1C84014 44
B epartida  á  cuenta de u tili­

d a d e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  óOOOOO . .  (84014 44

$14112472 (8
NOTA.—E xisten en loa Almacenes de esta  Compa 

fiíaU.532 catas .vl,9ó5saooe azúcar. 654. boisoyes 
maacabado, 123,29! sacos himno del P erú  y  vários 
otros artlonloA

E l D irector, José Antonio Fesser. 3 9e

D E B I L I D A D  N E R V IO S A , 
D e b i l id a d  6  d e p r e s i ó n  v i t a l .  PerccpdODCS 
m ny déUles, fa lta  de e n e rK riaó fo rta li^ ; resultados 
de grandes a ta r e o »  m e n t a l e s ,  in d ts e r e e lo u e a  
o  e x c e so » , y agotam ientos en el sijteroa, s-> 
curan  siem pre con e l K S P K C IF IC O  HONTl-IC 
P .IX IC O  N o . 2 8  d e  l l t  .V IP n K K V . Knton 
y dA vigor a l sistema, (iisip i la tristeza y el Jibatf-' 
miento, com unica fuerza y energía—d e tien e lap é r-  
dida dé las fn e fta s  5-iuIes y rejnvcnece al hombro 
corporal y  m entalm ente. Ha «do  usado por milr* 
con éxito, duran te  veinte años. De venta en la* 
tiendas Un fraseo vale f l .  y  un  paquete contenb 
eudo cinco frascos y  dos do polvos $5. Dlrljirse á
EiLiiphreys' Hcsiospathio Medicine Co.,

5 6 2  B R O A D W A Y , N u e v a  T a r k .
Bvf Se enviar-1 un  catálogo especial de m aterias 

de Farmacia—Todo lo coocemtonto á  la  Hm neo- 
p»;La. Agento en la Habana, J . Catala, CaTTe del 
Obispo, N o. 37.

J A.
G313F0 fll.

BÁMCES.
OiíIüPO 2i

Bobie Alicante, Allá arta, Baroeioaa, Bilbao, Bfir 
¡pe, Badajoz, Cádiz, Córdoba, C artagena, Cáceles, 
Pigneias, Gnadalajara, G ranada, Gerona, Je rez  d é la  
Pronterib Jaén , Logroño, Lérroa, L e ( ^  Madrid, 
Málaga, Mahon, Múrela, M ataré, P alm a ñ a  Mallorca, 
Famplfóm, Paleco i^H ens, Santander, Sevilla, Saa 
Sebastian, Segovia, Tarragona, Toledts Tórrala vega 
Tortoza, Valenoia, VliMnneva y  G eltra, Valladolid, 
Vitoria, Irnn, Zaragoza v  Zamora.—E n A sturias, so­
bre AvUée, Uastropol, Oañgaa de  Tineo, Cangas de 
Oni», CndUlero, Oqon, Orado, Lnarea, U anes, Ovie­
do. n á v ía .  P o la  de Lenat RivadeeeU% Salas, VlUa- 
viciosa, Inflosto.—En Galicia, sobre Batanzoe, Cal­
do» deAeyo», Cerollo, Ceo, CarrQ, Ferrol, L a m , L u. 
to, fíoadoStrio, ureu-o , P o a te ro d r^  Puentadeuinc 
itvadoo, Sáíi-'a M srlq, Sar.'nago, Vlgo, Vítbto, V)

OÍAs
LasglTsn'en tcúúa óantii£a¿.& i  corte > lávg» rt* 

ta en 1* calle dtl Obispe nfimwN U, (rente dPt!» 
oic.

Con ia  m aroa E L  LEON a rrib a  e s tam p ad ^  m annfsoturam oe CU ERO  CHAROLADO t'B Ibd * ' l a ­
sas , BUFALOS NEGROS y d s  COLORES, asi como o an ld o e  en  g e n e ra l,  exerpM  eu« 4. eo*a 
NnestriM' artfculoe , y  principalm ente loe CHAROLES y  BU FALOS , estam os seguros ( y  de, Mos ■ t 
deoisiim á  lo* oonsnm idores, que consideramos m ny eotnpetente» p a ra  juzgarlos^  q se  roa eupe leeá 
In» de ra a lq n la ra  o tra  m arca de eete p a la , m léutros que sus le sp eo o ro e  preeles son m ás médico».—2 '. 
P. SovtU di Co. f

E l O m^^rcio de la  i s l a , no solo quedará  «atUfecho, s iso  qne despose de  exam ináñ lo* produetoe de 
esta  fábrica , y  eon especialidad los CHAROLES D E  T * P A  y BUFALOS les d e tá  r 'n  R tee ea r ta 
prcfe-enaia; pne» m iéntra* qne los duefios de oteas se han  dorm ido sobró los lea  Síes obronidoe aaee 
£0 é 40 a ñ o s , el Sr. H U W óL L  h a  heoho ojo de la oienou» é in v e re d a  el nsseaario  oapitai p a ra  que la  
saya  no so: o proanzoa a rtículos po r varios o(kiceptoe luperinM e á  K s  dn eaa  q u ier o i r é . am a que mn- 
ohoB de eUos ios pnede d a r á  preció» ma* b e n tu s  qne los de 1(m  dem á] f*br o»otce. P a ra  proim r le  d i 
eh ó , solo deseo qne t i  comercio do la  isla  se s irv a  ordenarm e Un cuero de  o íd a  clase nomo m u r i t t a , no 
(mrgsndo ooea a lgnna por él si no es ta l  cu al dejo dicho .—Jroqviit M era .—44 D e i 8 t.—P?H ex'N í81.— 
New York. 'o x * la filv  t-'d

Ayuntamiento de Madrid
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HABANA 10 DE ENELO DE 1S77.

ITii fiin ta& m a P ro te o .— Lo p ro v is to  
lin t y lo  d efíiiitiv o .

Han tracBcurrido ya eela meaes desde que 
ec el Ayuntamiento do la Habana empezó 
la diccnalon sobre la propcsicion Qulck para 
la conciDSÍcn do las obras del acueducto de 
Vento. Del soao del Ayuntamiento esa dis 
cusícn ba pasado & las columnas do loa po- 
rlódicos, y dof paos se ha estado oyendo has­
ta en los teatros , en los cafés y demás pun­
tea de rcunlcc, pues como dijo nuestro spro- 
clüble colega ol Diario de la M arina, esto 
asunto ha llegado á ser el h’pico de todas las 
conversaciones.

V sin embargo— ¡ asómbrense nuestros 
lectores !—esa famosa proposición Qulck 
que ha tañido ol privilejlo de llamar la aten­
ción , es un verdadero mito , ca un puro f.in 
tasm a; en realidad ko exisxb .

Y si nó, j  quiere decírsenos dóndo está 1 
i  quiero decírsenos donde consta T Es ver­
dad que el expediento n? l,2C2 del Ayunta 
miento, que lleva por título “ Soíre acutr 
dos celebrados por la comisión del empréstito 
para el Caned de Vefito, con motivo de las 
preposieionespresentadas parala termina 
cion de las obras, ” empieza oon uua cosa 
cuyo rubro dice  ̂“  Proposición de la casain 
glesa de los Sres. QuieJe 6 hijo; ” pero allí uo 
hay tal preposición. Lo que hay allí os nn 
escrito firmado por el Sr. Bidagúren, en el 
cnal se expresan las bases sobre las cuales 
cree esto señor que el Ayuntsmlento podría 
contratar la conclnsíon do las obras con les 
Sres. Qulck é hijo.

Ahora bien: entre nna creencia falible dcl 
Sr. Bidagúren, y una proposiñen formal y 
concreta do los Sres. Qulck, hay nna d;fe 
renda inmensa. Cierto que el Sr. Bidagú­
ren es nna persona rospdtabilíslma: cierto 
qns óiba tratado largo tiempo con los Sios. 
Quick: cierto que asegura que las bases qne 
prop no están calcadas en el espíritu de 
aquellos Eoñores, lo cual nosotros creamos 
de todas veras: pero todo esto no es has 
tanto para trarsformar la creencia del Sr. 
B.dagúren en proposición ds los Sres. Qiick

El Sr. Bidagúren i  es tcaso apoderado de 
los Sres. Qa'ck? Da ninguna manera: al 
contrario : él mismo ha declarado solemne 
mente bajo su firma, en una carta publica­
da hace pocos dias en el Diario de la Mari 
t:a , que no tenía tal poder, y qno él á quien 
reproeenta en cota cuestión es al Ayunta­
miento do la Habana. Y es do advertir que 
á la vez qne el Sr. Bidagúren no es apode

fácil qno eludir esa obllgadon moral, di­
ciendo , por ejemplo, que este Señor, al for­
mular aquclitto basoB , no Interpretó bien ol 
espíritu do cqnellos SoBoros, por más qno 
haya dicho quo en ese espíritu precisamen­
te las ha calcado í Y no solo este: otros 
mil pretextos plausibles podrían alegar para 
desechar el negocio, sin que nos quedara 
contra ellos ni contra nadie, rocursos de 
ninguna especie. Y en cuanto al compro 
miso moral oontraido por ellos con ol Sr. Bi­
dagúren , i  podemos tener fó en la fuerza 
quo sobro ellos ejerciera semejante comprc- 
mioo, (Icspuea do lo quo hemos visto que

rado de les Sres. Quick, ni lo era en el mo
mentó de presentar su proyecto de b ir es , 
esos Señores tenían entónccs aquí un repre 
Eontante, Mr. Qallí, que podía haber au­
torizado oon sn firma aquel proyecto del Sr. 
Bldagúroa. No lo hizo; y si la respetabi­
lidad del Sr. Bidagúren no nos poimlte de 
d r  qne esto fué casi en equivalente á la 
dosaprobacicn por parto de los Sroe. Q iltk  
del proyecto de bases presentado por él ai 
Ayuntamiento , por lo mécos nos dú lugar 
& decir con justicia qne el representante de 
aquellos Ssñores no quiso qne ellos centra 
jeran responsabilidad ninguna con aquel 
Uocumonto, reservándose la facultad de 
aprobarlo 6 desecharlo, según las ciroana 
tandas y segnn conviniera á sus Intereses, 
per mucho qne estuviera calcado en ste es 
pit itu.

i fsy m ás: aquel proyecto de basea íaó 
presentado por ol Sr. Bidagúren on 28 ¿e 
junio del año pasado. Es decir, que de esto 
han ti.an3cnrrido ya más d e td s  meses, y 
d a  embargo, todavía ninguna decían clon 
han hecho ¡03 Sroe. Qaick, ninguna comu 
nicadon han mandado aprobatoria de aquel 
plan de bases. Es decir , qne nada absoln- 
tamente tenemos aquí de los Sres. Qulck, 
ni un poder, ni una firma' siquiera que au 
torioo tales bases.

i  Cómo, pues, ha podido darse á cae do­
cumento del Sr. Bidagúren el título do 
“  Propcsicion de la casa inglesa de los Sres 
Quick é hijo ”, y eao nada ménoa qne oficial 
monto y por ol Ayuntamiento do la Habana f

Supongamos nna hipótesis. Sabido es quo 
el Ayuntamiento tiene on sn poder des pro­
posiciones formales para la conclnsion do las 
obras del aenoducto: nna del Sr. D. Manuel 
Pacheco, de esta ciudad, y otra del Sr. D. 
Gabriel F an ra , que hace poco construyó ,

acaba de sneoder en Amberes con esos mis­
mos Señores, y eso que el compromieo que 
allí tenían no era solamente m oral, sino 
muy material y pociíivo ?

Y adviértase quo el S.  ̂ Bidagúren, al for­
mular su plan do bases , no dice quo lo hace 
por ene.argo do aquellos S ñores, y ni si­
quiera Indica qus ellos lo hayan dado la mo 
iicr soguriJad do qxe, aceptadas esas bases, 
cntrariu oa ol negoolo. Lo úiloo quo dioo 
03 qaa ciLí en inlelíjeneii con ellos; que tio- 
ua con olios entabladas negociaciones ; quo 
dich «  bases están catéalas en el espiritii do 
áquollos Síñores, y por ñu — {y sobro esto 
lamamos espoolalmonto la atonden ) — qeo 
las presenta " coa el fin ds que el Sr. Qil l 
“ pueda llevar á sus comiteutos , les Sres. 
' J.isoph Qaick & Son, de Lóndres, cdo 
‘ máo del informo , una Idoa general de las 

“ bases bojo las cuales harta el Exorno Ayun

Quick, si no existo como entidad real y po­
sitiva , existo como cosa ideal; existo como 
far.t'Eua; y como tal ha manifestado una 
potencia transformaloria la más asombrosa. 
Cada vfz qno ha pasado bajo la crítica se­
vera úc' Sr. Director del Canal, ha sufrido 
un oamb.o do f ,rma notabilísimo, al extre­
mo de qno con la mayor mroplodad podría 
llamarse ya, en vez de “ píopesíoion Qaick,” 
la " Propce'cion Proteo.” Por ejomplo, en el 
escrito crijiual del Sr. Bidasúren , con quo 
principia el cxpedionto municipal do que 
hemos hablado, ce decía sin ambajes que 
los Sros. Qaick presentarían & la aproba­
ción del Ayuntamiento nuevos planos do la 
obra, lo cual era decir, del modo más os- 
plloito, qne ceta no so baria con arreglo & 
los planos antigües. El Sr. Albear hizo no­
tar lo ilegal y peligroso de la proposición, y 
deapucs de haberlo demostrado tan claro 
como la luz , qsI'ó el Sr. Bidagúren dloien 
do qus la obra la harían los Sres. Q.iick cen 
arreglo á los pianos cüclulcs. ¡ No os nada 
la tramf.rmacicn I

V enen dcapucs las basoc 7* y 131 Por b  
primera, calcada sin dada en ol eapíritu de 
los Sres Q rkk , estipulaba ol Sr. Bidagúren 
que " todo el agua qus ce coasum s en otra 
“ cosa qu-s ea U ext'.noion de incoudice, 
“ BOU pagada oon suj sc'o.i á la tarifa. ” Y 
la 131 decía: “ Qio ta i  lusgo como las 
“ aguas do Vento surtan á esto vooiniario, 
" dejen de hacerlo en lo absoluto las del A- 
" cueducto dePornando VII y Zsuja Real. ”

‘ tamknto el ncg:cio do la contratación do No pudo eccapareo esto á la mirada parspl 
< las obras. ” caz dol Dlrector dol Canal, quo vló en ello

Usmos llamado la atonclon sobro estas un nogoolo tan plngtn para el oontratluta 
á'tlmas palabras dol Sr. Bidagúren , por- I como porjudloial para la ciudad, como que 
quo, en efeoto, merecen blon quo so fijo en I privada esta dcñilclvamento de las aguas 
ollas. Guando o.3to Señor asogura que Ies ba- dsl Aonoducto do Fornando VII y do ¡a 
sos quo prosonta están calcadas en el espíritu 1 Zanja R sal, para todos los objetos do riego 
lo los Sros. Q ück, y al presentarlas anun-I y limpieza, tendrl-i quo acudirá la de Ven 
cl-t quo está en inlcVjencia con ellos y que I to ; y cems según la cláusula 71 toda la gue 
iono esn c'Ios entabladas negociaciones— \ se conswniera en oiah. coss. que en la e x  

oogoclaclones éintolijsnc'a qno son anterio tinción d e  incendios, tenia que pagarse 
res á la  formulación y presentación de las Ico« arreglo á tarifa, no siendo el riego y 
bases, — natural oca suponer que esas pro- la limpieza extinción do lacondico , claro es 
posiciones, auu cuando no estuvieran fir- qa© el agua empleada en tales oij; toa tóala 
madas por ios Sres. Qilck por un exceso de I qr¡e pagarse con arreglo á la tarifa; lo cua' 
precanc!o:i, per lo ménos estarían Inspira I según les cálculos más minuciosos, daba 
las por olios y presentadas al Ayuntamiento para la ciudad ol enorme gasto anual de 
oon ol acuerdo do aquellos Señores. Y tanto 420,000 pesos, cuya plngüs oantldcd debT. 
dobló ontoaderlo así el A,"untamlonto, que I pgjcibir el contratiet.a 
por este sin duda, ea el expediento formado p¿ro una vez quo ol Sr. Albear hubo 
al efecto, puso al plan de bases del Sr. Bl- puesto bien en claro oi asunto , demos tran 
dagúren el título de ‘'Proposición de la casa ¿o lo ruinosa qno ora para la ciudad somo 
inglesa de los Sres. Quick é Hijo.” jauto condición, y cuando ya ¡a opinión

Poro ahora, por las palabras que hemos públioa iba apropiándose esta convicción á 
citado da la comuntoaclon del Sr. Bidagúren toda prisa, apareeo un telegrama dirijido 
al Ayuntamlonto, resulta quo no hay nada por Mr. Qilck al Si. Bidagúren renuncian­
do esto. Dioo ea ollas este Señor, que ol do á esa onerosísima ex'jencia. iQ ;ó  les 
presentarlas bases, lo hace con el objoto do parece á nuestros lectores del tamañe y na­
que el Sr. Qulll, al regrosar á Lóndres, 1 turaleza de esta segunda traniformacion ? 
pueda llevar á sus comitentes, no la aoep-1 Pero lo quo hay aquí de curioso, es que, 
taclon por ol Ayuntamlonto del proyecto I como dijimos anteayer, cada vea quo ol Sr 
presentado á nombre da ellos, sino " mmcí Albear ha señalado uuo de esos despropó- 
idea general délas bases bajo las cuales ha- I sitos on ol famoso proyecto de bases, ce 
ria el Exento. Ayuntamiento el negocio de la han levantado contra él en furiosa gritería 
contratación de las obras. ’’ los partidarios da la proposición mal llamr.

i  Lo von claro nuestros lectores 1 L is po- I da do Qulck, acusándole, como si fuera, do 
8¡-ciona3 60 han iuvertido por completo. Ya I'in K^an crimen, de quo consideraba como 
no son loa ¡3rss. Qiick los quo haoan propo- I definitivas unas bases quo no eran m ís quo 
Giclouca al Ayuntamiento: os oí Ayunta-1 provisionales. Esto es cólobro á más no 
miento oí quo haca proposiciones á los Sres. I poder , y mcreoo bien qno algo digamos eo 
Qiicic; do minora quo en ol consabido ex- | bro ello, como el otro dia ofrecimos 
peálente, al fronte dal escrito inicial del Sr. I Cuando la comisión del Ayuntamiento rc- 
Bldagúcen, en lagar do haberEO escrito I nillió las bases dol Sr. Bidagúren al Sr. Al- 
“ Proposiciones de la casa inglesa délos Sres. I bear para su estudio ó i; formo , p cómo so 
Quick é H i j o dobla haborso puesto este 1 r e m i t ió ?  Ciaroestá: so las romitió co-
otro: “ Proposiciones que el Ayuntamiento ymo estaban escritas. Y el estudio é informa
déla Habana presenta á los Sres Quick.’- 
La cosa es muy diftrente.

i Q llera docífíenos ahora dóads está ni 
quién ha visto en parto alguna la tan de­
cantada proposición Qulck? pTenemos 6 no 
rezón en decir quo no es más quo un verda­
dero mito, un puro fantasma, y que en

del Sr. Albear, p sobre quó habla do re­
caer? También es cesa ciara: hablan de 
recaer sobre las bases tales como estaban 

Icsenfíts. Lo curioso hubiera sido quo so 
hnbioBO exijldo al Sr. Albear quo diera su 
Informe sobre esas bases tales como NO es- 
\taban escritas. Es evldonto , y chanza pa-

realidad no e x is t e ? Y pes posible quo el ' ' « c ® » qno este Informo,
Ayuntamiento de la Habana esté Invinien­
do tan largos meses en disontir fantasmas , 
y qno gasto de sis  escasos recarsos en Im­
primir extensos y costosos expedientes so 
bre tan insustancial asunto , y esto después 
de haber gaetado los dos mil y quinientos

para ser justo y fundado, debía considerar 
las bacca exactamente como estaban redac­
tadas. Cualquiera otra cosa hubiera sido 
un absurdo, y ea la mayor pnorilldad pre­
tenderlo. *

Pues bien, tal como venían redactadas
pseos oro en el Inútil viajo do Mr. Qulll, que | las bases 11 y 41, es indudable quo las obras 
no comprendemos do qné manera habrán de I que aún faltan dol acnednoto , hablan de 
figurar en ¡as cuentas de la municipalidad ? I oonstruirae, no con arreglo á loa planea ofi 

pNo aconsejaban la razón y ol sentido oo-1 cíales hechos per ol Director del Canal, si­
mún quo nna vez presentado el escrito del no por otros nuevos que hablan do hacer 
Sr. Bidagúren, al ver sn naturaleza p u ra -1 loe Sres. Qiick, y quo por mis sañas ha- 
monto hipotética y aérea, so hubiese llam a-1 blan do someterlos á la aprobación del

nal es convierto on dsñaiUvo ecu sus 
imperfeoelonesy disparates.

Y si no, véaoo una prueba. Que las ba­
sas l^y  41, calcadas en ol espíritu do Mr. 
Quick, tenían por objeto eustltuir los planos 
oficiales do las obras por loa suyos propios , 
no puedo ponerse en dula. Y qnq las bases 
71 y 131 llevaban por objeto que la ciudad 
pagase la enorme snma-á que habla do as- 
ooLdor anualmente la gran cantidad de agna 
qne empicase en riegos y limpieza, es tam­
bién do todo punto evldonto. Supongamos 
ahora qne el Sr. Albear no bnbiace puesto 
on evidencia esos desatinos: habiendo me­
recido la llamada proposición Qaick unos 
Informes tan favorables de la Comisión mu­
nicipal , si al fin hubiese sido adoptada, 
como llevaba camino do serlo, ¿ no es claro 
qno esos bases hubieran sido adoptadas do- 
fiültivameata del modo que venian provi- 
slona’manís propuestas ? i Hay acaso otro 
medio pr.ra rechazar lo malo provisional 
ántes de que so vuelva definitivo, más quo 
demostrar claramente quo es ma’o l 

Paos esto os, ni más ni ménos, ¡o que 
ha hecho e! Sr. Albear; do manera quo en 
el caso do que la llamada proposición Qaick 
fneso al fin preferida y adoptada, la ciudad 
de la Habaca debería al Sr. Albear el servi­
cio emlnontíeiiuo do haber despojado al pro­
yecto do aquellas bases onerosas y perjudi­
ciales en alto grado , y qno sin embaí go , — 
téngase est* prosonto — no fueron rechaza­
das per la emisión del Ayuntamiento.

A les quotan mal han llevado al Sr. Al- 
b:ar ol que condenara los desprop ósitcs del 
plan de bases, solo porquo cetas eran provl- 
Eicnales, sil comprender, más qno lo dis­
paratado , le ridísulo de tal pretensión , los 
diiíamcs q x  puesto que osas bases solo 
eran piroviaionales, pueden , si gusten , 
censidorar como provisionales también ¡as 
censuras delSr. Albear. Ahora, cuando ha­
yan formulado un plan dcíialtivo, quo sien­
do difirento iel provisional eo de auponerse 
quo no adolezca ds los miamos dofaotos, el 
exámoa que do 61 so haga y el informe que 
sobre él eo dé, tendrá también nn carácter 
definitivo, y deseamos sinceramente quo ha­
ya motivo para que sea de todo punto favo­
rable. Un camino Infaliblo tienen para esto 
los amigos de Mr. Qilck, y vamos á señalár- 
eclo on cumplimiento do una promesa quo hi­
cimos ennuestro artículo T I sobro*" Calum­
nias inilgnas. ” Q la retiren esos Señores 
su propoicion tal como ahora e s tá : que la 
formulen (o nuevo, empezando por afianzar 
su cnmplialcnto con arreglo á lo que pros 
cribo la ley: que so comprometan á ejecutar 
flalmante la  obras con arreglo á ¡os pianos 
oficiales, pRsoindienao da las pretensiones 
formuladas eu las basas 11 y 41 de ¡a propo­
sición actual; y per fin , quo borren las ba 
sea 7“ y 131, (apuesto quo Mr. Qulck ha di 
cho por telégrafo qno ya no quiere quo so le 
paguo ol agua (uo eo consuma ea los riegos y 
limpi«.a, y naotres, imitando el estilo do 
nuestro apreoííblo colega ol Diario, desde 
luego d ecla ra m o s  que, así modificada 
y garantizada , h propcsiclcn Quick será la 
másventsjosa d»las tres quo so han pre­
sentado , y uosotroi como tal la apoyaremos 
con el mayor gust», siempre que, usando 
del mismo derecho do transformación, ios 
Sres. Pacheco y Fsura no transformen las 
suyas do tal modo qx  resulten mejores qne 
la transformada de Mr. Quick. 

i  Quieren más les amigos do Mr. Qaick? 
Ahora, miéntras li proposición subsista 

tal cual está, y lasmodifioaclonseno eo ha­
gan en ella cñcialmenb y con toda solemci- 
|dad, y so queden solanente on la forma in- 
enstanclal y fugaz de tílegramas 6 comuni­
cados en los periódicos, no pedemos tratar 
esa proposición más quocomo hasta ahora lo 
hemos hecho. Miéntras illa conservo sn ae- 
tual existoncia, por miy provisional que 
sea, nos opondremos á ola provisionalmente 
también, rosorvándoncsil apoyaría áefiul- 
tlvamenta tan pronto con» ella cambia de 
naturaleza y so preconte, también defialtl- 
vamento , en la forma favttablo que hemos 
indicado, y quo, según los comunicados 
del Sr. Bidagúren al Diario, está ya en el 
ánimo do Mr. Qulck el roalitarlo. — P

láminas do la denda púbiisa quo abium.au a 
nuestro tesoro.

Compara los micoraics y la producción do 
plomos argentíferos de Múrela, Jaén Al­
mería y Badajoz , y especlalmeutó loa de 
Sierra Almagrera y Linares, con la total 
producoion y loa minerales del Reino Unido. 
Solo Linares produce C6 por 100 de la total 
producción Inglosa.

Asegura que hoy no puede producirse el 
cobro y el ácido snlfúrico más baratos qne 
lea provenientes do las piritas de cobre es­
pañolas ; y rocoña con cifras quo nos deben 
enorgullecer, ol desenvolvimiento qno ha 
tenido la industria minera do Huolva, don­
de hay más de 12,000 hombres empleados 
en las minas. En 18.57 entró el primer va­
por inglés on ol puerto de Huelva. En 1875 
han entrado 355 vapores y 237 buques do 
vela á cargar mineral. Salo una compañía 
Inglesa, Tharsls, ha producido en el último 
año casi tanto cobre como las minas de In­
glaterra , Alemania y Snecia. Calcula qne 
el año pióximo so podrá producirla enorme 
cantidad de 1.500,000 á 2 000,000 toneladas 
do piritas do cobre en Huelva.

Cita extraordinarios beneficios recogidos 
por los capitales extranjeros en la explota 
clon de nuestras minas. Tharsis ha pagado 
dividendos de 22,30 y hasta 48 por 100 du­
rante diez años; hay minas de plomo argen­
tífero de que, con 50,000 libras esterlinas 
de capital, ae han extraído minerales du 
ranto 20 años per valer do un millón de li­
bias.

Hace notar que la desmesurada codio'a 
de loe desoubriaoree y de los propietarios 
primeioa de las minas, que pidea desde 
luego, y aún ánteedo (xplotarso, enormes 
beneficios á les capitales que han de traba 
jar las minas, es cansa do quo no se dedi­
quen á e)lo machos capitales españoles y ex 
traojeroe.

El señor Marcoailú ha bocho un servicio 
de la mayer importancia á nneatro país do 
mostrando á la metalúrgia inglesa donde 
debo acudir para abastecbr do minórales sus 
fandloiones , miéntras llega ol d ía , como 
indica nuestro compatiiota, do que España 
exporto metales y productos químicos, eu 
vez do minerales. El señor Marooartú pu 
diera hacer mucho para acercar eso día, si 
les capltalietas españoles ss despiertan y 
aprenden on loo resaltados que loa extrauje- 
res están alcanzando dentro do nuestras 
fronteras por propia ignorancia y abandono 
—necesario es decirlo—do las clases «como 
dadas , quo debieran doblar sus fortunas y 
crear un bienestar á las clases jornaleras , 
quo boy deben ol pen á mano extranjera tn 
Huelva, Sevilla, Múrela, Jaén, A'moría j 
olrns provincias ricas en minerales.

aiástioo se deiuvu eu el Asilo do San Yioeate 
de Pañi; teniendo ocaeion de admirar el aseo 
y esmero de las “ Hermanas de la Caridad ” 
en la doeeneia y arreglo interior del edificio, 
asi como ol adelanto material y osplrltnal de 
las niñas, llamándole la atención do nn mo­
do especial nn magnifico estandarte qne ellas 
mismas han bordado con la dedicación al 
Santo fundador.

En la Beneficonola, á donde se dirijló aoto 
contíuno, creoló en admiración y la de loe 
que le acompañaban al ver mayor número 
de niñas, juntamente con el esmero y aseo 
de los departamentos destinados á domieilio 
yolases, asi como la aprovechada instrno- 
oion de las edneandas reunidas en formación 
ante la presencia de S. S. I. y cantando las 
do más tierna eda4 aimonioaoe himnos rell- 
gloeos.

Pasó el Sr. Gobernador eclesiástico al ce­
menterio general, examinando con escrnpn- 
losidad todas las obras hechas y las qne es­
tán en actual construcción, y dedcciondo 
por los adelantos qno alil observó, qne la 
ciudad do Matanzas está relativamente á la 
altara de las más popuiosas.

Impulsado dicho Iilmo. Sr. por el espíritu 
de caridad que le anima, se dirijló desde el 
cementerio a la casa donde se celebra la 
. unta ordinaria por las eoclaa de la Conferen­
cia de San Vicente do P au l, á qnlenoe excitó 
á la contlonacion de obra tan grandiosa, 
cemo es la de socorrer al Indijonte, cen un 
breve y conmovedor discurso: do aquí pasó 
también á visitar la iglesia do Pueblo-Nuevo.

Sabemos por medio dol mismo Sr. Gober­
nador eclesiástico, quo ha quedado muy 
complacido, y quo siempre conservará gra­
tes recuerdos do esta ciudad, de donde salló 
para la capital el dia ocho del que cursa en 
compañía de los R. P. P. Escolapios y del 
señor cura párroco don Sántlago Serra, que 
tambloa ¡o acompañó hasta el palacio opio- 
copal.

Sasiia .—Dice El Comercio on eu número 
del dia J 8 :

NOTICTAS VARIAS.

Da la Gü'ra nos dxon con fooha'2 d.jl ac 
tnal lo siguiente:

Hó aquí lo que acaba do suceder en el 
ouarcon de Zapata. El 3 á las siete de la 
noche penetraron unos bandidos en la fin> 
cay  casa de vivienda del srñor de Cha- 
qulnet; ya en ¡a sala, de 25 á 30 forra 
jldoe capitaneados por un hombre de co 
lor, se aporEcaiUüu con el dueño exijión- 
dole dinero, y. á lo que contestó con dar 
les cuanto tcn'a. Luego encendíoron cada 
ano do les malhechores nna luz y pasaron á 
formar llce do ropa y comestibles, y por úl 
limo rompieron dos latas de gas, lo regaron 
por la casa y la de enfrente y pusieron fuego 
á ollas, quo ardieron totalmente, habiendo 
hecho salir al dueño momentos ántes del ba­
tey en dolido lo obligó el jefe á que se quita 
se los zapateo, y en el acto do verificarlo le 
dló un machetazo en la nuca, y eeenndadr-, 
huyó oon los demás al monto Inmediato. Ei 
dia tí volvieron á la misma hora dirijiéndoae 
á la casa ñuca inmediata á la anterior, y 
encontraron á nna señora anciana viuda del 
señor da Peletier. Allí hicieron lo mismo 
qno en ¡a anterior, dejando á la señora con 
vida.

Todos esos bandidos ectán á pió, y traen 
pocas armas éo fuego.

Ea Francia so ha introducido una nove 
dad importante para la administración ¿e 
justicia.

Mr. Félix Volsin, prefecto do policía, aca­
ba de hacer experimentar por el fotógiafo 
jurado de la administración un sistema de 
despachoc-fütografías, destinados á env ar 
por ol telégrafo, al propio tiempo que las so 
ñas, el retrato de loa malhechores á qnioues 
B8 busca on ¡aa provínolas y en ol extran­
jero,

hasta su final complemento, el acnednoto i do á Mr. Qaill, loprosontanto aquí do los I Ayuntamiento. Y tal oemo vouian redacta­
do Matanzas. Ectas dos propoaiciones serán «¡-“o o,, I non lao v>«aao v» n
más 6 móncB ventajosas, pero al fin son 
tpropoaícioncB sérias, ■ formales y definitivas, 
y sus autores tfrecen afianzar su cumpli­
miento con todca las garantías quo exija Ic 
ley. Supongamos ahora quq, creyendo el 
Ayuntamiento que ol plan de bases presen­
tado por ol Sr. Bidagúren es preferible á 
uqaellas dos propoeiolones , las rechaza de­
finitivamente , y se reenelvo á contratar con 
loa Srís. Qiick bajo squellas bases; y por fin > 
eupengamos que por cualesquiera circuns 
tanciaa ó motivos, esos Ssñores no tienen ya 
•por conveniente entrar en el negocio : ¿ po­
drá obligárseles á ello ? j, Existo algún do- 
oumonto, algún ccmiromiso por en parto 
íiuo á ello les cbligno T

So dirá tal vez qne les obligaiía esa espe­
cie do compromiso moral que han contraído 
con el Sr. Bidagúren; pero ¿hay nada más

Sres. Quick , y so le hubiese podido la ratl-1 das las bases 71 y 131, era claro quo la clu 
fioaciori de lo que ol Sr. Bidagúren propo- dad tenia que pagar, al precio de tarifa, 
nia? Y si Mr. Qulll no tenia poder sufloica- la enorme cantidad de agua quo conanmiese 
to para otorgar esa rectificación, ; no acón-1 en riegos y limpieza. Ahora bien: ei así 
sejaba la prudencia que ántes do armarse la venían redactadas esas bases , ¿ de quó otra 
ten iblo zambra quo so ha armado, so pi- manera había de considerarlas en sn ínfor- 
dleeo esa ratificación á los mismoa señores me el Director del Canal ? Si las bates no 
Qaick? La posición on que la comisión m u-I significaban lo que decían, ¿por qné no 
nlcipal se ha colocado, a no ae parece á la I deoian lo qne signlñcaban ? Y si no lo de­
da aquellas sapientísimas Aeadomlas do la- clan, toómo habia de adlvl narlo el S;ñor 
giatorra, á las cuales no rocordamos cual Director del Can al ? 
ds lc3 soberanos do aquel país , pidió la ex -1 Díosse que las bases son prov íeionales, y 
plieacion científica do la diferencia do peso I quo por lo tanto no deben considerarse co­
que existia entro un pescado cuando estaba I mo definitivas. Sea enhorabuena: poro 
vivo y despeos de muerto , y después que i para que una base qno es mala en sn forma 
60 bnhloron presentado largas y profundas I provisional, se convierta on buena al ad- 
d'seitaoioDOB 6 informes sobre el particular, qulrlr su forma definitiva , preciso ío que 
vino á retuitar quo no existía tal diferen- so demuestre lo maloqueen su forma pre­
cia ? vlsional encierra. De otra snerto, cuando

Pero 03 ol caso qno la tal proposición no encuentra oposición alguna, lo provlelo
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NOVEL.C DE OOSTCMBSKS CONTEMPOuINEAS. 

(Qolnts edioioB.)

El gobernador republica-no Mr. Chamber- 
lain, continúa atrincherado en el palacio 
de Gobierno; el pueblo. obedeciendo la 6r- 
den do Busnension del Tribunal Sepremo, 
te niega á satisfacer á sna agentes los Im- 
pneetoe y contribuciones, y el gobernador 
democrático, Mr. Hampton, pareos decidi­
do á aguardar qne el Congreso corte, con 
la cnestlon presidencial, el nado gordiano 
de la sitnaclon qne sflljc á aquel Estado.

Lioomislon de la Cámara federal, qne 
pasó á Columbla á investigar los fraudes 
electorales, ha terminado en tarea, y honra­
damente declara que para gobernador ha si­
do allí electo Mr. Hampton, más para pro- 
Bidente Mr. Hayos. Esta snomaüa se expli­
ca , como dijimos haca más ds dos meses, 
por la clronnstanoia de qua muchos electo­
res radicales, quo apoyaron á Mr. Hsyes, 
dieron la preferencia ea loe cargos del Esla- 
do á los candidatos democráticos, para en­
frenar el desgobierno ds Mr. Chamberlain, 
las dilapidaciones de ene Cámaras, y los 
excesos de sus camarillas.

£1 voto de la Carolina del Sur os enensn- 
tra con esto irrevocablemente perdido para 
Mr. Tilden.

Ausque ¡a lúzanla de los campos de cañas 
cfreceu en uuestru jarisdicclou nna zafra 
mucho más abundante quo !a próxima pa­
sada, el rendimiento do la caña molida bas­
ta la fecha co correspondo á las esperanzas 
quo tenfames. Esto no obstante, Sagna 
producirá. salvo casos fortuitos, m is azú­
car en 1877 que la que produjo en J87G, Se­
gún cálculos de personas Intelijentes, la 
presente zef a en esta jurisdicción excederá 
do cien mil be coyes do azúcar.

En Florida entrarán el mártes próximo á 
ejercer sns facciones , el gobernador deme- 
orátloo Mr. Drew, y la Legialatnra de ma­
yoría conservadora. Al recuento ordenado 
por el Tribunal Snpremo, recuento do que 
ha nacido mudanza tan neble, no ha queri­
do oponerse Mr. G rant, pero ei al do los 
votos de los compromisarios; ó instigada 
por él la Junta esorntadora, ha desobodecido 
al mando del alto tribunal, tomando en 
cuenta votos fraudulentos, y afirmándose 
en la aseveración de que fueron electos los 
compromisarios favorables á la candidatura 
de Mr. Hayes. El tribunal qnorrá tal vez 
castigar á la  Junta por ese desacato; pero 
tal continjencla está prevista, y ya se anun­
cia qne si son arrestados los junteres, el trl 
bunal faderal se inhibirá del prcccso, y loa 
pondrá inmoliatamente en libertad.

Ello se nos antoja mny poco loga!, pero 
también so nos figura mny probable.

XOTICIIÜI EXTRANJERAS.
Contioaamos publicando las do más iute- 

ós qne encontramos en los periódicos reci­
bidos últimamente do Nasva-York:

A m é r i c a  «’ c l  N o r t e .

1STAD03 ÜNID03.
L:omca ou El Cronista de Nueva Yoik del 

30 del p.asado :
Al fin co ha reunido la comisión mixta de 

las Cámaras que ha de concertar las basca á 
que el Congreso deberá ajastsrao ea el ea- 
orutlclo del voto prcfiídonoial. Las conferen- 
eiíis 30 han ceñido, hasta ahora, á exami­
nar y coordinar procadentes históricos, y á 
disponer quo eitóa impresos para ol 10 de 
enero , á lia de quo los comisarles loa óstu- 
dlon á todo nu saber. Por esta parto , pues, 
ia po’.lCica duetmo.

Sin einbargo, Mr. Mortoa, jefe da los re­
publicanos ea el aleo cuerpo oolíj e ia io r, y 
el mismo que tan propicio se manifestaba úl­
timamente á nn concierto qne no se aparta­
rá mucho de la célebre regla 221, acusa 
ahora á la Cámara de representantes de ha­
ber designado para miembros do la comisión 
mixta á damóorataa reputados por su obati- 
uaciou ó lutrausijanclar Si, á ejemplo do la 
comisicn, nos diéramos á Investigar antece 
dentes, do fijo tendríamos que decir lo mis­
mo acerca de los senadores qne también han 
entrado á componerla; y como Mr. Morton 
sabe quo á eso respecto nada tienen qne 
echarse en cara los unos á Ibs otros, no ve­
mos la razón do sn querella.

1  Ss encontrará tal vez en la necesldsd del 
disimulo, para desvanecer la impresión 
causada por el artíonlo del Public. A que 
aludimos en nuestra última revista f SI así 
fuero, nos confirmaríamos en nuestra sos­
pecha primitiva de qie el plan desoublerto 
por el Public ha nacido en más altas rcjloneo 
que la redBCoiori del periódico citado.

L a  riqueza m inera tn España.

Los diarios ingleses han publicado en ex­
tracto la Memoria quo sobro la riqueza mi­
nera en España, en relación oon la netaiúr- 
gia británica, ha dirigido al Congreso de 
Glasgow ol Exorno, si ñor don Arturo do 
Marcoaitú.

Sir George Campbell, miembro dd Parla­
mento Inglés, propuso un voto de gnclas al 
Boñor Marcoartú, quo aprobó el Congreso 
per nnanimidad.

El extracto publicado ha hecho conocer 
datos ignorados, así en la esfera ofiual co­
mo on ol mundo indostrial de nnestn pais.

Puede España aparecer hoy la prinera en 
Europa por la cantidad y variedad d» mine­
rales , dice el señor Marooartú, y ctmpara 
la proximidad á Inglaterra y la bengnidad 
del olima de la Penicsnla con otras meionea 
dotadas do minerales en esto y en il otro 
hemisferio.

Demuestra el señor Marcoartú ^ue en 
cinco añoa, 18C8-1872, de disturbios políti­
cos y do guerras civiles so han extortado 
minerales por valor do 30 millones d» libras 
esterlinas; y se ocupa más especialmmte de 
nuestra riqueza en plomos, cobros , btlerros 
y zioo, explicando por qué las cuenois car- 
oonlferás no se han comenzado á explotar. 
Observa oon esta ocasión qne el deienvol- 
vlmionto de las minas españolas se debe en 
su mayor parte al capital extranjero, que 
ha venido en busca do loa plomos, cabres, 
hierros y calaminas, que neoasltabi para 
sus íunüíoiones, y que el capital español, 
en vez do contribuir al fomonco do la rique­
za industrial, ha preíotldo Invertlrso en las

Un hueco , resorvado al efecto eu medio 
cel despacho, servirá para colocar ol retra 
to, 6 el dibujo de las facciones del delin- 
onente, siendo trasmitido por nn aparato te­
legráfico especial.

Dicho retrato os dcl tamaño do nn duro 6 
Napoleón; y cuando sea preciso, la prtf ;0- 
ííira do policía podrá enviarlo instantánea' 
montó á las prefecturas y aubprefucturas, 
donde ce Instalará ól aparato correspondien­
te para leprc'daclr ¡a cara del sujeto á quien 
se persigue.

En dcrrelor del u  trató deben ponerse la 
filiación del individuo, sus antecedentes ju ­
diciales y la dirección seguida por ?1 jnlsmo 
en su faga.

Los experimentos practicados el dia 11 de 
diciembre oa presencia de Mr. Volsin, pre- 
íseto do policía, Mr. Ansart, jefa do la poli­
cía mnnieipal, y otras personas competentes 
han producido loa mejores resultados.

El ensayo se hizo con la comisarla central 
de la policía de Lyon , y los dos aparatos 
funcionaron peifectamenfa.

Uu incidente cnrloto ocurrió en zqce'lcs 
momentos.

No habia á maco ninguna fotografía ni 
filiación qne dirijtr á Lyon, y Mr. Volsin ro­
gó á Mr. Jacob, jefe do la policía de seguri­
dad , que EO proboffis á servir para la prime­
ra prueba,

Mr. Jacob consintió ea ello , y pocos m i­
nutos después la campanilla dai aparato 
annno'aba que la cabeza do aquel había lle­
gado á la prefsetura de Lyon.

El esenisario central do la misma ciudad, 
que asistía á los experimentos, envió casi en 
seguida á Mr. Volsin el retrato y la filiación 
de nn empleado do comercio infiel quo se 
habla escapado dos horaa ántoa, según se 
oreia, hácia París.

Mr. Jacob c-'.munlcó al punto las órdores 
convenientoa para que dicha persona fuese 
piesa al llegar á la estación de Paría.

Dsntro de poao 4« tiempo funcionará en 
toda Francia el sistema que acabamos de 
explicar; y es fácil de comprender los ser­
vicios que prestará á la policía gara sus In- 
veetlgaolones.

L i comisión do prlvllejlos y clecoloces dol 
alto cuerpo coléjlsiador eo ocupó ayer en to­
mar testimonios á los dos cumpromlearios 
radicales de Oregon. El tercero, Mr. Wstis, 
que era el no elejlblo, ha llegado á Was­
hington también, y atí mismo so onenontran 
en la capital do ia república en contrincante 
Mr, CroDln, y por otra parte cinco 6 seis 
pereonejes do loa de mayor viso entre loa ra 
dicales dol Estado. El de&snlaoe da esa cues 
tion no es uu punto dudoso. El Senado no 
admItir.'S nunca la validez del nombramiento 
de Mr. Cronln , y á los tres votos da Oaogon 
se atribuirán á Mr. Hayes, 6 la elección de 
aquel Estado se dará por nula. No hay 
paos, para qaó discurrir más sobre esté 
asunto.

Ea la Cámara da re presen t.un tes so dispo­
ne la snb-comlelon de Marina á llenar de 
sinsabores el ánimo del Secretario Mr. Ru- 
besoD. Sabido es que este último, al ver re ­
ducido ol año anteiior el presupuesto de su 
Departamento, protestó do la imposibilidad 
de hacer frente á los gastos, y arbitró re­
cursos dando licencia temporal forzosa á 
muchos oficíalos ds la Armada, con lo que 
redujo sus pagss por mitad. La sub-comi- 
sion afirma ahora [dloelo así el corresponsal 
ordinario del Heruld en Washington] qno 
esa redacción era innecesaria; qne para re ­
parar el quebranto causado á los oficiales de 
la Armada bistarán doscientos mil 6 tres­
cientos mil pesos, en vez del millón y me­
dio qno con esa objeto ha pedido Mr. Raba - 
son , y quo et exceso de gastos en el depar 
tamente de Marina proviene únicamente do 
haberse celebrado contratas ruinosas eu ma 
teria de equipo y vestuario.

No es esta vez por clepto la primera que se 
hab'a de la admintatraoion de Mr. Ribason 
en sentido poco favorable á su Intelijencia y 
probidad; pero nosotros, que no presclndl- 
njoa por nadada este mundo del respeto de- 
bldoA 108 personas, oa tanto qua las perso­
nas lo marejoau, rehusamos en onostlon 
tan delicada, con«^e:tirnoa en eeo de aea- 
saciones cayes probanzas ofioiajes, fiado ca­
so qto existan, no porteneesn todavía al 
públUo dominio.

NOTICIAS DE LA ISLA.

Leemos en la Aurora do

(Continúa.)
Lccnut guardó silencio al oonoiuir era ro- 

iacloii. y el conde la pregnntó:
—i Y quó resultó do la entrevista dol con - 

da Clin aquella mujer ?
—Nada ss ha sabido aúu.
—I Aquel hombre era ol padre do la niña?
—No señor; ol padre do Amelia habla 

sido asesinado tres días ántes de aquel snee- 
Go en la cárcel de Córte... .  £ i hombro qno 
acompañaba á la Colasa, era el qne habla 
vendido la niña á la condesa de Sau Damian.

—I Y ese hombre estará preso!
—No señor, lo está su amo, que fjó quien 

le mandó robar aquella niña.
Adelh, que habla permanecido callada 

hasta cntónces , lanzó nn suspiro y bajó los 
ojee avergonzada.

—Extremecen esos ciímenon , dijo ol con- 
,<ie, c^riKióudo80 á Adela.. . .  Elpuebio t;r-  
'»« un modelo de virtúdea diabóiioas en nues- 
trá moderna aristocracia.

—Aristócratas como la condesa do Sau 
IDamiaú j .interrumpió Leonor , no ólvlfian 
^ñmBssuá'antigoas m añ as .... Luisa ia rlk

betoadora, tarde ó temprano habia de en­
señar las u ñ as ....

—jE s do baja esfera la condesa ?
—Una rlbeteadora de zapatos, (jao tuvo 

una madro bastante ladina para irla intro­
duciendo en el gran mundo hasta oonsognir 
casarla cen ano do los primeros condados de
España-----Y como si no tuviera bastante
confianza en la cdncaclon qno habla dado 
á sn bija, la recomendó al morir á la mar­
quesita do Maivareal, qne os otro pez de á 
libra.. . .

—i Son amigas la marquesa y.Lulsa ?.,. 
preguntó ol conde disimulando su turba­
ción.

—E ra n .. . .  pero hoy día creo que so han 
cambiado los vientos porquo segnn dicen por 
ab i, en hija la de Aguazal ha sido la que 
ha proporcionado ese buen rato á la de San 
Damian.

— i Elisa la buscó la niña ?
—No-----ha bascado la m adre, según

disen aignnos qne parecen están algo enco­
rados de ese embrollo.

—¿Y qné fia podía tonor la cuqnssa ? 
dijo ol ooudo cada vez más sorprendido oon 
lo qre oia.

—No sé ; pero dicen qno habia otra niña 
y otra mauro en el negooio, y que eao ha 
hecho qne la duquesa sintiese la irresistible 
vocación do entrar en un convento.

—Pero eso nada tiene que ver con la 
aventura de la Puerta del S o l... .

—No importa, dicen qne la dnqnesa 
tenia un resentimiento antiguo oon la con­
desa, y que sabedora del misterio de eea 
lUña, ideó eeo medio rnldoso do participar­
le al conde el engaño en qne habla vivido 
d:ez añ o s ....

—I Siempre esa afición oatérll á emponzo 
fiar la vxlecencia de los qno cree más felioea 
que ella I mnrmnró el conde reasumiendo en

tan breves palabras el carácter do sn esposa.
-Otros dicen, añadió Leonor, quo la 

venida dol marqués do Maivareal ha sido 
la canea do la repentina conversión do 
E lisa ....

—¡ El marqués de Malvarreal! . . . .  ¡ Pues 
no habla mnerto .'

■En C hile .... replicó Leonor riendo, 
poro ha resueleaao tn  Madrid baco pcccu 
dtas.

—¡ Eso 03 inoreiblo !
—Oréalo V d ... .  cunde, dijo Adela, sa­

liendo do la diotracoiou en qne qnedó sumi­
da desde que habla traído á su niemorta loa
ocímenes do R cardo , con las palabras de 
Leonor,

■¡Pero esto oa nn sueño 1 exclamó ol 
conde. pQuó sooledad ea est.s donde con 
tanta impunidad so cometen esa olase do 
crlmensB? Yo comprendo el asesinato, el 
robo, el adulterio , todoa los delitos imagi­
nables , todoB los violes posibles; pero so- 
gnldoa del remordimiento, de la vergüenza, 
de la esplaclon.... Concibo también que ei 
criminal envejecido y embriagado con ei 
vicio haga alarde de inocencia por miedo á 
la justloia; poro no comprendo la andada 
con qne esas mojeres, que á coeta de repe­
tidos crímenes, aloaazan una posición ele­
vada, ostentan nna ñ'enta serena y nn sem­
blante tranquilo, sin que haya un momemo 
de pudor, ul ana sombra de vergüenza , qne 
manche ene rostros, cuando oyen hablar de 
los crímenes de ese pueblo nilserablo y ham­
briento , qne tanto detestan. 4 Cómo no se 
hiela en sns venas la sangre viuiada qne ali­
menta sn vida, cuando oyen 3a sentencia 
fulminada contra ol qne tuvo la desgracia 
da robar un pan para eooorrer la miseria de
en pobre familia ?___Eeas nrajere» que fin-
jen y lloran la muerco da la  persona qno 
pndlera oponerse á la roallzaoloa de sus ici-

CU03 planes , quo suplantan nn hijo para 
robar la herencia y el nombre de una faml- 
jia , no tiemblan ul pasar por las cárceles 
donde gimen los infelices á qnlenes cono pro­
metieron para la ejscnoion desús «rimo- 
n e s .. . .  i  No se extremecen al ver la eau- 
gre qno earojeoo el cadalso? . . . .

Leonor miraba á Adela asombrada co vec 
el oatnsiasmo con quo hablaba el conde, y 
poco eatiif jcha cleitamcnto do tanta tndig- 
uaoicn.

Adela, por el contrario, permaneoia con 
los ojos najos, y las palabras del condo lle­
garon al fondo de su eorazoit de nna uancia 
qne ella no podía explloárso, poro que can­
earon en sn alma una revolncion inconcebi­
ble , haciéndola tomar una rosolucion Irrevo- 
eabio, qno más tardo sabrá el lector.

El de Arrechavaleta no advirtió la dife­
rencia quo habla entra la manera con que 
lo escuchaban aquellas mujeres y continuó:

—A h ... .  no; esas mujeres co lienten 
nada.. . .  Los crímenes están tan arraigados 
en sn oorazon, que aun tienen ia audacia do 
fingir lo que realmente debieran esperlmon- 
t a r . . . .  Al oír hablar de nn oiímon cual­
quiera , d3 un delito por inslgnlflcaito que

MATAN’ZAS.- 
hoj:

Annqno con mucha rapidez fué larga la 
visita que giró á esta ciudad el limo. Sr, Vi­
cario Capitular Gobernador del Obispado el 
domingo siete dol corriente: saliendo do 
nuestra iglesia parroquial mayor, acompa­
ñado del respetable clero y da varios señores 
partienlares, con dirección á la pacroqnia de 
Vorsallea , donde se detuvo para revisar la 
Iglesia y alhajas de ella, quo con respetuosa 
amabilidad puso ante su vista el Sr. Cura 
párroco ; y satisfecho S. S. I. de la limpieza 
y hermosura que reinaba on dicho templo, 
se trasladó al santuario d« I0 Virgen del 
Monserrato, y allí fuó acompañad» por el 
Sr. Sscrctario do la Ju n ta , quien le hizo jma 
certa relación do lo pertoneolento á aquella 
erm ita; de regrezo el Sr. Gobernador ccle-

Bsa, aendon los desmayos, y ol sistema ner­
vioso les suministra medios de repetir difs- 
rontes y variados slmnlaorcs de la muerte. 
Cuando dan una 1 mcsca , por orgullo, paia 
socorro de loa presos, ó para sufragios por 
el alma de un reo, continúan trasquilas 
en BU toilette, sin acordarse qne la desgra­
cia ó la mnorte de aquel hombre, es tal vez 
el precio del oro que encierran en sus ga- 
betas, y de la pedreiia que brilla sobre su 
cabeza, ocnltando los crímenes que debió 
ron asomar á su pórfido semblante.... 
Abandonan el frnto do sus criminales amores 
en medio de la calle , y se inscriben presn 
rosas en la filantrópica ascoiaoion de las se ■

ñoras honradas, que quieren aliviar oon sus 
esfuerzos el triste destino do loa niños espó- 
sltos.. . .

El conde se detuvo hoiroi Izado al pioDun 
olor estas últimas palabras , y enjugando o! 
sudor que cubría su frente, guardó silencio 
por unos momentos, basta que do reponte 
dije:

—¡ Tardan ¡as niñas 1
—á í , dijo Leonor, y yo estoy inquieta 

porquo no n: c separo nn momento do Ame­
lla.

—No tonga Vd, cuidado, replicó ol conde, 
yo eo á quien las he confiado, ¡ peio no me 
ha dicho Vd. aún como está esa niña en 
poder do Vd. después do lo ocnrrldo I .. . .

—El condo do San Damian mo designó á 
la autoridad para quo la tuviese en depósito 
y el juez de la causa no tuvo inconveniente 
en que asi fuera.

—¡ Según eso, no está probado aun que 
esa niña no es hija de los condes de San 
Damian!

—Sí quo lo está, y el conde mismo lo sabe, 
y DO duda que Amelia oa hija de la liamada 
Colasa, y do nn bandido llamado Culebras, 
que como he dicho á Vd., fué aseslcauo eu 
la cárcel do Córte; poro el conde, por el 
honor dé sn cosa, y annqno no ha podido 
evitar qns Luisa esté encerrada en San Ni­
colás, quiore sostener la legitimidad de 
Amella á quien me ha confiado que no po­
dría aborrecer , aun cnando supiera qno no 
s'endo hija suya, lo era déla  condesa.. 
Tenia mucho cariño á esa niña----

—¿ Cómo dice Vd. quo se llamaba ol padre 
de Amelia f

-C u le b ra s .... poro cae era el mote con 
qne lo conocían en la cárcel.

—i Sabe Vd. dóndo vivía ose hombre ?
—En la calle de las Amazonas.... cieo 

qne dicen; poro ni sé siquiera háola donde

lír, Grant ha enviado á la Cámara de re- 
nresentantas la correspondencia diplomáti­
ca mediada entre los Estados Unidos y la 
Gran Bretaña aesroa d» ia eytradiolon de 
criminales. Anteriormente la envió al Sana­
do , pero eat» Ja mantuvo secreta, y por 
eso no nos ha sifio posible dar haeta ahora 
cuenta de ella.

En sustancia, ol gabinete inglés mantle- 
Do la interpretación qne, do pocos meses & 
esta parte, ba dado al tratado de 1842; pero 
consiente en otorgarla extradición ce los 
criminales rcfujlados on sn territorio, é re 
serva de celebrar nnevo tratado , que ae es­
tá dlsontiendo en los momentos actuales.

Mucho oelp&raremoa que se concierte el 
nuevo convenio jitn.fiei^ora: pues además de 
lo que oa ello gano la ju8tl»i0, no olvidamos 
que ose tratado de extradición ha fie sor 
pauto de partida para el qne los Estados 
Unidos deben celebrar coa naestra pátria.

En Nueva Orleans temo trastornos para 
eDúaoa el gobernador Mr. Ksllogg. En el 
dia citado deba congregarse en aquella 
cindad la Legtslatnra de Lnisiana, y es 
vez pública que el los radicales rebasan 
admitir á loo demócratas real y verdadera 
mente electos, los demócratas se constitui­
rán en gobierno, á imitación da lo que 
han hecho en la Carolina del Sud sns corre­
ligionarios.

El Palacio do gobierno está , según dicen 
los despachos, cerrado á piedra y lodo, y 
defendidas sus puertas oon sondas barrica­
das. La poltcfa dá guardia al edificio, y en 
él no ae permite la entrada sino á los cono ■ 
cidamento xadlca’es. Los temores de Mr. 
Kellogg nacen del rumor quo ha cundido 
por N ueva Orleans de que los conservadores 
se apoyarán en la Liga Blanca , organiza­
ción militar que ha existido a llá , y qne el 
14 de setiembre da 1871 derrocó, aunque 
por dos días no m ás, al gobierno de los re­
publicanos.

Ignoramos ei la Liga Banca  perseve­
ra ; más como nos consta que Mr. Kellogg 
no podría, en'muchos conceptos, sostener 
vontaiosa comparación oon Alejandro Mag 
no ó Jallo César, nos inclinamos á creer 
qus ia imsjinacion entra por algo en sus 
receles, y \o.ptudencia por todo lo demás. 
Machas vases, en el traecirso de loa dos 
añoa últimos. ha hablado de la L ig a , y 
desdo aquel 14 de setiembre todo ea Liga 
para el gobernador. Honni scit qui mal y  
pense!

Dioo El Cronista del 3 J0I ac tua l: 
Consagrados á fiesta casi todos los diaa 

trasenrridos desda tmestra última revista, 
en el campo de la política encontramos mny 
poco que espigar. Paro aúa esto poco no 
dejado ser Interesante, porque á medida 
que se acerca ol día en qne la cnoation presi­
dencial debe resolverse, van creciendo los 
incidentes en slgnifloacioo, y les hechos en 
Importancia y ea vaüa.

El suceso que apsreco como do más bulto, 
es la declaración hecha por la comisión in­
vestigadora de la Cámara de representan­
tes , de que el voto de la Carolina del Sor 
ha sido favorable á Mr. Hayes. Conocidas 
las opiniones conservadoras de la mayoría 
de la comisión, claro es qne ens palabras 
no adolecen do parcialidad oo este caso. Ds 
aquí gran desaliento en loa domósratas, y 
ronacimiontoinaollato de las más halagüi- 
ñas esperanzas entre los ssguldorea dol ra­
dicalismo.

Circunscrita la cuestión al voto do Lui- 
siana y de Florida, compróade e muy bien 
que los repnbllcsnos tengan á baea sgüjro 
el cxp'.éndldo triunfo alcanzado por ellos en 
la Carolina , triunfo qne ninguno de sus ad 
versarles reputaba probable, y en el cual 
no convendrían ciertamente si no lo procla­
maran personas investidas do la mayor au­
toridad , y afiliadas á en partido y opinión. 
R-soonocemoa que esto crea también á favor 
do loa republtoancs cierta presunoion de 
que en la Fiorila y la Liialana pueda lie - ] 
garse al mismo resaltado , y en manera nin ' 
gana nos extraña que el Eerald se dó ya á 
tratar á los radicales como á vonoedores, y 
á los demócratas poco móu'os que como a 
una turba do alucinados, ó de idiotas, por 
que el jETirañi, veleta que gira á todos los 
vientos del éxito, oamblatia de ectitnd en 
cuanto oolnmbraeo que Mr. Tilden se acer 
oaba á la meta de sus ambiciones; pero ai la 
cuestión presidencial ha da resolverse legal­
mente, no comprendemos qua los conserva­
dores se obandonen al desaliento de qns 
parecen poseides/-

En Florida quiérese repetir lo hecho en la 
Carolina, esto ea, suponer (pues averl 
guado no lo está todavía, ni mucho ménos), 
que para presidente votó la mayoría por oi 
candidato radical, y para gobernador por 
el candidato democrático; y Mr. Hayes, 
que conoce el Sur harto mejor que Mr. Grant, 
no tiene insonveniente en qne los blancos 
prodominonen el Mediodía, confiando en 
que á trueque de esa concesión dejan do in 
Bistir en diapntarla ios safraglos. Pero si lo 
de Fiorida no está abocado á nn desenlace, 
lo da Lulsiaua presenta muy distinto aspee • 
to , porque ante la comisión de la Cámara 
Beba hecho patente como la Inz del tila qne 
gran nfimerp dp libertos fueron atropolladcs, 
maltratados y.heridos por habar hacho alar 
de de adheiaíon á las doctrinas eoosorvado- 
ra s , y la evidenola de dolo en el reonento 
de los votos os tan clara, que , á nnestro 
Juicio, lo móacs que pueda sucader es do 
clarar nula on Luieiaca la elección. Si el 
Congreso asilo decretara, ni Mr. Hayes, 
ni Mr. Tillen habrían reanldo número sufi 
oíante de sufragios; la designación de pre- 
sldente recaerla en la Cámara, y las proba­
bilidades de triunfar no doEfavorecerian por 
cierto á Mr. Tilden. Pero ese razonamien­
to no es válido , como hemos dicho, sino 
para el caso da qne la cnestlon prosidencial 
doba resolverse legalmente.  ̂Temen loe Je ■ 
fes del partido democrático que so resuelva 
contra ley, y es ésto ol oiigen de sq decai­
miento? Nonos atreveremos á aflimarlo , 
porobl.sB lo pofieijjoa sospechar, como se 
nos figura que lo vá sospechando ol pais en­tero.

l i ta r , para apoyar á Mr. Hayes por la fuer­
za de las armas s t , legal ó ilegalmente, se 
le declara en Washington electo á la ma- 
glstratnra suprema del pais. A la forma- 
oion de estas sociedades no dejarán de res­
ponder los demócratas apelando á idéntico 
artificio; y s i , como todo parece dárnoslo 
á entender, la elección de presidente es 
tan reñida en el Capitolio como lo ha sido 
en loa comicios, dejamos á la oonsldtración 
délos lectores el cúmulo do desórdenes qie 
de semejante eetado de roses pnede der-i- 
varee.

Tal vez cuenta con ellos Mr. Grant cuan 
do , saliéodosa de su carácter huraño y ta- 
oiiurno, declara ya públicsm-.’Dte que, en 
BU concepto, será proclamado presldui te 
Mr. Hiyea , 0 se recurrirá á nueva eltcslou. 
La eepecle es mny g rave, per proceder d» 
tal erigen ; y si la Union ametloena llega al 
segnodo término dal dilema qne Mr. G.*ant 
ha planteado, solamente Dios sabe qniéa 
será sucesor de M-. G rant, y cnámlo podrá 
llegar á serlo.

EnAlbany entró el dia 11 á ejercer el 
cargo de gobernador del Estado d-j Naevs 
Voik Lucias Robics-'-n , eiecto para óí en 7 
de noviembre; y cesó on el mismo Mr. Ss- 
mnel J. Tilden , qño con tanta honra saya 
lo ha desempeñado.

En Florida debió inaegsrar ayersn mac- 
do ol gobernador Mr. D tw , demócrata, y 
creiaso qne el hecho no darla márgen á traa- 
tornoa; ¡ Dios lo quiera!

En Nueva Orleans, finalmente, se reunió 
el dia 1° la Legielatara da Laisiana; y cerne 
ae presentaron reclamando asiento en ella 
losmiembios demócratas recoauoldos por 
la Junta eserntadura , y los que , sin estar­
lo , sostienen haber sido electos legalmentf, 
el jefs de la policía les inlimó qne se retira­
sen en el acto , lo cnal blolorcn, conslicu- 
yéndose on Legislatura ellos por en parte.

Ei gobernador Mr. Ks'.legg ha telegrafir- 
do á toda prisa á AVashiogtuú pidiendo, Jun­
tamente cen los negros qne se titulan repre­
sentantes de Luistana, que el presidente 
onvie tropas nara sostener el gobierno del 
Estado. Mr. Grant llamó ayerá consejo á ene 
secretarios, y no rabemos quó resolución 
adoptará por m: jor el Gabinete.

Acaba do rnbilcareo el estado  da ¡.a douds 
fed e ra l, ea II de enero de 1877 , y lo repro- 
oimcB en ee g n id a :
Basca con 5 por 100 do Inlo-

tóa en metálico....................8
Bonos con 5 per 100 co inte­

rés Id.....................................
Bonos con 4J por JOO de míe

lés id.....................................
Pduéioues navales..................

014.900,800

712.320.320

33 GCn.OOO 
1 lO.OOO.OOO

Blllotf-a del Tototo..................  3Gtí 120,518
Certificidos de depósito. 
Billetes ménade p.

31 000,060 
2tí..348 20tí

Total de la dunda....................  2 167.404,8«’>3
4-2 518 157Interesrs devengadue.

Total general........................... 2 209 922,520
Radnooion desde 30 de junio 

do 1870................................. C 513 103
Si ¡a reducción de la deuda pública no ea 

más ac tiva, ahora que el pais se enenentra 
oa ploua p ez , y agoviado de impuestos los 
contribuyentes, denda t eño pata rígics la 
Union Ametloena.

N'destros lectores dsl exterior verán cen 
gnato aigunes datos por donde p nadan me­
dir la importancia mercauiil de Nueva Yoik.

Rífirióadonos por hoy si movimiento da 
navegación, diremos qno desde 11 de enero 
do 1876 entraron en este puerro 20,427 ba­
ques de toda prccadenoia; .5 731 dalextiau- 
joro , y 14 6.05 de puerto de la Unlcn.

Entre los 5 732 Legados dol extranjero ft- 
gnran, clasilicados nnr banderas, 2.414 
norte americanos , 1,777 Ingleeee , 490 no­
ruegos , 337 itailancB, 314 alemtnef, IGl 
anstriacos . 70 f. accoses , SSenecus, 34 bn- 
landeses. 27 portagneaos , 23 españoles, 20 
belgas , 12 danoRos, 4 haitianos. 3 rosos, 
2 colomblrnos, 2 dominicanos, 2 msjloa- 
noB, 1 venezolano, y 1 griego.

L03 baques españoles, para los coalas no 
08 Nieva York ei puerto más íreoneatado 
da Jo3 Estados Unidos, ue sabdlvlden ds 
este modo: 1 vaper, 11 oorbetas, 8 ber­
gantines y 3 goletas.

El cuadro del movimiento marítimo de­
muestra , en fin , que en 1870 han llegado á 
Nneva Yoik 502 boquea , de toda bandera y 
procedencia, más que eu 1675.

A iité rlc ii d c l S u r.
COLOMBIA.

L is  fechas de Panamá a'caczan al 21

En la Caroilua del Sar reina ol stalu q'uo.

está esa callo.
—Y06Í, mu-muró el conde diairaido, y 

pensando on qua aquel hombre ora el mlc- 
mo qne habia criado á sn b ija  de órden de 
la duquesa , poro sin oournrlo lo quo sabe 
ol lector, y no podían adivinar nlngnno de 
los qua estaban ailfi

Pacos mlnntoa daspaaa sa oyeron pasos , 
y el criado entió con las dos niñas cargadas 
de doleos.

Amelia habia depuesto en parto su orgnllo 
gracias á la amabilidad da Flora, y cogidas 
do la mano con rostro placentero y maestras 
de gran intimidad, se presentaron allí la 
hija dei bandido Culebras y la del conde da 
Ar.ichavaleía.

XXIV.
TIRÓ EL DIABLO DE LA MAXTA.

El conde abrazó á Plora y dló un baso á 
Amalia, hácia la cual sentía una ligera 
repugnancia, creyéndola hija del bandido 
Cnlebras, cuyo nombre había oído pronnn-

E i lou EíLvlos del Gesto so nota sorda 
sjit ic‘ n , que presagia funestos resnltadcs. 
En Guio ea en donde, hasta ahora, ae re ­
vela más cumplldamento , pues allá la aji- 
tacion vá tomando forma y color, y la 
prensa de aquella reglón y algunos corres- 
ponsale.a fie la neoyorklna afirman sin rebo­
zo q.no los repnbllcqnos están organizando á 
toda prisa sociedades secretas de índole rui­

do diciembre. De ana correspondeccla de 
Cali tomamos los sigaienies párrafos:

“ La revelación marcha aceleradamente á 
sn término. Todo hace creer qne termina­
rá con el sñr. Mochos abrigan la esperas 
za de ver celebrado nn tratado ; pero nou- 
otros todo lo esporamcB de 1.a fuerza.

"  Después de la sangrienta batalla de 
Garrapata qne costó al psis más de mil 
muertos y doble número de heridos , el ge­
neral Acosta hizo ana especie de tratado con 

I Marcelino Vélez , gañera.islmo da los antlo- 
qauñoB, estipnlanuo nna tregua de dies y 
seis diae. Vélez, violando la fé de los tra ­
tados , hizo avanzar en ejército medio des­
trozado en dirección á Manlzáles por el ca* 
mino do Agnacatal. TrnjUlo , qne ya esta­
ba sobre Manizálea dominando la población, 
onan lo supo qne se aproximaba'Marcella- 
nu , obrando con suma prndencia, reparó 
el Chiochina y hoy está acampado oon todo 
sn ejército en la aldea de María. Mientras 
tanto , Acosta ha recibido órden db nniree á 
Tmjillo con más de diez m'l hombres atro­
pellando todas las dlficoltades. Los antlo- 
qneños por sn parto concentran todas sus 
fnerzas en Manlzáles, y un este pnntn se li­
brará la ú ltim a, sangrienta y definitiva 
batalla.

"D esde el 2 de esta mes, día en qne 
Marcellano Vélez llegó á Manlzáles, se 
abrieron negociaciones, procurando llegar 
á nn avenimiento que ponga fie áesta guer­
ra fratricida. Se dice qne sa ha acordado 
nn tra tado ; pero na.lle lo cree. Los antlo- 
queüjs Bc creen faertas y han de querer qne- 
darse con su gobierno clerical, eus atmas y 
sns enormes pseados , en cambio de algunos 
pesos, cuyo pago pnsde eludir Inego. El 
partido liberal jamás consentirá en dejar en 
Antioqnia el gérmen da otra guerra tan de­
sastrosa como la proeente. Olnco mil co­
lombianos han empapado con sn esngre pre­
ciosa loa campos de la pátria. Dios sabe 
onántoa morirán aúu.

“ £1 29 del pasado fueron desalojados Its 
revoInolonarioB de la Cacbllla del Tambo 
por el general Peña. La derrota fuá com­
pleta y no pararon hasta Passo los restos de 
estos desgraciados facciosos. Más de cien­
to cuarenta mnertos ó heridos dejaron en el 
campo de batalla. Entre los mnertos se en­
cuentra el coronel Frnotuoso Lopeda y m a­
chos otros jefes y cñeiales. El coronel Joan 
Antonio M aya, iba mal herido y ae asegura 
que ba muerto.

"  El gobierno perdió cuatro jifas disUi- 
guldcs, C- Mendoza, A. Mazorra, J. Sai- 
r a y P. Esheverrl, todos jóvenes impor­
tantes. Ayer llegó á ésta preso Pacho Mu- 
quera.

" La candidatura Gareés gana terreno. 
El Canea necesita para qne rija sns destlrui 
después de esta guerra , nn Jó ven enérgico, 
conocedor de la altaaclon y de los hombrea, 
de vastos conocimientos y da reoonrc.ds 
honradez. El Dr. Modesto Gareés reúne 
estas clrcnnetaccias.

‘ Comienza á agitarse la cuestión electo 
ral en toda la República, y ya so han pre­
sentado on la pa'ostra diferente? nombra

poder era el frnto de aqnellcs amores. A tri­
bula la distracción del condo á la prisión qne 
estaba sufriendo, y á les proyectos reaccio 
narloB que ypía deshechos por esa cansa.

Adela no partiolpaba Elfiqieiá de las sos 
pechas de Leonor, porque no tenia relaciones 
con los amigos de la de Aguazal, y estaba por 
otra parte demasiado precenpada oon el snee 
so do Ricardo,para pensar en otra coeaqus en 
los medies do rehabilitarse consigo misma, 
borrando de sn corazón basta la memoria 
del hombre á qalen jamás hubiese amado ei 
hubiera con»cído los pormoncrea de su vida 
pasada. Las palabras del conde sobre les 
verdaderos crímenes ds la sociedad, que
Adela conocía, no como tales crímenes, sino

ciar á la marquesa de Maivareal, cuando la
noche dol baile, que recorfiará 9I lector, la 
preguntó ol paraaero do su hijá.

La reciente amistad de aquellas niños pro- 
ocupaba BU mente, y no sabia cómo comuni­
car ese sentlmlenio á la interesante jóven 
qne cuidaba de Fiora, y en quien tenia el 
conde ana gran coofianza, ei bien es cierto 
que Igurala quien fuese, y macho ménos 
podía sospechar ana relaciones oon Ricardo, 
ni loa crimenes que á este se le imputaban, 
ni la prisión que por ellos sufría. Preoenpad» 
oon esas Ideas, guardó silencio por a'gunos 
momeutoe.

Leonor sospechaba algo del doble matri­
monio de Elisa; pero no podía presumir qcp 
se hallaba on presencia del verdadero mari­
do de la duquesa, ni háblese oreido nnnea 
qns la niña qne hablan depositado en sn

únicamente coino medios de conseguir tal 6 
cual fortana, hablan hecho uua impresión 
profunda en sn alma. Sa avergonzaba de 
haber deseado que Ricardo so hiciese barón 
á costa de la duquesa. porque para conseguir 
aemejanto ¿opa, eran ucceparlcs dos crímenes 
en que basta entónccs no habla pensado : el 
robo y el adulterio.

Ella misma nos ba dicho repetidas vece?, 
que cuando supo I03 medies de qns se habia 
yaiido Ricardo para rodearla de aquol Injo 
qne tantp amaba, habría dado la mitad de sn 
vida porque tal cosa no hubiese sncedldc; 
pero qne despnes de oúr ai «ond^ se seatia 
oon fuerzas para trabajar toda su vifia hasta 
ganar el dinero que aquel hombro habla ro­
bado para saciar sos espriebes. Esas ideas 
exaltaban la monto de aquella pobre criatu­
ra , á quien fácilmente hicieron amar el lojo, 
pasándola á los diez y siete años do edad, 
desde la inmnada bohardilla donde vlvia con 
Concha Partinm an, Conejo y nna vieja as
?[n6rcsa. á los arlstocrátlcóe salones de la 
onda que conoce el lector. Tan cierto ea 

que no pudo ellq elegir entro la virtud y el 
violo, qne no sabía cual era el ano ni ol otro,

ni ccnocia otra felicidad qne la de abandenar 
nn traje de lujo por ctro mejer. Ricardo es­
taba bien perenadldo de esto , y jamás temió 
infidslidad de parto de cna jóven qno co 
podía cometerlas, porque ignoraba que h 
pudiera faltar á lo quo nna vez se hsEi 
prometido.

Eutrogade? á tan opuestos pensamlentca 
estuvieron largo rato Leonor, Adela y ei 
conde, miéntras éste último besaba maqnl- 
nalmeute á Amelia, sin advertir la envldii 
qns aquella predllicclon despertaba en ir 
pobre FiOra, que diiijléndolo una mlrtdi 
suplicante, se atrevió por fin á decirle

—Papá, bésame
—j H ja de mi v ida! . . . . { xclamóeleosdr, 

volviendo de sn distracción y rechazando a 
A m elia.... ven a c á . . . .  v .n ..........

£1 conde estrechó entre sus brazos & F.oiS| 
y el ayuda de cámara abrió la pnertz de! 
calabczo, entrando al i scbresaltado; y acer­
cándose al oido del conde , le dijo : 

—Señorito , ol amo eatá preguntnnüo al 
oficial de guardia por neia.

—4 Quién, mi padre?
—SI aeñor.
— Que pese.
—i A dóade?
—Aquí; 4 dónde quie: oj qne aea T
—Yo crei..........
— Nocreaa nanea lo qne no te  mandan

creer___Vos coriland'’.
El criado salió, y el cando sa ilirigiL á la» 

señoras, diolénloles:
—Señoritas, me acaban de anniioiar la 

visita de mi padre, hombre chapado á la 
aniigua, y á quien no he visto hace «Ignn 
lienipc. Ustedes tendrán la tondad de dia- 
pensarle si las ifsndlera con algunas de eoi 
genialidades, que son hijas do en edad, y 
siempre Involnotarise.

(C ím tir.U iifá.)
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protendlendo populorliarao paia ’.a elc^cíea 
de Prealdecte de la Kepúblies. En primera 
línea fignran los doe eeolarecldoe vencedores 
en loe Cbanooa, Conto y Trnjillo, ámboe 
muy dignos de ocupar el elevado pneeto. ”

El gobierno habla convccado por decreto 
de 7 de noviembre el Coirgreso nacional p a ­
ra el 1.” de febrero próximo. En Cartagena 
hablan sido atcsinados ios Sres. Urrueta, 
Vélez, Moreno cónsal holandés, y vaiios 
Individuos mée fueron herldne. No ee sabia 
qniénea eran Ice aaeelncr. Ya ea dlecntian 
las candidaturas para la presidencia del 
Estado de Panamá en el próximo periodo 
de 1677 y 1878. Los qne hasta ahora apa- 
reoon dispatándose los enfrsjlos son la del 
señor general Bnenaveatnra Correoso y la 
del señor Dámaso Cerrera.

La Asamblea Lsjialatlva habla hecho la 
elección de miembros del Grrao Jarado Elec­
toral.

Loa seácres ganoral Luis Cupella Tolo-io 
y Antonio T. Tavora hablan llegado á Ta- 
namá, en tránsito para el Canoa, adonde 
iban con una comisión importante dcl go 
bierco general.

PE P .r.

Nnestras noticias de esta república alcan­
zan al 13 de diciembre. De m  peródicide 
L’ma coplamcB los slgulontes párrttos: 
“ Ss ha pretentado por fin á las Camaraa o! 
informe do la com'siuo de hacienda sobre el 
establecimiento del Banco Central, qne 
aunque diñera mucho del proyecto presen 
tado al gobierno por loa cuatro Bancos aso 
ciados , ea de esperar qne será gsneralmen 
te bien recibido si el Congreso lo aprueba. 
En los circuios gnbrrnameatales gana ter 
reno la Idea de obligar á los dneños de las 
salitreras á vender al gobierno ens estable 
cimientes bsj o la taeaolon de una comisión 
de Ingenieros oficiales ó de Imponer nn nne- 
YO derecho de cinco soles por qnintal sobre 
el nitrato refioado.

Nada ba adelantado la proposición de los 
señorea Oiypbant y C* sobre la importación 
de inmigrantes chinos. Sa qne en el
Congreso encuentre oposición. Entre tanto 
en loa Ingenies de los departamentos del 
Norte y cerca de la capital, se trabajaba día 
y noche para acabar la zafra y las prlncipaies 
casas de Lima tenían agentes en los inge­
nios comprando cnanto prolnoon ó precios 
ventajosos para ambos.

En los conventos de La Merced , San 
Agustín, Santo Domiogo y otresseban cele­
brado meciinga de Indlgnaolon á canaecnen- 
ola de la ley de exproplaolon de bienes cois- 
slástiooB aprobada por la Cámara do dipa- 
tados. L ^  italianos leiidentea en el Perú 
han regalado a esta moniclpalldad un basto 
en mármol de C>lon. El g^biorno ba nom­
brado al señor Psz Bildau comisionado pa 
ra la exploración Cel canal del Daiien á 
eoDsecnencla de una Invitación qne ba re 
eibtdo para ello del señor de Leeseps y del 
gobierno colombiano.

cniL í.
De nn periódico de Vulparaiao tomamos 

loa párrafi s slgnientes:
“ En el Senado despees de largos debates 

se ba aprobado por 10 votos contra 9 la re- 
dncelcn á legación de segunda ciase de 
nuestra representación en los Eitados-Uni- 
dos. Contlnaan las disensiones sobre las eco­
nomías qne hay qne hacer en el departamen­
to de lo Interior. La subvenoion ooneedida 
á la navegación en los rice Maulé y Llanqui 
hna ha lid.) saprimida y e: presnpuesto de 
la maniclpalldad de Valparaíso para gastos 
de policía ba sido rednctdo en 10,' 00 peses lo 
mlemo qne la eabrenclon de los bomberos 
de Santiago y YaiparaUc. También han si­
do reducíaos los gattos especiales de ambas 
cámaras y los de benefleencia á 25,000 pesos. 
La ley sobre el bando.erisxo no ba producido 
basta ahora los cLctos qne se deseaban. LTn 
temblor bastante fuerte so ha dejado sentir 
en el Snr de la república.”

BOLTVIA.
Lo único q ie  sabemos de esta república 

es qns el general Dzza habla snspendilo sn 
vlsje al litoral á oonsecnenoia de qne se ts- 
mta nn movimiento revolncicnario en les de­
partamentos del Sur.

ECtA DOB.
De Gnajaqnil babisn part do psra el tea­

tro de la guerra, de tres á cuatro mil hom­
bres del ejército de la revoinoioo, ecompa- 
fiindüios al jefe de ella, general Vebusmills. 
Como el doctor Barrero parece rssnelto á re 
slatir, es de creer qne lagnerra tendrá pron­
to nn desenláce y qns la snerte de las armas 
pondrá fin á nna slinac on qne sa vs prolon­
gando yademaeiado e i  estado de Indechlon, 
con grave daño para los intereses del país 

En Gnsyaqnil habla quebrado la ca a de 
Lnzairage, nc a de las piloolpales de a inella 
plaza.

Por la vía de K iropa hemos recibido nues­
tros canj es de les repúblicas del Piata. De 
ellos tomamos las noticias siguientes:

REPUBLICA A E G E ST IS* .
De un disrlo de Baants Airea temamos 

las siguientes noticias:
Prento ss embaicetá para Europa el se­

ñor Biobmond da Riebareson, quien ocupa­
ba el puesto de «neargado do negocios del 
gobierno francés cerca del gobierno argen- 
UQO. En sn reemplazo queda el señor Dn-crós 
Anbert. El d ltr o La Capita', da Bo ar.r, ha 
levantado la candidatura ael doctor don 
Dardo B jcba para presidenta do la rcpúbil 
os Argentina durante el próximo periodo 
oonstllnclonal. El señor don Crieéstomo 
Msndez. uno de k s  princlpaie) cemeroiar- 
tes de Tuenmaa y que los.e  valieses esta­
blecimientos da caña de azúcar, ba manda­
do venir de Enropa nna máquina cayo va­
lor no bsjai'a de mil libras esterlinae, para 
la eiaboraoloa del szú.’sr en ee« provincia.

La llegada del Lrro canil á Tuenman ba 
paesto en movimionto los valiosos capitales 
paralizados , por laa irregularidades de las 
vías da comnnicaclon con esa tica prorin- 
ela.

CRUGUAT.
Ea el vapor Poitou hablan llégalo Ció in­

migrantes italianos á Montevideo. Ci-nti- 
nnaban con aoilvldad les trabajos del ferrro- 
carril del Puud?.

niíA-Sii..
Según el Jesnil do Ccnkncrcio ds filo Ja­

neiro se han hecho los atgnientes cambios y 
nembramientes en el eserpo diplomático 
brasilero. Felipe J  ttó Peroira Leal, min's 
tro en Cblie; para Ve~ eznsla den Juan Dn-ir 
te de PoLiti R'belro. Ha sido trsaiadadode 
la legación de Baenes Abes á la de Lisboa, 
en la misma calidad el agregado oe primera 
olase don Enrique Mámele Lola ds Almet 
da. El vapor iraucén San M ittin , d il Ha­
vre, de jcmbsrcó en li.o Janeiro Clíl Inml 
grantes.

«A C ETIÍ- A

C a r la .  — A hora bastante avatzada 
liega á nuestras manos la siguiente caita, 
qne con gusto publicamos, sin perjuicio de 
contestarla en nuestro número de mañana.

Dice ael :
Primera Compañía de Vapores de ¡a Bahía

d 10 de enero de. 1877.
Sr. Director de La Voz d e  Cuba.

May señor m ió: en el snelto qne con fe­
cha de ayer ha visto la Inz en el alcance del 
periódico de la digna dirección de Vd. refe­
rente al Incendio cenrrido e i  R :g la lan o  
che an terior, hay doa conceptos que me 
veo en el caso de ampliar para la debida 
aclaración de los hechos.

En ti  segundo párrafo falté hacer coi star 
qne el vapor se paso en marcha bajo ias ór­
denes de los señores Consiliarios do la Jan- 
ta Directiva, que acudió al mneile ea aqno 
llcB momentos , onmpllendo asi sn cometi­
do ; pues no para otra cosa qne para man­
tener la comnnicacion entre esta ciudad y 
Regia en casos como el qno nos ocupa, 
pernccta siempre uno de loo vapores de 
ñnestra Empresa en el mnelie ce esta etn 
dad, tardando ea eallr sólo el tiempo qne 
neí'asita para levantar vaper.

E íspf c:o del contenido del quinto párra­
fo del .'nls DO sneltr, la negativa del emplea­
do d s la  empresa se fundó mny acertada- 
menta en la Imposibilidad do llevar á cabo 
les landablos eefuerzes de los señores qne 
pertenecen al caerpo do bomberos dol Co­
mercio, desviando al bnqno fuera da en 
línea, teniendo qne atravesar por entre ios 
barcos que hay escalonados ea el espacio 
que consiste entre las dos ¡íaeaa de Ragla y 
de la nneva empresa, en medio de la den­
sa oscuridad qne reinaba, para tocar luego 
el inconveniente de quo atracado el vapor 
de esta ú'.tima línea a sn emboque situado 
en los almacenes, y á donde debía dirijirao 
el bnqne condnetor da la bomba de incen­
dios , impedia llevar á cabo el objeto de les 
señorea qne tan acertadamente concibieron 
el plan mny hacedero, sin lea inconvenien­
tes refsrldoo: á que sa agrega, que alendo el 
cantal de nuestros barcos mueno más bsjo 
qne el de los mnelles generales do los alma-

tí'ió éú la parte bailable. De loa demás artis­
tas nos oonparemos otro d ía , pnes entóneos 
estarán más seguros en sus papelee.

La orquesta bieo dlríjlday lea coros regu 
lares nada más.

C a b a llito s  —Mañana jnóves se duiá en 
el circo de C-iiim uca variada fanoion, en la 
qne se ejecutara la pantomima “ Los negros 
ca te d rá tie c sq n e  segan nos dicen fnó mny 
aplaudida el dia de E^yea , ael como anoche 
en el beneficio de Gay.

C aridad , —Una vez mis la Imploramos 
de nnestros lectores para nna desgraciada 
familia que vive on la callo de los Sitios núm 
58, ee quina á Sm Nicolás, cuarto Interior.

La familia está compuesta de nna señora 
llamada D* María de la O. Morejon , viada 
con tres hijas , nna de ellas ciega, otra de 
diez años muy enferma y por úlrlmo la ter­
cera apenas el habrá camplldo cnatro años.

No tienen vecinos de ninguna especie, 
imploran la catllad lúbiloa por nuestro 
coodnoto.

Bellas lectoras , más bollas ana de alma,
¡ nna limosnlta para tan desgraciada faml 
lia!

JLU sfeda.— 'S.l viérnes do madrugada 
llegará á nuestro puerto ol vapor qno condu­
ce á sn bordo la compañía de ópera italiana 
qne ha de Inaugurar el teatro do Payret, 
eegnn en telegrama do Santbomas qno ha 
recibido el .Sr. P a jre t, y olcual hemos teni 
do ocasión ds ver.

J u a t ig i ir a c lo i i .—Según nos escriben 
de G uara, el domingo ú.tlnio so inangaró 
OD aqnsl punto una nneva valla de gallos 
con grandes peleas de navaja y pico.

No bsy para que decir quo la concurren­
cia ora numerosa.

El domingo próximo habrá también pe­
leas y probablemer.ta deepnea , un gran bal 
lo por la noche.

A cifertlree tocan.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TEATRO DE TACON.—A las 8: 14» 
función de abono turno p a r: ‘ I Misnadlo 
ri. ”

cenes, tampoco era practicable el desem­
barco del material por aqnel ponto.

Si Vd. se sirve hacer estampar estas acla- 
rscíones en su acreditado periódico, que 
también espero sirvan para atonnar el con 
cepto de vacilaciones contenido en el pár­
rafo octavo de otro suelto qne con el epí 
grafe de "  Es importante ” ee insería en o 
propio Alcance, le estará recontoldo, eu 
htento S. S. Q B. S. H .— El Director 
G eneral, Miguel García Hoyo.

F u n c ió n  i n a u g u r a l  —El mártcs ae 
rennló Ja comisión nombrada para entender 
en les detalles de esta func'on , cayo produc­
to íntegro lo destina é; Sr. Payret á la llial 
Caea oe Beneficencia y Maternidad de cata 
ciudad. Presidió, la Junta oí Exemo. Sr. Al- 
ca’de Correjídor . y fueron sne vccales el 
llcmo. Sr. D. Vicento Utrnandez y loe 
Excmrs. Sroa. Marqués de Billa Vista y D. 
Bernardo Domínguez, asistiendo además las 
S'ee. Mirlano_ Escobar y D. R. E. do les 
Monteros , e l’l? coma D.reeoor del Aello j 
el 2? como D.rector literario del Teatro do 
Payret.

Acordóse, entre otras cosas, señalar á los 
palcos plateas y ptinclpales, el próclo 50 
peses y 40 á los do 2? piso, ambos etn entra 
das; y qne al resto do las localidades se les 
marque doblo precio del lijado para el abo 
no; también 80 acordó euplioar al Exemo. 
Ayontamionto y S ¡ñores propietarios da 
nalcns el abono dei sayo en la citada fanoion. 
Por ú timo 88 convino en qne la referida no­
che ocuparla la Proeidecolael Exorno. Sr. Al 
calde Correjídor. También se acordó sortear 
el turno á qne corresponde]íi el derecho á 
las localidades en dicha facción. S 'gun se 
asegura , dentro de brevss dias te formula­
rá ó lmprimlr.á el programa , en ol cual to 
marán parto síganos de los principales ar 
tietas qns se esperan para d eho coliseo, y 
del qne f.rmará uno de los túmeres más 
importantes , el C.ro á la Caridad del 
gran maestro Rcssinl, cantado por las 
prlncipaies señoras y señoritas tfisionadas 
da esta población , coyes ensayos van ya 
mny adelantados.

También loa periodistas do la Habana se 
reunirán el 14 del corriente á laa doce del 
d ia , en les altos del Restanrant “ El Leu 
vre, ” para dar loctnra á las poesías quo ha­
ce algalies nías acordaron escribir para la 
rtfsriia  noche , y dicha reunión deberá exa 
minarlas y oenanrarlas severa ó Imparoial 
mente, segnn estaba conveaido.

Y bista por hoy de noticias cobro diebo 
asunto , que no esoasearán ea «stos d as 
hasta la apertnra del teatro.

F a lle c im ie n to s — Ea la ' CróaloaMé 
dtco Q iltú 'jica , ” bailamre con doior y sor 
preea la notic'a de ta muerte deiinoatru par 
tlcnlar amigo el Dr. D. Leopoldo Massana, 
jóven estudiosa qne ejercía su honrosa pro­
fesión en Madruga, donde hacia poco tlem 
po había contraído matrimonio con nna día 
tlDgnlda señerira. Acompañamos á esta y 
á la demás familia del Dr. Maseana, en su 
justo doltr.

En el mismo perlóüoo so d i cuenta de 
haber fallcc'do ol licenciada en farmacia 
Dr. D. J jsé  B itó , qne ee bailaba al frente 
de ana oficina de farmacia en Jesús del Mon 
to.

Enviamos á sn familia el más sentido pó­
same.

TEATRO DE ALBISn [LER3UNDI].'- 
A las 8: “ Ciuipauone. " —Bailo.

TEATRO DS CERVANTES.-A las 7 
Acto primero da la zarzuela en dos tltii 
Uda “ El proceso del can-can. ’’—Bdle.—A 
las 8 : Segando acto de la misma.—Baile.— 
A las 9: “ La familia improvisada. ”—Bai­
le. —A laa 10:" “ Fraeqnito. "—Baile.

CIRCO DE COLON.—(Situado en la oa 
lie del Consulado entro San Rafael y San Jo 
8ó. ) Grande y divertida función de 
ejercicios ecuestres, gimnásticos y aorobátl 
oes, terminando con una graciosa pantoml 
ma.

S^OCIEDAD ESPAÑOLA DEL PILáR 
—El domingo 14 del ootnaf ofrece esto instl 
tuto á los señores sóclos una fanoion dramá­
tica y baile, ea la qne tomará parte el 
dlstinguiio aficionado ,Sr. D. Joré María 
Jorro.—El producido do la entrada de tran 
senntes, por Eonerdo de la Junta general 
se destina á favor del antiguo sóoio da la 
sección de declamación, D. n  ginlo Ramos.

Al propio tiempo so hace saber á los seño 
rcssColos, tanto fimillaros como psraona 
Ies, so sirvan presentará la comisión de 
entrada en Jas noches de función sns respeo 
tivos billetes on que acrediten babor satlsfo 
oho las ú'timcs cuotas puestas al cobro por 
la Sociedad; como aeí mismo que los que ee- 
ié i inscriptos como personales, no puedan 
concurrir con familia alguna. ■

Habana lO de enero ds 1877.—El Seoro 
tarío general, Félix Gomes Miniño.

ÜAU'iriiO Bis CtJAt'iA.GÁitiURüR. 
Mcvlmlento de ooaeaoios en esto dia, pzeolo, arre-

Bsnsfioiadoi:
C1asee .J Peso. 1 8Abraa-

Mat Car. Llb-|
Oavdos..... 51 lOú 151 153 ....le. á 100 

M. á 80
541

Carneros..- • • •• 36 48 ... .  103 álin 00URivo»... .. ... . 2 3 ....1130á lio
»>K»C«Oa A QUB HAN D» VKlCDaH 

OAair.IJiq PÓBLIOAS.
S t a n t e o f t 6 30 cts. llbriti

r.AB

Masa.. 
C.'uetiJlag.... 
C avucru ... 
(tbivo

á l>i) 
i  00 
& 00 
& 50

Habana 9 do oaaro do 1877.—Kl AdxniniBcront'- 
Oiiillerino do Krro.

COWUNXfíATíOH

Habana, diciembre 21 de 187(1.
Sr. D irec to r de  L a  V oz d e  C u b a .

Muy señor nuestro : Con esta facha queda 
disnelta por limitación nuestra oocledad. Sn 
liquidación queda á cargo de D. Golllermo 
<10 Zaldo, flitnando por poder los señorea J . 
W. Todd y D. Jallo Ilida'go.

Refiriéndonos á la cirm lar oue signe, so­
mos de psted atentos S. S. Q. B. S. M.— 
Zallo y  C»

May eeñor nuestro: Reflrióadonoa á la 
olrcn'ar qne procede, tañemos ol gasto do 
annneiar á usted qne hemos formado una 
cueva sociedad bajo la misma iszon de 

ZALDO Y C“
para continuar loa negocies de nneatros 
prec'cceeores.

S rvaso tomar nota da nnesbras firmas al
pié.

Da nited hícntoa S. S. Q. S. M. B.—Gui­
llermo de Zaldo—J. Tr. Toá<\l. — Julio l l i  
áaho.

(raleríd, y  lilla dueiio hóv SS lííooa fo taz r if í.^  iw 
tarje tas  oblsas 6 Imporlalea, ra tra to s  a l rrrybn . 
paetel y  a l óleo para  onadroa penueíloí y  g rm dea, 
rópiaa. «to., eto. todo oon la  perfeonion uon»! g iid a  

I h is ta  ahora en el arto.
8 j continúan haoienSn io«i in a j; tia .o 8 re tra to»  de 

I ferro-tipo en 8K1S M IN U IO S. U0-3e

E N S E Ñ A N Z A S -

DR. Í6MCÍ0 6. PUSENCIA.
5fédic9-Cin\|íHiOi

Do regreso de  Kriropa iifreco «o» «crvioioa, capo 
d a lm en te  en parto» y  nurennedaiies de mnjerea.

O onsultus de 1 á JX.
GALIANO 8.3. mgtSjl

iSlOMESA.
Mal de nervios, ataques epilécticcs y  con- 

vidsiones, curación verdadera y  radical». ■ ‘T 'x ^  \  TV yr l il  T~
Una persona qne aoaba de llegar de^ la  Perínen- | J L )  J U j  W  i V i  H j  J lA  v j  O

D E
Francisco Bello»

Sol 115, entre Momerrate y  Vdlegas.
Se garantiza ó oompleta sa tief .ooion de lo» in te ­

resados la  perfecta ensefianzs signieute ; T.-uoda- 
l ia  da lib ro s , aplicada á  todos lo i gires . CAicjlo 
m eroantil slmplifioado. L etra  inglesa, reform ando 
onalqaier o t r a , por m ala que fuere, Práocloa* de 
estilo de oorrespondanoia oomoreial , é idii m as 
francés, inglés y  alom an.—Precios módieor. eu pa 
peí. 4 4 i

ESCUELA
la, V qne v ive  en la  L n d a  da los VOLUNTABIOH, 
Kiola Id', coarto  Z?, reo be eonsulUe y  onra gra- 
tn ifam en te  estas nissos de sf. colones, de las nne- 
vo da la  m acana á las ooatro de la tarde .— F  E.

___________________________________15 27 d

CUBA
DE

M I P B M B M M .

C R O N I C A  R E L I O I O H A .

A m í r i c a  «leí C e n tro .
CtTATEMÍLA.

El gobierno de osU repñbllca, por decreto 
4* 20 de noiiembre, ha dlspneslo fandar en 
Q lezaltenaugc, dep artamento de loe Altos , 
na establecimit-ncc de enstfiinza enperior 
qne llevará pornombig “Ualversldad deOc 
oidente, bajo el mismo pié y. con iguales 
prerogatlvas qno la Univoisidad (Btablecl- 
da en la capital de la Rspública.

Por decreto de 21 ce noviembre se ba or­
ganizado en la misma república el Consejo 
de Eitado icstUniáo por la Asamblea cens- 
tltayenta y el cnal ee compondrá de los ae 
oretarioa cei Despacho y las demás personas 
qne el gobierno tonga á bien des'gnar. Laa 
atrlbucloaes del C rnscjo serán: 1? manifes­
tar al gobierno su opinión en todos loa ca­
sos en qne fuere consnltaca 2? desigosr nn 
Individuo de bu seno qne lo presida: y 3®for­
mar nn reglamenta para sn téglmen interior.

H t silo nombrada el coroael don Martin 
Btrrnndia para llenar la vacante en la ee 
creUiia de Guerra.

HONDUilAS.
E' gobierno do esta retública ba nombra 

d) al general don Cruz L zano ministro re- 
gldeQte ante ol gobierno del Salvador.

COSTA KICA.
h'í Gaceta Oficial do esta república trae 

nn decreto de t-.cna 1? de diciembre apro 
bando loa eitatuuoedel Buneo deCiédíto; 
otro de ficha 2 por el oaai ee reuerva oi go­
bierno las eiecoioues mnclolpales que corras 
pendía hacir á ios asambleas okctorales, 
en tanto qne se ié  !a cccetitucl’. n de la re 
pdblioa.

Por las secreiaita de Obras Páblloas ee ba 
emitido un acuerdo qne dispone qne del 15 
del corriente en adelante ee anmente la ta 
fifi do pasajes ea el ferro-carril, en 25 por 
tiento.

Nada dicen nnaetros canjea de Costa R ca 
sobre la noticia de que han anmentado las 
proballdades de una gnerra entre Nioarsgaa 
y Costa R ca. Se ha suspendido la comnnl- 
oaciOD eatre el Limón y Sun Juan del Norte, 
pqes en niogano ce esteg dos puertos se ad 
mito correspondencia procedente del otro 
Ss ba prohibido nuevamonte la industria 
eaaehera on el territorio cosuricense.

E general Guardia debía eallr acompaña 
do de algunos políticos á tas repúblicas de 
Quatama a y el 8al vador con cbjeto)de Indn- 
elr á los gabinetes de ambas repúblicas á 
fotiqsr UQU conf-.doraoioa psra bactr la 
gaerra á Nxaiegaa. li gobierno ba pabll 
oado nn decretu prohlbmudo qne uiogan li­
bro, fuUeto, número do picrtódico ó aioance 
á 61, bcja'eae'.ta 6 eoc.-itj de onaiqntera es* 
psole qas see, puedan ver la las púbKoa sin 
prévia aprobación del sooretatlo de £  itado 
en el Duapacbo do Qobsraaoton.

C r ó n ic a —n¡mG8 rec.bido el número 1 
del presento año de la “ Crónica Médica 
Qnliú'Jlco de la Uabann revista menenal 
QO Medicina, C in jíi , Farmacia y Ciencias 
anxillarea qne dlrije el Dr. D. J. Santo» Fer 
nandez.

Uó aqnl el sumer.o dol nú.Tiero qne tene- 
moe á la vista: Prefuclo.—lotermlteacia y 
paludismo. Primero: Nenráljla intermiten­
te del nérvio radial y olrcntíl-jo derecho, 
seguido de un reumatismo mascnlar crónico. 
Segundo: Nsnráfjia por aceica rtfisia Inter­
mitente, doble cactldlsna ; per el Dr. D. J 
R. de Argumoea.—Ds la acción terapéutica 
del aceite do la nnez del nogal de la In tl i, 
Olsnm Alenrites Tfliobao, porelDr. D. Juan 
Calixto Oxameadl—  Nofrotomla psra el all 
vio de la píonefrosis. Cameion, norM aikH. 
Williams, M. D., Nueva Toik. Tratado por 
el Dr. G lillermo B jcasacb.—Revista de la 
prensa extranjera, por el Dr. Ñoñez ds Vi­
lla vicencio.—Congrí80 dn H glene y Salva
mentó de Bruselas en 187ü —B .bllografias._
Vírietíadee.—Necroiojía.

J te v is ta  C a tó lic a  —El sumario del tú  
mero 47 do la Ravlsta Católica, es como s;- 
en e : “ El congreso católico del Norto de 
Francia— Caito al Santísimo Sacramento. 
—El mejor de los amores.—Diálogos cobre 
el ña del siglo y señales que lo precederán. 
—Honor á loe hijos de San José de Calasanz 
—Carta pastoral del Hlmo. Sr. Obispo de 
Vlch al clero y ñsles ds sn diócesis.—La 
Virgen V los misterios— Jablleo eolsoopal 
de Pío IX —Variedades.

C o m p la c id o .—Da la secretaría de la 
Sociedad Rsoreo de Obreros, nos suplican la 
inserción de laa aigaientes lineas:

Por acuerdo de la Junta Dlreitlva so pe­
ne en conocimiento de los señores sócioe, 
qno todos los domingos á lau sletu do la nc- 
ebe, habrá reunión familiar ea los saloues 
de esta sociedad ; recomendáodoeeios á la 
vez el cumplimiento del artículo 73 del ra 
glamento quo prohíbe el lojo en los trajea y 
adornos.

Habana 10 I ;  enero de 1317 —El Secre­
tario.

D e fu n c ió n  — Complacemca á na ami­
go, publicando las elguientes líneas:

En la mañana del domingo 7 del corriente 
fueron condncldcs á la última morada, los 
reetcs mortales de la señora Di Rumualda 
Hernández; acompañaba al carro fúnebre nn 
numeroso y lucido cortejo. Aún no han tras- 
cntrldo seis meses, que la parca extendió sn 
descarnada mano para arrebatar del seno de 
dicha fimllia á uno do sns miembros, citan­
do vuelva por eeganda vez á hacer más 
profunda la herida qne todavía ettá abierta.

Q llera el Dios de nondad qne sea esta se­
gún la  prneba, la ú tima con qne ha qnsii- 
do probar la resignación da tancariñotoa hl- 
jj3.

Damos pu s , ol {étame á nnestros ami­
gos, deseándole á la que feé en vida modo 
o de m adres, el premio moracldoj^ou ia 
ternldad.

t i c  raM ff* .—Numorosa fjé la emenr- 
rencia qne asistió anoche A esta coliseo, 
donde se representaba por primera vez tn  la 
sotnal temporada la revista de bailes Flpro 
ceso dcl can can. L i  obra ee resentía de falta 
de eneayoa , cosa mny natnral en toda prl 
mera lepresentación , pudiendú decirse qne 
en sn couempeñu se distinguieron los qne ya 
otras veces han representado esa zarzuela.

La Srita. Milanta ya ea sabido que hace 
una graciosa SegoialJa, y cantó toda tn 
parte oon mneba tñiaoion y el buen gus­
to qne le es pscnllar , consígutendo aplanios 
en más de nna ocasión , y teniendo que re­
petir las segnidillaa qne canta A la eallda y 
las qno , Ecempañada de Terptísore y Bole­
ro , cantajdeapnca.

Ki Sr. Alpnente no dejó nada quo desear 
en la parte de Bolero qne tenia á su cargo, 
siendo mny aplaudido y teniendo qno repetir 
las canelones quo , acompañándoae ó la gnl- 
tarra , cantó en el segundo acto. El Sr. P a ­
ga, lo mismo qne siempre , bien. £1 Sr. Co 
roña cantó bien sn parte, pero estovo mny

J JE VES.—N>6ot:o3 pertenecemos ú Dios por 
^doA iO0 títulos más lej í̂timos, j*  cotuo hombtos 
tjrmsdos por sus manos y enriquecidos de sns do­
ñea» ya como cristianos tescatsüos con su san^e, 
b?r^ero8 do BU Helena, unidos 6^1 por ellazo u>4f> 
inviolable y cbli^tdoa á servirle por una profedon 
solemne. ¿Poede iiaber nna oblígaolcn más estre­
cha para nuéctros de amaros de stxnta osadía y re­
prender & ios qne se atreven en nuestra pre#0ccia á 
tener p.átioas disolutas é impúdicas, á proferir ju­
ramentos y blaeiemiaB, á hablar libremente, <5 diga­
mos mejor eomo libertinob? Puede hsbar una obll- 
^oion más eiCiejha pira nosotros de tener valor 
de no omitir en púbiiooninguna délas boenai obras 
que acostumbramos hacer eu particular, y de no 
abstenernos de ningona práctica piadosat ‘Porque 
4QO versa toda Ja resigion en preferir Dios á la cria- 
inra» y ouando ee trata de hacer comparación entre 
una y Otra, noen ja especulativa, sino on Ja prácti­
ca. hollar Ja odatora para tributar á Dios el honor 
quesedebt? ¿Y no trastornáis e4te árdea cuando 
por wbardJa y temores dejamos llevar de Jo que el mando desea de nosetroef 

Santos ffieinio. papa y mártir, y Marciano, pro- 
ti'cro, y Santa llortepsia.—Est) samo papa mandó 
amellas y muy provechosas ooeas pert.jEeoiente» é 
la aOtmnietraoion de los saorzinentoB y onlto divi­
no, ím a’men'.e, despijes oe hsbjr gobernado la 
ig esiA de Dios (según ti libro de los romanos pon* 
tiflow) 4 »no. mee?8 y 4 d)a=; padeció martirio por 
i 155, imperando Anto nio rio, Kl presbítero &farcirno, biso también ma­

chis.mos milagros oon que moptró Dios el gran mé 
rito de BUS virtudoi y santidad, por lo cual ss oon 
virtieron muchos arr anos. Murióronsele suspadra î, 
de la  nquísims herencia que le dejaron, fueron dúo 
nos ios pobres do Jesno isto, con quienes todas sos 
riqnezaa Kpartía. Edifioó muchos templos, entre 
ellos doa fueron suniuoslsimos y muy oéiebrta ol de 
bant» Anastasia y ol ds Santa Irene, y en ün¡ lleno 
de suca dejó etta vi 'o y eubió á lo» cielos y ercri 
bÍ6roa8uv-daM..t.fasta, Lirio, el mirtlroloelo remano y Batolíj. ”

FIESTAS EL VIERNES.
Micas solemne oantads —En la Merced la  del 

Saoramento á Iss 8: eu la C atedral la  de Ter­
cia á las 8 y  cuarto: En el E spíritu  Santo al SeCor 
do la  c otonaolon: en el Santo Cristo, al Señor del 
Uncu Viaje: en 8to. Domingo de an an a b so o a a l 
Señor del Potosí, eu Paula a l Patrón , & la  h -ra  de 
costumbre.

Corle da María: D a l í . —Corresponde v 'a ita r 6 
« u ssim  Señora del P i 'a r  on »u templo, en Guana 
bacos u Sefiora de la  Pstz en £anto Domingo.

Iglesia de Ntra. Señora de la Merced.
E l domingo 14 del presento m es.se  celebrará en 

esta  )g es a  la  fiesta d a la  Santa lofanola. L o q u e  
se pone en conocimiento de loa padres do los niños 
asooialos para  su asUtenoia. 5 10 K.

ORDEN DE LA PLAZ i. DEL DIA 10.
SKEVIOIO PARA NI, 11.

Jofe de d:a: D. Ricardo Morales, Comandante 
segundo jefe •te) Hex^kiioxi ae  i'ArAOA. 

paraíia: Prim er batallón de Voluntarios.
UostUlo del t-nnoipe: Ar4l;:ev!a a p¡e.
Idem del uúm, i: C em nsíi's de  Volonrario.

Guardia dol C azrtcl de Mad.>ra: 
barrio del Piinoipe. Compañía del

R stsn en el oaarcel det Kestim'ento CahaUerfe de 
’ oldntarioe: L uarto E-icuadron dsl mismo.

Patru llas en del Monee y guardia del Caa- 
a iio  ae Atarás: 2? tlompañl» del nusnie e a m n

Hoeprtii y provirionee: D . Ju  n  Aguilar Esori 
bau j, oaplt&n del Dopéaito de Caballeifa.

El Coronel Sargento M ayor,—Becaüo.

î BObOla P rofesional rte la  Isla 
de Cuba.

CBZxaVÁTOoio rísioo-uBTeop.oLóíKoo.
Jhiaio laa oVn-saciones hscAa» il dia 9 di ene­

ro dt 1977.

Ab m v u t o e a s . — t .  a 
horitonit.—a. en la regior. 
lenital.—i. tona intenne- 
«fia.—1. movimiento lento. 
V.— rápióU).— 1 dudoto.

HORAS D E LA

Txaria

6 10 s 6

Barém otro redaoido — 
Term ém etro o e n tin a d o  ̂  
ronsiondel vapor de agua 
Hum edad re la tiv a -* . •••• 
Defloenso del atnüdémo*

troy 6vapor&.oÍon...........
AjBoonao d e l plnviém etro.
Direooion del v ien to ........
Felooidaden m trs . por 
'lo teo ro s 4 la  horade  ob- 

Bcrvaoion

760.83 
18.00 
15 36 

100.00

0.00

761.81 
£0.00 
17.36 

ICO.00

0.00

760,29 
25.80 
18 B1 
86 OO

1 90

761.66
23.20
19.65
93.00

0.63

K
o.««

E
0.00

ÑO 
0 CO

8E
0.-27

Himbne ■■•»%■•«•*••••»■••
KraotO'ODisrilaA ................ Uoviz 

s 1 4
„  S

8 1 2 .......... ..........
C um alu .......................
S tra tu s . . . . . . . . . . . . . . . . . .
C n m ala-alra tas.. . . . . . . . .
Palio-oam nlns...................

1 1 b s 1 b s 1 hi

Cirro-oiunaluB . . . . . . . . . .
C too-stratuB .....................
C irro-palium . . . . . .
C i r r u a . . . . . .  . . . . . . . . . . . .

..........
so 1 8 •0 1 h 

soihiz
Mebnla exoolea
T otal * de  n u b lsd o e ........ Í .2 ió 8 1

Velocidad m edia del viento, de tí m añana i  tí tai 
de 0 m otres l'i4 por segundo.

Idem ded tarde  á 6 m añana de.’, din 10,0 m etros 022 
cr segundo.

OBasavLcrcxiis Aoonu»tTii.»B.
L 'ov iu es  y llovizuitcs de C á  10 m.
Agua llovida, 20 mm lO.

KAUTBO D E GANADO MAYOR.
Movimlenio de eonsuiuo eu stite >ka, preoloc. srsa i ■ 

y  eirntoucm.

Siuia'lo. K.odí*
reses.

Arro­
bas.

Praolo», S o h ra tts  
¡» ra  toad*

T o ro s .. ..  .. 
Nov. tfilano. 
B ueyes.. . . .  
Terueros.

Total........

i 03 
40 
21 
52

1911
1100
420
3u4

á . - . .  70 re 
á . . . .  65 . .  
á . . . .  i'O ..  
á . . . . 8Ú ..

ítí

221 4323 76

fBXaitlii P4BA VENDRE KN 
PÚBLIOAB.

i:.A8 nXRTXTAS

(Masa..... á 45cts ‘Ib.Tort'del pote.... 7 Filete .... á rO „ ,,( Con hueso á 35 „ „( Masa.....  á 40 „ „8fi/»!llo í Filote.... á 70 ,, „
i Con huoso á 35 ., „
Í Musa..... á 40 „ ,, Filete.. .. á 70 

i[ C on h u eso  á  35

Los módicos do mas fai aa recomien­
dan con eficacia el uso del Jabón 
Real de Thridace y de ia Legitima 
Crema Pompadour de V I O L E T ,  
perfuini’sta privilegiado rio París y de 
áus dos creaciones mas recientes y mas 
de moda, las BRISAS DE VIOLETAS 
de San Remo y el CHAMPAKA (Per­
fume Real), fiara PañueJlos, Guantes y 
Encoges.

Depósito en los princjipaics Almace­
nes de /a H a b a n o  .

C iD M E J E W .
ÉSo reciben avisos pn ra  la  e ctracolou da dicho tn 

ssoto papelería La Cnb&nA, Heroad I'tos 16; L a Ce­
lestial, tienda de ropas, oelz^rda del Monte. Kn Ma- 
tanii*». ColeotaM» del papel seUado, calle del Indio 
o. 23 ,' I -en los interesados,» eñorss F ’,. Lnqns y  oom- 
pañía.

NO ' A.—UasiMvrilIa ds h<u. vo y  Hói Ida, yo t msío.» 
m enor, la h a lls r iu  rio «m «¡tz oisai* o irsk.

Lo» medio» que empleo petu laonra de  las h ér- 
niar, son tan  seguros y  i ápidos en su  aoeion c u ra ­
tiva, que dejan m uy a t iá i  á cuantos ee han em ­
pleado h asta  hoy, y  perm ite aseourar qne todos 
mis ourktivos tienen e lP K lV lL E G IO  d eefso tu a r 
curas tan  d if .oilea como las sigm euiss : D. N icolás 
Candelario, vecino de la calle dsSonM tgnel n9 131, 
quebrado desde niño, hoy 30 nfios de edad, h é tn ia  
hingnlnal m ny volnminoaa. á lo.o onatro meses ob­
tenida la  onra rad io a l; D. M inael Germán, vecino 
tie la  calle del N orte n9 2S9, á  loa ocho días de na  
oído ee le notaron dos hérnias, una um bilical y  o tra  
esorotal. á  los 4D dias, se ap ioiron mis onratlvoa, 
el m es ef.iotuada la  cura rad  o ¡I, y asi podría nom 
b ra r infinidad do personas. pero no le  huos porque 
á muchos no les g u rta  publicar cus doleno'a» p asa ­
das.—J. Gres, Luz CO. 31 31d

: A. HERRERA.
PROFE.SOR DE DIBUJO Y PINTURA.
Jesú s M alla 45, esquina á D auas, inform arán.

20 H d

Colegio

i m  E. i o i f i i . f  o,
MEDICO-CIRUJANO

Y OCULISTA.
V dtudes u? 18.—Consultas de 11 á 12,

msl7»t

CHAOTI.ÍOEDA,
OTjR.tTÍ’iSjl -«SlKr’SSfS'SA.

—HíO'.’® ni 
■-'Ut.il.

TiUBíJTO
41L M E R I T O  C I K N  P IP  O O  

SftlvacSoR de bb pa?» f<5o
. Josn dftl CuBtUio, In,®
ÚLií C.oJ ÍUb?o.>U\ l>. JHfL uelMt.fá ŝ í VI
<0̂®
CiiUsirioo: -'U'd en tn e »  hi» cvrfvio n.tcij'*

geitu pasrutMÍi>, bks («noJ ;ht¿uiions de
Dr, Ü<rr /̂diíi. Cotao oeiOhr del h- -vlio v oo o e’
fln contribuir h1 bitjj de la  hniuanb .ad, llaga pá  
blioo este «.‘mr», qn« viene á uonihiuar o la vos nié I Is 

mmtí de las Hxpr^iuKJas oaohnrv j»s r»sra CQ«ra' 
QJ »5 m.Jerfuí'áí'Ki üi.ei aqci e6hik^*ufistdf>r»d{s] ĵ i
si inwi*able.

Kl mótíioo ütí ¿iiHvk, J3ft y« < en  .cia. ia» oJln- lois
de ISA exprosadias ouu-haistlao, Ls triunlítilo una vei 
máa do fu n t ita  enierniedaú. iXago votos 
que se conosoan pronto en todas p a r to s  los bu tao s 
üfoctos de una modioina que tan  ¿as t Ic ííiu m  llGva 
arranoada.s 6 la  mtierte.

Y para satísfacoioa del ante r  D r. Hez-odia, do?/ ♦ 
y re s ^ te  eu el i u ^ o  ¡TJálhJA, á 23 do dldiembrc 
ae líí/.i.—A mi rnej^íi lo bao-j m i espose, Manu-íla 
isarranoo aet

aálln*e de ventr» en l.-» u  t i ja  do ‘.Ssutai ísab e i,” 
rnaciei n. 4, en U de la  SaunJoa, Teniajat*i-B»y 

a?. jh'uevQ

/'vüjS X )1 0  a M K  A "! O-

CURA !>SL P,A8M0
O. cr. to leco d s Paul 4 KuCou otot«-ov pflbU** 4»

M. lUoina y C¡rty «, Ciq,
Cstt'flco: que en s . ices de m nrio del ooírients aña 

XBvrJ fil uoiauoo lio* .>erto, de ia dotaolon de los Alma' 
.senes de Dopósito, 'iie tíon Josó, qua padeoía el Tóta® 
ac traauiátlf.'o, y í  ssbióndolo sometido a l trataaileu to  
de iaa 'cnoharadz js antitetáulcaa del Dr. Arroj'O-ójj 
cedia,’' segnn e i  j a ó t^ o  qne las acompafia, sin iiaeei 
ISO de o tra  ni'^ztV.oacion. se halla á ia feoha completa* 
meuto bu6iL0|  ty abajasao  en las iáeinas de diohns AL 
(nacecos. Y jaopa conotanci» expido la  presenta en 
ia HftVatia de junio de 1373.—íYonolsco deP*

7nsV'9ab
HábasH lie 'ren ta  en la  de San-a I«sabel«

n . y en la  »ie La Heuniour Tenienl*' 
«ley i* — Vafaci, ICuzrt Pa.i, r-flidoa-0*a d»*'. *»\ritüc

iiJíMEoio Fiujy itíloso
S’N^MIGO r>KL PASMO 

lOOia*. u« Viri «lvm, «Ib ŝ Mdi«*lff,« /  OmjJa.
haber usado en on oa&o de T ó ta a o tra a  

m&tloo tas ‘tfnclin.rjulaB an tltetáaicas’* dol Ds, It 
srancisoo A rroyo lIorcKÜa con feli« é x ito : y  tam bién 
que dicho x^sieoio, sobre todos los que conoce es 
mej or y  mán eiiea* com batir nna enieimiidud
quu h asta  la  fecha se ha  creído de dilfoil oaraoioiu ^  
»ln otro tnÓTli qne ser ú til á.la huiutioidad dolÍ<)ute
e x p id e ? » ........................ ..
fb.u’’

ée las Religicsa» Sdesas,
PASA SZHOBITAfi, JUNTO A KOB.XI.i- 

eitnaoion mny sana y «gradablo. 
Instruooion religiosa, moral é inteleotn^l que 

abraza todos los ramos de nna eobrcsaUsnte educa- 
olon, y  en qne entran los idiomas inglés y francés 
sin descuidar los quehaceres doméetiuos propina de 
las madres de familia.

Condiciones: manutención y enseñania, lavado y 
repaso de ropa, médico, medicinas y uso de los 
libros, por un año esoolar, ,300, papel americano.

Nota.—El Convetjto manda cada año un» señora 
á la Ilab.una para tiovar las niñas y entenderse oon 
sos padree.

Acento del colegio de SamruervUle. Rr D. R a­
fael Rerez danta étatla. quien dará informe» y co 
brará las cuentas.—E.MPEDKADO N9 12.

NOTA: La Rra. D? (.'ármen Cusborgue, Profe­
sora de di'Dnjo y pintura, ba sido oomision»da po­
ra aoempañar á las ulñai. Puede vérsela e n e ' 
Batel de San Cirios, Oficios 35. 14 »t

m m m
Culello do 1? y 2® Enstñacza y do Comercie 

Dlrijldo por el Dr. D. Bsnito J. Riera 
J llo n te  n i  3

Llevada» á cabo en estos dias de vaaaolon regla­
mentaria, laa mejoras y reparaoloues oon v^ciences 
en el material y fitilea del Kstableolmiento, y oon 
tóndrse con un personal snfioients y  digno, oon ti 
nnarán las ciases de 2? Enseñanza c u  sujeción á 
loa textos y prohramas de>igntMlos por el doble'no; 
esperando que bsjo nna inqnebrantublo vlgllanaia 
de Ja Dirección, los alumnos cumplirán diaiiamen- 
te oon sus lecoionos slnb s atraso» partioularea que 
irrsgalanzan la marcha de lor careos. Lvs olas^s se 

I dnplloarin para aquellos niños que en escasa apti 
_ I tuu mentaf, incompleto preparación eu Ja enst- 

fianza primaria 6 en el enrso ánterlor, no los per 
mitán seguir oon verdadero provecho la marcha 
constante y  progresiva que traz.va les programan 

La Enseñanza primaria elemental será ebjeto ds 
espooial cuidado de esta D.reooion y sm separamos 
de loa textos oficiales, estableoeremoa nn sistema 
seguido ya por algunos prcfjsores de ests cindat y 
oon el onal se aloanzs fijar la, atención del niño s.n 
fatigar su tierna inteligencia.

Nuestra - ecolon de Comercio con ti: ca té  sns oía­
se» con refoimás de importancia para el estadio de 
«"das Jas aaiguaturas que comprendo esta carrera. 
E' tiemp que neoes'ta el alumno para poner en 
práctica fo'm al loc conocimientos adquiridos en 
este oolejlo, depsuilará de sn per.vsveraucia y de la 

P a I c UCÍAEO. i preparación que traiga en la 1? E iseñjkizi: si no 
M ea ée los que aquí icstn tjnos desde lospiim eros 

rudimentos.
P ara  el año soidémioo préxlm o veaiJ j:o , to e s  

tab ie s .rs  el 59 año, p iévia  la competo it« au tori­
zación, con g sb iastes de Física, Q jímlf,a é H istoria 
N a tu ral; y uomo la exparlm eutauicn s )i i  una ve r­
dad, es.ieiamoB qua el e sta  lio da  esai a< iguacuras 
ctoiá el fruto que han obtenido n«4» aioni no, de Ma­
tanzas y  fisutiago d s Cuba, que hoy se honran, 
oonpanao mereoiao lugar ontre lo> 1 ombres de 
oienoía y  distinguidas carreras. Con ge ito  recuer­
do de sus mérituB inteleotual y  ix »»!, puedo o 'ta r  
ó los Otes. D. Vioento H ernández, alca'.da del M u , 
Ilustre  Ayontam iento de esta  capital, D. P ed ro  y 
U . Dom irgo Cartaya, D. Luis Le-Roy, D. Eviébau 
L'.oraoa, L íos, D. Carlos Saladrigas .v D . J^ sé  M9 
Calvez, oom aulsn to  de Ingenieros Í>. Luis fian 

. . . X  ... ..  -1 . I ohez, Dr. D. Antonio V insgsra», abogado y  ra b il
ue estaba prov aionsím ente en h  tienda  do ro p ss residente on M adrid, v otros ver%s. } • 31d
as ViIIa ue i ’aris. qneda datLaíLiramiUte eatab .io i-1 — — 

de en la Uonds de igual g ira

LA H A B A N A
calle del Obispo n. 95, eerjalaa á Aguacate. ‘

Lo que pongo en oouojimixtv do mí i favoreo.i- 
dores, así como rnountracáu liampie un o mpletc 
(inrtluo de guantes negror, b'inoos y ds todos los 
oolorr-s.

be hacen á medida para sjíoras, caballeros v ni- 
ños, de lea oolores y  botoaesqlii su dstes.<. Tam­
bién so sirve á doniiotUv. 12 Ce

9 VIEERA lÜKIS SE R lfilS .
PllO^£ísOEA DE LA NORMAL DE BARlELOx\A.

Se ofrece á las señoras y BuEorltas de ec a oapita-l, para U euíañanta de los ramos si- 
gnlentes:
B o rd a d o s ,  dibujos y marcas, en toda clase de lencería.
B o rd a d o s  al céfiro, en blanca, laosin y colores.
B o rd a d o s  de tapicería, guipar sobro red y encaje inglés.
B o rd a d o s  al relieve de o ro , plata , sedas, torsal, fílpillafl y ¡unas de coLrós. 
P re c io s a s  v i r s e u c s  y s a n to s  bor-dadoa sobre cristal, para cnairos, coa toda la 

perfección qne requiera cado nno.
F lo re s  do te la , felplllas y eitambrea do coloros, Imitadas á laa nataralea.
F lo re s  punzó, hermosLlmes, Imitadas ai coral.
F r u t a s  do todas clases, Iguales á laa natnrales.
Variedad y elegancia en lámparas para salón, maoetca y 

coral, panto Inglés, &c., &j,, adomaáaa con '  • 
flores.

CF* D a clases oa su n n ev a  m o ra d a , H a b a n a  l i r  ,
FraaoíEOo d-c P a u la  N c ü o z , e n tre  Luz y A c o r ta , y á  do, 
y  co n v en id o s.

L'2':‘.Ica3 do crcchút,  imitadas al 
•riehai’j  y corrospondleates

do ¡a 
nlciüo,

Cu 13 dol doatísta D. 
ea C2308 excopclooa'.M

• %«‘F»7w

.jt'

Aguitv lio, mus Amargara y Ti'.r̂ onte-Sey ] 
Habar^a,

Aviso A los seSorús dentistssde Cubs, IPiiarto-Si- 
00, España y Seno Mexicano, que en esto

O r a n  g a b in e te  d e  C iruJIa  D e n ta l
eaeentrarán ds vento todo 1» psrtonseionto a la | 
profesión á precio.» eqnlíativoi.

lUürSe recTosn órdenec en lagMz. tiaaniJi y sspa | 
Col. me 82 Ir.

EL LDO. D. ilRTE
ABOGADO,

EMP3DEADO N9 ÍG.

D. Gregorio Ibafiez y
ABOGADO

ha eetablcoido su dbmio'l'a y 
de Ccmpostela n. 68.

£-9a

estbáii en la calle | 
15 lie

A S T K S  ¥  O FX O Ií’ iS- 

L A  F A B K ’OA

» E  CJÜAWTESI
UNICA EN ESTA CIPITAL 

D E  J U A N  F A R R E U A S ,

IN G L É S  P A B A  TODOS.
Método Mouníifield en 80 lecciones.

El prefseor con 17 EÜ03 de p r 'ctlca tn  Madrid 
ha veniuo á disipar los justes temores de los que 
han prettndido aprsiiusr el inglés \ or riatemas 
relegados ya en la Psnfosula por ru s  icuehgs difi- 
onltudes. Facilita la  obra g ra 'is dnrapto la asis­
tencia —Una onza papel al mee, leccioccs de no­
che.—Se vé al profcicr da 5 á 8 de la  noche.—Sm- 
p:drado-ll.____  18-1 le

NARCISO MESTRE
F O T O G R A F O ,

lü O'BBEILLY  19
entre Aguíar y Habana.

R etra tes Qlaoé poroelaaa de relieve, eapcciili- 
dad de esta  oasa.—Tarjetas de n iños por nn nuevo 
proceder, oasi instantáoio .—Ultim a» m eleras v a- 
delantos en e l a r te  pr>sratadss en Filadelfia. T ar­
je tas do 'a  virgen de Lierdes oon la  Ilvrnardota.- 
PRECIOS SfODEBAíXH 20bpR,í

Colegio de S'priag- Hill.—Ala.

fabrica^
bragueros'̂

DE LA c o m p a ñ ía  DE JESUS.
Con validez Aoaáémloa par ley del Ksía'lo. 

Situación sana y aeliciosa.—Knscfían&a oláalta 
Y  conaeroial.—Inglés, franaóa, español, «kloaicn.— 
Pensión por 10 meses tó'UO papel americano.

Nota.—Habrá ona cljee‘ u^pecial paffs qne los 
alonmos prcoedsntea de otros colegios pasen ooau- 
to antee á los eetudios Anpz^rioros.

Un Padre de Sprlng Hiil llovKoá, para rasantes* 
0̂8 alumnos á la HA’oa'Áa, y los acouioadará des­

pués al Colegio. Kn esto tiorQ:>o resídiiá en ^n.
Agento: br. Perca Santa H-^.ia KmpodraJ 12. 

Dara informes, enviaiá los alumnos ^  Colé o y coV>rftrá la«i enAntA*.

B O li lC  . i x ’líiB te.
8 ]NA gzneral Uv:n.l<?ia y  

Firs:—Sol 37.
p lanchadora  ze de<

4- ( fi

SEÑORES HACENDADOS.
U a p r t f .v t r  de  iz . i t 'u c c l ;n  su p e rio r  oon t í tu lo ,  

m a jo r  d e  50 años, ss  ofrece á  ol se ñ a r  r iños e n  e l 
cam po: callo  de  G a.iano  n ?  ICO, lih .-s iía , im p o n -

1 d iá n . 4 1 0  a

i  30.000

D sriíí. 
Kíj- 41.

JOSE SA itO
Especia] istt en  brajjneros de  

R eal prixilegio de in ven ción .
Deseando proforoíonar alivio y onra 

leñólas al pfiblio», se ofrece eu su diflsil

Sa dan en hipotooa ae  o z 'as  <le m am postería bien 
ol todo ó par^e so dan haafa por el tiemoo de tres 
años; calis de Cuba entre  Tojadillo y  Ch»o-jn. et- 
tablf cimiento de b a rb e ils  ó e u la  o a lza la  de ' Moa 

I te  408. icfo .m srán . 5 Ja

SE SOLICITA 
una g o ie ra l ocsturora p a ra  teñora. I I .b a ;.a  96.

______ 8 4»

81a  Hafael, Nneva F as , realdiiui.

-i.i'fü W C íO íí.
FXí O B ’M Í i o EiüHS.

de sne do
, -----, ------------------------ ar:e, para 1

lo onal onenta om largos años de práctica y estu­
dios qua le pernit-irán garontizar ouaato.s trabqioe 
salgan de su lahiratorio. I.s>s bragueros serán fa­
bricados doepne da r.n escrupuloso roocnooimionto 
en el paciento por el citado Buró <5 ñor sn sefiora 
esposa, si fuer»aquel de su sexo. OBISPO 31.

m»2jl

PERRO EXTRAVIADO.
S o gratificara »D ¡acalle da Colon n? 21, de S iis á 

H.et-Mlo la maña.», al qua preLeata un oerri- to galgo oon uu collar w-oaruLdo. 4 2:jd.

V K N T  
rtW M ? V

A  r>F. OAÍ1..ÍV.H. 
I2ST ABI-ECnnENT'

M. erRSSüS Wíésdíí¿
B. n m L  Y c4

Üfreoo ftl púhlioo su srabinets con sas f̂ rendee 
adelantos respecto de dientes postizos, por sn cali­
dad ; y en cnanto á lo» precios, sumamente odmo- 
dos y al aloanoe do todos. ms2^d

IMPRENTA.
A guiar n i 114, cu tre  T en ien te -  

R ey y M uralla. .
Al fíí'Û etle este nuevo y bien montado cstabk- 

oiinlsato elqae fié múoho tiempoenoar^tado de LA 
ANTILLA, sá cf.'eoe al páblioo p-̂ ra todos los tra­
bajos del rsiuo, teuiendo para olio excelentes uuá- 
quiias y diversidad de tipos de los más moderno*'»
Etmero, puntualidad y  prontitud en los 

trabajos.—Eguiiad en los precios.
Eq el mismo se venden libros do la- 

vaío y para cnentao.
.30 3 <i

ü & r ^ O V n C K A lk  G A X TO jñü
. PRINCIPIANTES

te  vende nna BODEGA; V irtu d 'a  nfimoro 14 I, im -
15 l ie

F B T Oe S A F l á?a :M loG '-O IruJa> i« .
LUZ n? 6C.

BSFXOIiUDJÜOai,
/W ei-aicdadei o lo» ojo» y  d« loo vUa urinarias. 
Cocscatea da S « 4 *  l a ' '  '  '

bree i tard a , g riU s p a ra  lo» po

DE JUAN T. AGUI?.LF,
R E IJ % '^  7 1 ,

entre Campanario y Lsaltad.
So uone en oonoolmienta de las m uobas personas 

que fsvoreoen esta  ca .a , que  y» so han ooncluldo 
las grandes obras que so estaban  haciando en l a '

BUEN NEGOCIO.
Se v 'c d e  «1 establo  m ídela  y  al jiaoen de forraje. 

Am istad 124, en tre  lisrce lona  y  D rr ganes. Este 
asreditudo y b isa m ontado e lable-jlmiouto, s i tu a ­
do su un p ac to  oéatiiuo, e i el mi j  >r do tu  otare 
tiene seis carruaje» •'e Injn, do nueve á once .-abs- 
Uos. para  1 s miamos, qa;nca ó vom ie 6 piso d i  va­
tios particulares, y  para  sa  vento en el mism-a ee 
vende una duqussito  m u /e leg a n te , con todo lo ne­
cesario, n a  pocro re tin to  oscuro de s lo 'e  c u a r ta s , 
cinco de dos m aestro do tiro  y  eiiia, tro to  lim ri'> , 
des psnvjas de oaballos amotioanos a lazanes, m ass ' 
tro s  de tiro , nn  faetón amerioano l(joro y  m uy e lt-  
ganto. Dicho establo s> vende por r o  poderlo asis­
t ir  su dueño, oon un  contado y plazos. Oe m ás por- 
manoros darán  rszeu  en el mismo a todas horasT 

__________________________________ 8 lUe
O  e vende m ny b a ra ta  la  osea calle de Loroblilo 
*7** p 9 6. Cerro: en la m i.m a tra ta rá n . 15 6 e

•-d

A G U A  P R O G R E S I V A
P A R A  T E Ñ I R  E L  C A B E L L O ,

Preparada por e qnloiloo
Y BIGOTES.PATILLAS

jr . F. S o le r .
em;>'.oaIas i  d a r  color a lNo tiene riv a l en sa  fáoll aplioao'on y  e i  de todas las aguas y  tin ta ra s  

pelo la  en que más pronto se pueden ap resta r sus buenos resa lto  los.
Es ino loro , no m ancha nt ensucia la rop«, n i ia  piel, y  b a t a  nu so o dia para  eom niacar al i 

bello, p a tillas y  bigotes uu oulur, desde el m ás hermoso c a jtañ  a oloro a! cariaño oicnro, basto  el i 
gro a 7»*'aohad'J.

rv* Vóadñw on laj priao'pxlaa pe.famoríaa, pslnqiaríaa y drogaíríaa do Amórlo».
ms283

m A .t> n v i  o  i ? :  A t i
DE N. E3PEREZ T  H®

Obispo 127.
Ee acaba ile recibir nn  completo su rtí lo  de

PIANOSO E
HERZ
P U E Y E L . 
ERARO.

ÍO A V X A U .
de cola y pisninoa, cQuitruidos expresam ente para  
el clima de las Antillas, los q u )  garan tizam os ser 
legítimos de los fabrioantes expresados.

8e oomponen, afinan y  alquilan  pianos. ISO ITd

SIJS B T Ü E B L ÍSS.
UN PIANINO

nuevo m uy superio r, del sistem a P leyel, con bar 
ra» d« binrro y olavijero retorzxdo; se vende,—San 
Ignacio 41, entre  Sol y  Uants U laraj 5 3 ;n r

VIL ALTA.
H E R N I S T A  E S P E C I A L »

ALIVIO T  CURA D E  LAS HERN IA S
A p a ra to s  h e m ia r io s

CON

PRIVILEGIO.
Unico antorizado por el gobierno Superior p a ra  sa 

constmooion y  oolooacion en toda la  isla. 
Aprobado por la  Ju n to  de MetUoina de  esto capi­

tal, siendo estes de m ucha seguridad p a ra  la  re ten ­
ción y  oara  radical de las hernias. Cómodos, 
aseados y  de mnoha dnraoion. Es desir, que aven­
tajan á coantos so oonooon, y  el Unico qne puodo 
haocrlos es el Inventor Vilalto.

CUIDADO con lo» que dicen que caran  1m  her­
nias í> quebradoras por medio de tngrodieutes, u n tu ­
ras, parches etc.; todo esto es un engaño v c h arla ta ­
nismo. £1 UNICO REM EDIO qne b sy  pitra las he r­
nias ó qnebradura» ea el apara to  herniario  ; pero 
esto qne sea  d irlrido , oonsttuido y colocado por nn  
h em ia ta  do mncua csporiencia, y  do este m odo m  
oonsignen varias enras, ó a l ménos ol alivio y  i'o- 
tonoion de la hérnia ó quebradura; lo dice y lo asee  
v e rc lh e in in ta  b rag n en sta  más antiguo de esto  capí-1  
toh—J. S. V lalta, Obispo 129, ón'uo que ticcie prl- 8 
vilemo. *

NOTA.—Beeonocim isstos para  la» bernias y  to ­
m ar m edidas especiales p ara  osida nao , todp el día 
____________________________________ m» 12st

f jXn la  calle de 0-R eiIy n? 33, vive nn  señor h l- 
i  g ieaista  que cura g ra tn itam en to  to d a j los 

enferm edades crónicas, a testiguándolo  con m u­
chas personas que ba ourado. Verse can él de 7 á 8 
ds la m añana, da 11 á 1 de la  ta rd e  y  de 7 ó 8 de  la  
noche. 30-l3d

D O C T O R

VILLARRAZA
CIRUJANO-DENTISTA.

Especialista en todas las erfeim odades de la b o sa .
3&-16cl

T areera.
( M a s a . . . . .  á 55 „

. < F ilo te— . .  á 70 , ,  „  f (?on hnMn 4 3.’i ..

NICOLAS CORONADO
Y PILONA.

Prefosor de  idiomas con títn lo  acadé-mloo; desea 
llenar nna hora que tiene deaoeupada. Inform aráu, 
Dama» 61.____________________________ ,5  2ld

DR. RAFAEL MÜIKAY,
MEDICO CIRUJANO.

«•iCHEo tr>.—Pi.\ Alt DEL uro.
15-193
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C3 afirmaciones qne robnstezoan lo3 fundamsntos de sn inda 
gacioc; no pregunta á ninguna de las personas que viven cerca 
del local; se contenta con la deolaraolon del alcalio, alcalde 
no de elección popular, sino de real nombramiento, persona 
respetabilísima sin dada, pero afiliada de antlgno al partido 
más conservador.

Declara también el presidente de la Dípataolon provincial, 
oatogoila dada ignalmente por el gonierno; declara el regis­
trador do la propiedad; y todoa tres díoen qne han oido decir, 
qne tienon entendido qne el snb-gobernador entró efectiva­
mente en nna tscnela y no en nn templo, porque varios veoim a 
ae hablan quejado de las vocea qne allí se daban; pero á nin- 
gnno lo conota por su propia autoridad; todos son testigos do 
referencia.

Paos bien, señores; qnlero resumir la impresión que me 
produce este espediente. No hay aquí queja da nadie; no lia 
encontrado el Sr. San Gania ana persona qne no oonpe un paes­
to público, ni qne viva cerca del local, ni qne deolare de cien • 
cia propia qne efecttvamenta le molestarán loa cantos da los 
metodistas. Paro ostá faera de dada qno el cdifioio venia, 
desdo seis ó alóte añoa antea, sirviendo para el mismo objeto; y 
la antoridad, por poco entendida qne sea, después de tantos 
a'loa debería tener conocimiento da lo que allí ae verificaba. 
El anb-gobernador, pnes, cometió nn acto evidontemente con­
trario al articnlo constitaolonal, siquiera se le interprete como 
lo ha Interpretado el señor ministro do Estado, interpretación 
da qne despnes trataié.

Llama desde Inego la atención el observar qne la piloiera 
pregnnta qne so hace en el espediente á todos consiste en tra ­
tar de saber si hay mnohoa ó pocos protestantes en Mahon, si 
tienen importancia en la localidad, y el objeto á qne aaplrao, 
eomo si esto faera pertinente á la averignaoion del hecho que 
el secretarlo instrnotor del espediente esta encargado da poner 
en claro. Sobre este punto discnrrlrán otros oradores eminon ■ 
tes, como los señores Ulloa y Alonso Martínez, el cnal, como 
presidente qne ha sido de la oomision de Constltaeion, y por 
sil raconocida antoridad, será sin dada escachado con Interés 
por la Cámara y el país.

Paro hay una cosa de mayor gravedad qae este enees) 
mismo, y ee, qno la primera vez qne esm se ha disentido, el 
oeñor ministro do Estado, oon la vehemencia da sn czráctcr, 
oxpUcó on otro sitio las rasones en onya virtud habla aprobado 
ul art. 11 do la Constitnolon, aquel articulo redactado con tal 
armonía por todas las inteligencias qne patrióticamente se pn- 
steron do acnerdo para dotar á España de Instltncionea salva­
doras y fijar las relaciones de la Iglesia y el Estado de un mo-

S e venden restos d s  muebles, bancos, herrsm ien 
tos. m sle rsa . na»  puvrt» d s ra lle  da tablero, y  

s» traspasa  el looal por o astro  años d s  la  qne fuá 
mueblatí» y  o a rp ia to iís  — tan M iguel c, esquina 
ConsnladJ.________________  4 5e

UN PÍAÑIÑO
frsncéi de agradables vooes y  bonita  form a ; 
«ende Compostola 53, en tre  OaUpo y  Ubra 
oasa de piéitom os. 4 i ■

LN PIAWLVO
de Crard m uy sól.da y d s  buenas vooes: se vende 
R )]na IC9, en tre  L * ' tari v  C>moanari4. 4 .5e.

U N BUEN J D ) .« 0  D E  SALA AM ERICANO 
oon sn m erita  de palisandro, en 8o$ p ip e ';  nn 

gran espejo de medsUou, dorado, en  501; oostó 'ZiO, 
un aonorlo oomo no lo hay m ás grande, oon su» 
piés de h  erro  y  1 canasto  de oaraooles. po r cnai- 
qnier ooaa; nn  escaparate frsncé» oon 2 hojas de 
espejo, 4 m ás d s m oldaras, 2 tooadorei lavabos, 2 
ídem Lu's XV, 1 duqueea, 1 canastillero  da espejo 
otro id. siu  espejo, uu  v e lido r, on  lavabo, un videl 
nn medio juego de mim bre, un  g ran  buró  tocador 
dn palisandro, en 85j  éoostó 405) una g ran  m esa ds 
oorredera de  30 ouhlu.-cus y  n a  p ié en 50$; un  her­
moso aparador d )  3 m árm oles, en 50Í; un  lindo  t i ­
najero oon m oldaras y m árm ol sn  30$; palangane­
ro oon palangana y  ja rro , en ' 0$ ffiao); on escapa­
rate de g u a rd ar arreos de .lochj con hojas de c ris ­
ta l en 34$ f ¿ostó 83); una m ssa de álaa, bíIIUas de 
ven tar a, lám para  de gas, a s  6 luoes, de 3, de 2 y  4 
y  de una  uz; nna lám para  da c ris ta l de n o a  luz. 
mesas de p lanchar pan ta lones. Idem de cooina for­
radas en  zinc; todo por cnalquier oosa, lo qne ss 
desea es la  pronto venta, por ausento rea la  fam - 
lia; lám para» colgantes de  aceita de ro ro  y fcrc la  
de gas y  aceite, nna m»»a en fo im s de co rredera  
para 12 cubierto) ea  20$; todo esto  nuavo y  v a ’.e 
el trip le , oe lo que se dá.—Saa M ignsl n. 9S, en tre  
Manrique y  Cam panario foata particn 'a r..) 4-lOe

DE A N iaiA LES.

GANGA!
E a mil P09O8 papel, pb vesde tm  tri<  ̂ compii03t;o 

da dos mu &a j  un mulo d )  oolor ceborubo, maLB^a, 
«in resabioa. niBCB^OB de tiro  7 de paao 7 m^ro'*a 
Jas dcB mala»; 7  un  oarruaje de medio uso, tuerte  7 
propio para  el oampo, con sus ourrcapondleii^ea 4á* 
reos para pareja.

Consolación del Sur, colejio da n iU u  Im poudráa
4 9a

o s  C A R R U A J E S .
SS VENDE 

uu tílburi araña, nuevo, con una m agnlllja  m nla de 
añ IS, de 7 cu artas ds alzada, m aestra  p a ra  lo qne 

a  quiarau apli -ar: in firm ar tn Monte 402, fe rre te- 
lia . ee  vende todo p j r  ju n to  é separado.

S014d

jAXiQTr:siX3n.zis r - »  o a h a s .
S E alqoi;a  la  oa»a de a lto  y  bajo s ita  en la  calle 

de Ssn J.isé u9 32, en tre  las dsl Hayo 3 8 N i­
colás, á  ana cuadra da la calzada éa  Galiano. T.e- 
no zeguan, dos salas y lineo  eai.-rt.<s ezpaotoses y 
frescor, oafia títs de agua y  gas —Be s  bodega del 
tren t)  está  la  llave, y sn  la eslíe  ds la  A m argura 
n9 63, e sq im a  á la  del A guacate , Im pondrán.

8 9e

S e a lqu ila  en K arisnao , )a herm osa y  oómeda 
onsu de 8anto  Venia, sito  en la  calle da la 

C am pan- 6; tiene bnsn j ortal, asía , habitooionse 
a ltos y bf ja s  p a ra  nua  d ila tada  fam ilia y  criailoe; 
jard ín , patio  y demás anexidades p a ra  o a iro s jss . 
E stá  á  0.0» cuadras del paradero  de M arianao, fue 
ra  del polvo y m id o  d» la  calzada y  en  la  m ejor sl- 
tnacion de v js 'a s  y  lem peratnra. Im p an d iáu  en la 
H abana oalie da la  A m argara  n. 63, esquina á  la 
del A guacate. 8 9e

L a casa oalle del Prado n? 44 se a lqu ila  en 7 on­
zas eu oro y  fiador. E n  el a ?  42 está  la  llav e  

,  tra ta rá n  en esta  oindad, en La» Ninfas, A guiar 
esquina » O 'R silly. de doto á t r e a t  <$ en Gnanaba- 
coa Aoiraas 94. »n dueño. 4 5e

SE V E N D E
per no n e jse ita r la  sn  dueño, n n a  criada <1» m aso  y 
buena m anejadora de DiOoe, de 11 años. Im pondrás
Cál:e de Trtoarifs n'.' 27, 8 13.1

S e ven Is naa  negra  g sa s ra l  o>.;'!nsra, lavandera  
y  orlada de m tU H. ¡a ‘
U p o .'m iu jr - j.  T ja j  i f j  rra  m 

vers»-
d ju d )  pos da 

4.’<1

■í %

R  V t , 5 Z \ I ’I O J Í

DE r.lAUlIlNAllIA.
Se vendo ni C0.8TO un trariiih»  Inglés da  cualro  

plés. oon pa ila  y  m \  tn'>>a ; b im b as, pailas y  m á- 
qntna» de vapor, t - f j . f l t ,  i 'a v e i i t .  harram ien tas, 
Ato. El que qu ier t t*:-i¡!prár b i - o t i  que se d ir ija  al 
alraaoan d» m aquinar:». í! -.p- d ra lo  n r  8. 3) 28n

r.
, i

^  ..■ r.ílfv, -.,.V ■
s ^

.1

m m i  \ y-:u
L A

M á q u i n a

BEF05ÍI.1S
Í M E R

DE m n v E .
E s tu  n iq -a is " ,  5 2 ;  s r lo i  á  e n o n U f  m  m - 

ao eo n  b a a 2<t el di&-
ÜBt 3ol& S ilraJ.'. 5iíjnó^eBt« p a ­

ra^ ecffipf f s i íe i  sa  g r a s  sup rrio rida ií»
IifiA vómica rdd úmeon cv.uirí p o n  la 

W» de Cuba y Pm rto-H .co,
AXJMEAUZO Tr CTT23R.VO, 

• T S e t l l y  4 9 .  f r?a r- ' g: j-'r',';-.: ¿ e  S a n ta  
C a ta lin a .

SINRER REFORMADA.

(F B E II il O'REILLY

S S  OSXASOa.
deS e a lq n i'a  á  leohe en tera  a n a  negra  esslava,

tres meses d s  Mrid»^ respondiendo su dueño
I la  ■de la m oralldail d s  la  esolava. 

calle de Jesú s M aría n. 23.
D arán  razón ea  la 

5 tVd

Kl justo eréó;*c vozaa c” coto m.c-rcado ise 
aláqmnae de toser c e A . 'lG K h , noe han indutiüo  
á ofreesr al oó'elioo LA8 MA(¿UINA5 1)!? CObKU 
SlATitMA éíNQ.H'B, REFORMADA POK Mr. 
Ea VMOND Un esto m áq'Jm a, la máa oom pleta 
Basta si din, s» c:,i:uuttTe t^.do lo bueno lisl S1.8- 
TEMA SlN Q Eli y iss  lucjoras do ano «ra scsuepil. 
b!& 8c  iceoariláma está almpUiic -Mo que la  per­
sona más iiic-xperto (.ueda m aneiaiia  íacilm onta. 
La aguj.<no necesi'a  de mar Jts colocarla; la 
rusdá vejadora, puesta  por ije ra , Lac-, mas láoit 
si ticpuiso y co  siisJCía .t,-uúo : ia tcuslou  es 
jasl fija, e id v v a n a lo r , rúm odc; la
puntida puede redac'.rse. h - ta  b.vcarsu .it,ú im- 
percapuble; eordonito, riza, s< l-r jcosc. dob lad illa  
le  tuocs anchat, ribete.», a ifo rz i y  cjM uta oon to ­
la  perfecciuu cuanto es dáble hacer en costuras. 
Invitomos al pfiblico á  q'ue visite nuestra  c a s a , y 
liremea eoQo decía aqnol anuncio : ' ‘ M irar no 
meato n a d a : todo se enseña ecu nr.acb 1 gusto.”  Ks 
tomos seguros qcs au estra  máqajn-a »s la  mejor 
qne existe hoy día, por io to n to  , snpUosmoe á  l»to 
peraooas que vayan  á  com prar alguna m áquina 
qne vean las n acs tra s  an tes de deoidlrsa ^ r  nln- 
quBB.—Depósito general p a ra  la  Isla  de Cuba.— 
MARTINEZ, GDARUADO y C f, O'RéUly i 6, en­
tre Aguacate y  Villegas. — Tam bién tonemo» la 
ágenoia de Uw m áquinas de W E L E B  y W IL- 
SUN y  an  completo so rtid o  de b ilo ^  sedas, aceite 
le  m áqtudas, agujas, etc. e te . , pi<toas para  todas 
tos m áquinas y  ooanto  oorrespoude a l giro, 7  nos 
.aoemoe oargo de tedas las Cí.-nip.'.»!c':ones, gaiaa- 
tándúlas. 5fbro.
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do eemejonte á laa qua exiaten en todoa los polssa civilizados; 
con aquella armonía qne dijo el Sr. Sílvela contestando á mi 
amigo el Sr. Romero Ortiz, y qne ahora vomoa eo fundaba en 
una eapecie de contrato privado ó en ana aéiie de contratos 
privados para venir á nn acuerdo público.

Porque vemos qne el Sr. Mmistro do Estado vino al aojer- 
d) público mediante no convenio secreto qns había hecho oon 
el Sr. Conde de Toreno; les dos pateco qnu ^ataban do aonerdo 
en la intorpretacion del art. II , Interpretación qno, como vere­
mos Inogo, está en oontraáizoion con la qne le dló el Sr. Presi­
dente de la comlelon constitneional. El Sr. Alonso Martínez, 
asgan mi entender, aa va á quitar nn gian peso da encima; su 
señoría íné allí con la sinceridad de aoa conviccíonee, y no sa­
bía qno había algo da snbtenáneo, qne ahora sale á la snperfi- 
cto onando ya no ea necesaria aquella especie de armonía que 
no existió, segnn vemoe, nt nn solo instante.

Pues bien; dice el Sr. Minietro da Estsdo qne él ha votado 
el art. 11 bajo las reaervae no mentales, sino ejcrlt.vs, qae el 
Congreso ya conoce.

Y yo pregunto ahora: interpretando ol art. 11 de esta ma­
nera, aprobado con eatae reservas, practicado lo mismo qne lo 
ha practicado el snb-gobercador de Mohon, i  le hubieran he­
cho la impngnadon vigorosa qne le hlsieron mi amigo el Sr. 
Pidal y BUS oorreligionsrios T Yo apelo á sn sincorldad. ¡ Ah, 
señores I Ese patriótico y noble silencio del Sr. Pidal, 4 no os 
recnerda el silencio del Sr. Nocedal delante del ministerio del 
Sr. González Brabo, qne tanto habla oonmbatido antea de quo 
entrara por los derroteros de la reacción 1

El Sr. Pldad calla por abnegación, por patriotismo, por­
que no basca el poder, porqns solo aspira al triunfo do sns 
ideas: y vosotros earalt ahí, no por el trlnofo do laa vnestras. 
Bino porque apetecéis el poder y no porissis que poco 6 poco le 
vals dando la razón á ól. [ Knmaioi. j $ Ea qno la afirmación 
qne yo hágo de qne el gobierno ha cambiado de política, de 
qne el gobierno realiza las aepiiasionea de ice qne se sientan 
oa estes bancos ( señalando a los de la minoií.v moderada,) la 
niega el gobierno l Porque toda Idea profesada por a lu s  mó­
viles merece respeto; pero pía niega el m inistero f i  Arranca 
esa afirmación da mi pensamiento sin sólidos fundamentos eu 
qno apoyarlaf j  Está ds acuerdo el Sr. Pro-M Luto del Conse­
jo do Ministros con las dsclarasionos dol S’. liiaisiio  de E tta - 
d) f Yo me permito dudarlo, pnr la alta leea que t-ego do l» 
formalidad del Sr. Presidente del Consejo do .M nuiroa, por 
sa rectitud y por sus Ideas, no solo políticas, e;no haeta clen- 
tiflea?.

Sospecho qne al Sr. Presidente de! Coarejo le va er.t:md<|

F ' . . '  _■' . F .

Ayuntamiento de Madrid
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mmm y pufniiiu.
BOTICA HOUSOPATICA Y ALOPATICA

LABOBATORlO QOIMICO FA RM AC EUTICO

4«] Ldo. SANTOS,

I PERFUME ORIENTAL.
Ji^RKilíAUO

EN Ul

IE xposicion UnSrersal de Filadelfia*

B U O B S O S  D S  L O S A D A ,
O 'R e i i lu  81, e n tr e  l l a h a n a  y  C ont 

. j  p o tte la .
H A B A N A .

DIARIAMENTE
E)te excelente peifame, que no tiene ignal para

I el patínelo, el tooádor y el baño, sirve lauioien pa­
ra evitar las arruinas do la  vejez, para librarse do

se dan oonsnltas médioos (tratuitae, y se praotloan 
onantas olasoe de operaciones qnirúrjlcas sean ne­
cesarias, de ono» & nna, de dos d cnatro de la tarde 
y de siete á oobo de la noobe. KxUte nn gabinete 
re.servaio paraseaoras, qne supera, oon ventaja, á 
los de en ciase en otras poblamones de Enrona: Es- 
eoolalidad en los drg.anos BENITO TTBINABIO 
do ámbos eoxos.

EMULSINA FERRO JECORIANA.
/  XrSSSB /  /  BNSA TESE ¡ /  PE VEDESE!

les b rrrosy  csolmllas en la cara, parasn  m za r y 
blacqnear el cdtls, para perfaaiar lo4 esoap icatei 
V oon «lio lihr,«r la ropa dslos Inssotos, para per- 
tom arlas hablsaelones. para los djlores renm itl- 
eos, nontálgfoos y do cabeza, para el mareo, para 
impedir la fetidez del aliento y para fortaloeer y 
blanqnear los dientas.—Se vende on todas las acre­
ditadas boticas droguerías, porfumeiías, sederías, 

i barberías y baratillos de la Isla de Cnba. Depásito 
pilnoipal Calzada del Monte 3J8. lo lOd

Preparaolon sorprendonte para la onraoion ra- 
diosd del ASMA ó AIIOUO, liabiéndoso obtenido
cnraoionas en asm&tiooi qne se hablan hecho re- 
fraotorlas á todo tratamiento. A cada pomo la a- 
oompaDa an instmooion.—Farmacia del Ldo. San­
tos, O’Eeilly 31.

PASTILLAS PECTORALES 
BALSAMICAS 

de Kermes, asociado al Líqnen y Tolfi, eficaces en 
todos los oaeos de catarros, agudos 6 ordnioos, ron­
quera, irritaoiones de garganta, y  siempre qne ha­
ya neoesidad de espeotorar, onando la tos es seca 
y pertinaz. Miles da certificados pudiéramos citar 
de padecimientos do esa tratnraleza onrados radl- 
ealmente.—Farmacia del Ldo. Santos, O’Beilly 31.

CUCHA SíAD AS 
A H T Í T K T A N I O  A S

LSL
» r .  r .  A » . a . o x o

RL REMEDIO MAS EFICAZ PARA LA
CURACION DBU PASMO.

Ko se coueidararé lejltlmo el pomo que no lleve 
la firma, rdbrica y rolrato del autor,

l^eparadas (inioamento en el laboratorio bottc» 
3ANTA ISABEL, oalle do Bemeaffi n. 1.

PAPELILLOS ANTIVERMIPUaOS
«onpuramente, vejetales_y exentos de meronrio

DEPÓBXIOIL
Por mayor: en U misma larmaola; en la drogue- 

.»» La Beunlon de loe Sres. Sarré y C?, Teniente- 
F dy ndmero 41, v en la farmacia da San Bafael, en 
Waeva Paz, (reeldescla d*'' autor)—Habana;

me 13 r.

para la  expulsión de laa lombrioes; los 
tomai

_______ ^ ____  _ _ nifioB los
ornan sinlrepugnanoia, v sns resoltados son iníar 

Ubles, no teniendo necesidad de tomar porgantes, 
como sucede oon la m ^ o r  parte de los jarabes y 
pastillas.—Farmacia, O’BeiUy 31.

BARNIZ DE ORO.

D. Francisoo Jimenei de Arao*; Estrella 152, I>. 
Agaplto Bear! Güines, potrero Aguacate, 1). Juan 
Bodrigno» Díaz; Mnvianao, Bilbw» iiV >, D. Oaslml- 
ro Tuero.—lEn el Aguacate, oalle Usal u9 7, O. Je»é 
M? BUbao: Paradero forro-oarrü de G toe» , II. 
Franoisoo SJaloés Martlno.»; Obrapía 18, 1). Pedro 
Feninudoz; Gaicano 127, I>. Manuel Menendez;,A'

moa penslonLstns da AMBOS SEXOS y coloras on 
ins departamentos aislatlos, oon una esmerada 
asistencia y oon looa.Udadee arregladas 6 todas las ] 
fortunas..

So ad miten snscriiotes ouyos precios eos 
UH a ñ o . . . . . . .  9  3 4 1

M*or te is  m e s e t , . . ,  IT  v Billetes.
jp«i» u n  «MCA. . . . . . .  8>

GANGA
Dos escaleras de pino de tea muy fueitea y bien 

trabajadas, primios pora azotea d barbacoa. Se 
dan por ménos «m la mitad da su valor, por deso­
cupar el local que ocupan. Industria 138, eequlna 6 
Barcelona. 4 4e

í). Isidro Oiibriaa; Sen M i^el 12 D .LalsM ÍB a- 
lazar: on Cárdenas, Kenl 1Í3, D. Severino Snarez; 
Lealtad 110, » .  José Kodrigne*. Belascoain 20,1) 
Franoisoo Viera Montee de Oqa; Concordia, D. An 
drés «ande; Merdadéreo 5. D. M. A.: Comppstéla 8-1 
n . Peilro üirti»i O’Iíéilly 53, D. Sebastian López; 
Matanzas GeUbert 47,.J>. José Ofia; Lealtad 129, 
D. Angel Ferrari; Neptuno 173; O. J . B. B: San Pe 
dro 2; O. Juan Bulé; Según la Grande, D. E. VlHo 
riño; Concordia 20. Ú.Teiilra OiivairfcS; Obispo 28 
IJ. José López; Salud 1 sedería, D. V alento ban 
choz; Puentoa-Grandos, paradero F . C. de Mana, 
nao, O. José Koilrigue», (mónetruoso); Guanaba- 
oca Candelaria 29, JL>.,Juaa Pqjadas ^mónstruoso); 
Kegla Santaua 21, (oon hernia RéJigroso), D. José 
Garrlga. Lagunas Í2, O. Antonio OiayiÚart; Gua- 
nabacoa Keal 44, D, Bafael García; Katrell» 19, D 
Kamon Mníiiz; Keeguardo de Aduanerss, D. Josú 
Quince (con extracción de carnosidad) Cerro, don 
Manuel Brea;Noptaao r73, O. J. B. B.

En ei establecimiento hay un departamento de 
duchas y ios demás medios qus la oionota aconseja 
para la ouracion do laa enfermedades mentales, 
así como habitaciones que reúnen las olrounstan-
oiae que pueden dosaá-ss para los enfermos qne pa- 
deoohdo LOCUBA, MANÍA ,, eto.

C .2 £ ,  C M ,  C A I , .
Viva V nnagctla de la muy acreditada del potre- I 

ro EL INGENITO.
Se reciben órdenes en «u depósito calle de la 

Cárcel n. 19, almaosn de maderas ds los Bren. Gar­
cía y Loriga. 30-19/1

DEPOSITO
DE OBRIS BB B EEO

»E IGNACIO PONS.
C A L,L .E  U E J ,  £ G IJ O O  JVUM . 4.

También loé hay reservadas para SBÑOBAS, las 
onaiec son asistidas por enfermeras inteligentes 

Un esta casase hablan, tanto por loa profesores 
oOíno por los strvieutos, varios idiomas.

Un el estableolmieato hidroterápioo del Dr. Be- 
lot. Prado ni’ 07 y (>9, so dan & los susoritorea con 
saltas grátis de ocho á nueve de la  maSans . Queda 
abierta la suscticion au esta punto y en la Quinta.

90 7d

LOSETAS
DE

L A B I S B A I m
Blanoaa y coloradaa, do venta, calle de 

Santa Ciara n? 22, Alberti, Carbó y O
30 3e

’« IS € E U A S n S A ,

V I N O  E S T O M A C A L
Sa c o s  para en vasar azücur. da «lase superior, 

z j venden, Inquisidor n í 3, altos, Polledo,

LOSETAS blancas y coloradas do LA BISBAL 
de la tan celebrada marca de PEDBO PASCUAL 
(legítimas) y de otras marcas.

TEJAS francesas de DOS GANCHOS y de tres 
canales, marca,8ACOMAN y otras.—Idem de ca­
nal d e lp e l^  de superior calidad.

LADBILLiOS. refractarios ingleses, superiores; y 
del país, noruegos, oatalsnes y  sevillanos, para 
pared, tabiques, escaleras, campanas de chimeneas 
y demás onnttrncoicnes.

LOSAS Cfinae, entrefinas y  comnnesj de Maree- 
lía, Burdeus, CataluOa, Ilamhnrgo, Canarias, Ma- 
lloroB y otros puntos. v de pimlra aserrada de la 
oantoi-ade SAN MIOÜELi.

AZULEJOS lisos y de relieve, blancos y pinta­
dos; vaxiedad y novedad on los dibujos, y barnices 
inmejorables.

Blonda y cp. 30 4o

BD TIti OE S U  M E
DB

T. EÁMOS r  CEUZADO,
Sucesor do D. Luis Le Riverojjd, 

AGÜIAB ESQUINA A  LAM PABÍLLA. 
JARABE ANTI HERPETICO 

depurativo do la sangre y
POMADA ANTI HERPETICA;

preparados según fórmula dsl Dr. D. Julio J . Le-

SUPERFINO
proparado por

O. JOSE GASEELAS
fa r m a c é u tic o .  

l f 'IL .I ,A J fU E V A  TU C E E T R U .
Este vico es un poderosa regulador de la diges-

T B I C E A  SC1Z.I IS lS T iK T J m S ,\'j VllJ.
Ko hay ignol en au fácil ejeeuoloa, y lus efectos 

I oon IN yrA N rhN E O í. pudiéndose usar sin ntce- 
sidou do limpiarse ol oabeBo.

Véndese como la sin igual AGUA PBOGKKSI- 
VA, ea todas las principales porfumeiías, peloque- 

I rías y droguerías de América. ms 28n___

imeji
MOSAICO y HABMOL de d irorsas olase». So 

hace cargo do tu  colocación por varas é metros.
TUBEBlAS do todas clases y  tamafios, vidriadas 

de m anera que no iionen flltiacion.
YESO, CiMIENTÍ), CAL-HIDiíAULICA y de­

más m ateiialos de fabricnuion.
ÜltííATO.—Capitelea, Cartelas, B alaustres, Fl- 

gurao, Macetas, l ’edestaleu, Surtido.es, &o. &c. 
Calle dol Egído n, 4, cutre Luz y Acosia.

bu ;tn 2.9 «
-liiiüHü'i f ,' j___ •" ........... . ■■— i» ; '!”

s u s  TEiTEO ES T M M .
1877. -A LAS O C ni DE LA NJCEG.VIERNES 12 DE ENERO DS

DESPEDI&iDE LOS CONDES PATRIZCO tij: CiSTlCrUONI,
XRXLQVO oÜSlb'l b T  T V K C X O W .v Z i T t ^ a ,

PILDORAS DE VENUS
para la ouraoion rápida y segura de las blenorra­
gias, flores blancas, gonorreas, etc., eto., ya sean 
orénioa» 6 recientes, podiendo asegurar que en 
quinoe dias, y ta l vez ménos, y óon raras ezoepoio 
oes en más, se obtiene una completa onraoion 
usando al mismo tiempo las

INYECCIONES VEJETALES 
BALSAMICAS 

DEL DB. SANTOS,
aoompaCando á cada fraseo el plan onrativo, y I 
pndiendo los enfermos consultar con los seCores 
profesores que dan diariamente las oonsultas gra-1 
ta itas en eete estableoimiento, de onoe á ana, de | 
dos á cuatro de la tarde y de siete á ocho de la no- 
•he.—Farmacia del Ldo. Santos, O’Beilly 31.

La efioaoiodeeste barniz, no so limita solo á dar 
el aspecto de oro á la hoja de lata, papel < o es taiío j 
y otros metale»; tino que los preserva de los agen­
tes atmosféricos que tienden 6 destruirlos; los con­
serva en eu primitivo estado, sin que por el uso 
pierda el objeto barnizado el color dorado qne ha 
aaqnlrido.

Ahorra tiempo y capital, si lo emplean loa due 
Dos de duloerias en lugar ael papel oon que cubren 
las latas. Se dara oiñ un pincel muy fino, sin ca­
lentar ántes n; despuos el objeto que se dore.

De venta: en la oadí del Principe Alfonso 415, y 
en las droguerías La Central, Uurapia 33 v 35, y 
La Kennlon, Teniente-Bey 41. ms 11 e

Biveiend.
Este jarabe es el mejor depurativo y auti-h irpe- 

tioo; cura per st solo v mejor oon el auxilio de la 
POMADA ANTI • HÉBPETILíA todas las onftr- 
medades de la piel, los empeines, los hérpea so­
cos, húmedos, crustáceos, farfuráoecs, escamosos 
y roe toree, la sarna, la lepra, la calda del oabsllo 
á cansa de la caspa que so cria en la cabeza debi­
da á uu piinoipio h°spétioo, las manchas, salpulli­
do, barros, & a, &a.

tion, que oonvieno sobro todo después de fuertes 
[ y fcuott entas comidas y en la oonvaleBcencia de 
enfermedades largas y picnosas por sn acción re- 
oorsttcujonte.

Ks pues un ezcelente vino para pestres, dol cual 
se ha de hacer <1 mismo uso que se hace de los vi­
nos licorosos.

Hállase de venta por mayor y menor en’ la
LIBREKIA NACIONAL Y EXTRANJERA

SE ARRIENDA
Laeitancia ‘'La Slerssdita,” sita en el Calvario 

i kiusdia a á la carretera, come de dos o itiailecías 
I de buen terreno, cas» de mamoosteria y toja para 
anadilatsd» familia: aiboied» de todat ciasen; 
sgua fáitii para regar una parto del terron.o. buena

L .n íR B 0 8  SS IM F B fS ’O »

bsquoria, dos yantes de bueres, aperadas; anima-
oaUoda ua Je  ui1“« y vianda». Por su ajusta, 

del Monte 481 impondrán. K 3 nr

de A ndrés P ego ,
únic3 Imporcador en la isla de Coba.

34 OBISPO 34
15 2Ü d

COSMETICO
P S  lESABANDA

P A R A  T E Ñ I R  E L  P E L O

VEBDADEBO ACEITE
DE BKJADO DE BACALAO,

DE BEBQX.N ^en Noruega.^ 
expresamente exportado para esta farmacia, y di- 
elmalado perfectamente eu olor y gusto, haciéndo­
le agradable al paladar.—Farmacia del Ldo. San­
tos, O'Beilly 31.

Ningún ousmétioo se ha oonooido qne reúna las 
Dualidades que el nuestro: con otros es neoesario 
qne al aplioarloe haya que lavarse, y si la persoca 
qne lo necesito estuviese finzionuda 6 oon alguna 
Indlsposioion, no podría emplearlo porque lo per- 
judioaría, oon esto no hay umesidad del lavado, e- 
vitóndoee así los ineonvénientes expresados.

Éste tinte empleado para la CABEZA, PATI- 
LIiAS, BIGOTES Y CEJAS, ea casi Ins^ntanes 
sn bnen nao.

In y e c c ió n  v e g e ta l y  p i ld o r a »  a n t i  
b lc n o rrd g ic a s  d e  p l a t a n i l l o  

d e  C u b a , a so c ia d o  ti la  
cttbeba .

Curan en pocos dias y sin ocasiónvr estrech eces 
ni otras mal.s oonseduenoias, la  blenorragia, go­
norrea, loncorrea, flores bUnoas, eto.

ESENCIA DE LA VIDA
Restaura la virilidad y el vigor de la juventud 

on poco tiempo, aSu en Xas naturalezas más ago­
tadas.

REaENEEADOR DEL CABELLO.
Bestablooe y opnserva á este su, ¿olor natural sin 

manchar la piel.
ACEITE ARABIGO

Conserva el cabello Euave y eedoEO 6 iiup'il) la 
calvUis y canosicad.

B I L L E T E S .

L O T R R I A  D E  M A D R I D .  I

a i l E s O
DE O ABE ALES

PICAN ON.(A)
T ooieute-R ey 44.

15bp2a Alberto Oareid,

GALLN.OAÍIÍOS
dol

O B I S P A D O . , z l i H A B A N A .
para el

A í r o  . D E  18T L
CoH prÍTilegío exclssivo*

Se venden en el eetableclmiento de H . XT. 
HEUSTSSÍJ, calle déla Obrapia n° 11, er- 
tre 8.in Ignacio Mercaderoa.

Los caléndanos de Ivjo 6 aguinaUh 
anunciarán á bu tiempo.

BO
íímsOoc EL NUEVO

Quedan los filSra-:B do venta, 
esquina á Consordia.

calle do Galiano I 
2blp22d

M T T B A L L A  80 .
REGALOS DE ANO NUEVO.

SILPHIU M  CYEENAICUM.

JARABE DEPURATIVO VEJETAL
DEL DB. SANTOS,

Antieifilisloa y depurativo por exoelenoia, reoo^ 
por distmgnidoe faouliativoa comomendado el

mejor depurativo de los malos humores, y  ooropro- 
bada su efloaoia en esoréfuiae, reumatismo, slillis.
úlceras, ohauoros, bubones, herpes, 

's l a
y siempre que 

•ea necesario un depurativo d é la  sangre, inocente 
y  de felioea resaltados.—Farmacia delLdo. Santos, 
«'Bellly 31.

BI modo de n n i la  se verá en si prasp««to que 
Mompafia i  cada pomo.

PASTA DE LIQUEN ISLANDICO. 
Remedio InfEdible para TOS, los CATABROS 

por enérgicos que sean, y para todas Ixe enfermo- 
d ^ e a  d d  PECHO.

Aceite de almendras poro.
BOTICA DE SANTA CLARA,.

Sun Itmaolo n. 44, esquina á Obrapia.

Recomendado en la tisis pulmonar y laríngea. 
En vista ttel creo ente espendio de estaa prepara 

oiones, hemos traído nn completo surtido de toda 
ellas.

Gránalos amarflos de á 5 oentígramos.
Id. rotados do á 25 milígramoe.

Tintura concentrada ^
Polvos para inenflaoionea. 
losniladores.
Pulverizadores.

TINTUEA B E  HAM AM ELIS.
EL DEMEDIO GENETAL D E EAMILIÁ. 
Util contra toda clase de dolores, quemaduras, 

'heridas, úlceras, eto.

REGALAMOSnta elefante leontina de Dublet 
al que nos oompie, á su guato y satisfacción, valor 
de 5 $: que os caá lo que va'e el regalo.

RaQALAMOSnn bonito medio temo de alfiler y 
un nar do are'evial que nos compre valor do 4 $.

KEGaLAl;ü3unu boQuilla de ámbar y espuma 
de mar, al que ñas oempra valor de 3 $.

KKGALáMO.'j un bonito relicario el que bob 
compra va'or de2 í.

RÉGáLáMUSuaa oajlti bonita oon sobres y pa­
pel para carras, al que nos compre valor de 1 $.

REGALAMOS una «logante'cadena dorada al 
que nos o ’mpre talor de íó centavos.

BEGALAMOáuna eajita con confites y otraoo- 
sita al que nos compre valor de medio peso.

r e g a l a m o s  un ouadrito con santo al que nos 
compre valor ds 25 centavos.

Bu la imposibilidad de poder demostrar nuestro 
agradecimiento á cada nao un partionlar de nues­
tros favorecedores, hemos creído oonveniente ha­
cerlo de esta manera, de modo que comprando ca­
da uno lo que neoesito, tendrá un regalo que en 
machos casos va'ga tanto como lo que empleen.

Nota.—So',0 regalaremos estos eiaotos hasta  el 
c ia 15 inclasive ue este mes do enero. 5 4e

Cejvcza SlVOXiZ, de Berlín.
Cerveza 2>&B£UQZl, de Vlena.
Cerfeza SA K S, legitima.
Vinos Untos de Bnrdeos de A. Lalsnde y C? 
Coílao fino de L. Fciland y Cí, Clognao.
Vinos del fihin, clases snperioros.
Champafia de Charl s Hsydsieok Bhiims, marca ] 

"  Grand vin medaille.”
Conservas siemanas, legumbres, frutos, jaleas, 

salchichones, &o.
Aguas miueraies do Saratoga, Carlebad, Maiien-, 

bad. Apollinaiis, &o.
De venta en casa de

C drlos E a d e n d o r t f ,
M e r c a d e r e s  1 6 .

30 1n

í  IOS ÍS T E 1 0 O 8 .
M r. P A T R IZ IO , . i f . r u r / '  do f-iccti'ft- «•ígiicfr t:r.v.,'.I--- ’o 
s e n ta rá  p e r  u vez ¡a P J R O D I a  m i  í-m oci, txpfcr.ta tT ,.

E E  E S J P E A O  J f J S í í K O

;:into, reprc- 
átr» llamaba

Los Asturianos en el Norte, folleto histó 
rico-político , breve reseña do los servicloe 
prestados por estos ea todas épocas y espe-! 
cialmonte en la última guerra civil.—Libre­
ría L A HISTORIA , Obispo 48.

4 bp29d

EN EL CUAL [HARA APARECER EL RETRATO DE LO ; .DIFUNTOS QUE
EL PUBLICO PIDA, 

que pressnta una apariencia sobrei;.A .’üriEste extraño fenómeno, J ,

P B I M E M  A G E N C I A
D K  P O M P A S  P U N E B R E í S

DE

D. BAXOÜ SDItLO?,
IW t e s q u i n a  ú  S « a  J o a n

C i l E H D l B I O S
DE AGUINALDO

P A R A  E L  A l o  D E  1877,

, que !o3 Bábioa
han juzgado ser nn experimento do loa más fantásticos del sig o, íaé ensayado ya por 
muches, pero descnbterto úoloamonte por Mr. PATRIZIO y ejücata.do eo'america por él.

El Conde EENESTO P A T R IZ IO , doblando seguir su viaje para Nueva York, pre-̂  
viene al público quo este espectáculo será el ú timo y que tc V- curato ofrejj e l arte de 
la prestidijitacion, do más bollo, fantástico y extraordinario formará part-o J-j esta soi- 
rée , quo encierra la Éórie d'e repreaantaciones dadas en la Habana. 3 lOs

Se ha recibido uu élegauto y variado surtido de i 
calendarios ne nácar, marfil, carey, propio» para ¡ 
rogalcB, á precios mó Jicos, on casa de H. E. ÍIai< 
non, callo do Obrapia n9 H, entro Mercadoras y 
San Igunoio._________  ____________ fO 2iin

ESPASTA
Historia gtneral de Espaiia y  de Indias, (so tita  

por Mariana, Lafaeote, Bomay y veinte y  ooatro
ISrO'\'ELAlS

<ie 3 ) l« s .

Sa c o s  lara envasar azúcar, de clase superior y 
dcbiocrsiuca. So verdea, Meroadore» n? 14,

N. Builoba 80 4o
, etc.

ELIXIR ODONTALJICO 
det uc. DOWNS, para la conservación de la den- I 
tadura, prestar á la boca una fragancia exquisita, I 
conservando la d “rta :iu ra  y siendo superior al | 
agua dentrlfioa de Fierre.—Farmaoia O’Beilly 31.

üdÜÍDO ANTI HIDR0P186
SEGUN FOBHUIiA

íflonltatlvo D. Cleío Días AoovoAo.

ACEITE DE ALMENDRAS PURO.
Llamamos cnuy partioularmente la atención de 

lOa padres de familia sobre nuestro aceite, extraído 
expresamente para nuestra farmaoia. Se expende 
en frasoos de varios tsmaSos y precios.—Farmacia 
del Ldo. Santos, O’Beilly 31.

Rete precioso remedio, aura radicalmente loe 7 
edemas de las piernas y Otros varios afectos, como • «« tantánea- ente y  en-t dae las afecciones do los 
empoionos, escoriaciones, hinchazones, ulceraoione 
ydoloresm ásóm énosuitigaosyde enalqnitr nata 
ralesa.

H í D R O O E I L E a .
Oioho fsonltativo, eon- nn método perleqolon^O

CREMA ORIENTAL. 
áe Mad. Pompadour,

para la  extirpación de las pecas, monchas, armgas 
premotaras qae provenga de altos é de males ful- 
ooi ó morales, oioatriees de las viruelas, pudien- 
do oomprobarlo con innumerables certifloados de 
dam-os distlnguidiui.—Farmaoia del Ldo. Santos, 
0 ’B aaiy3l.
Ai Ejército, á los Voluntarios, á la Armada 

yrúpúiblxco en general.

que le es'peonUar, ha onrado radioalqsenta dehidro 
eelee, tdmnles 6 oomplicadas, un gran' número de per 
sonas de probidad, estatblecídas en esta capital, opns 
tando mnohas por anuncies qne salieron on loa perlé 
dJeos de esta ciudad.

Vive oalte de Oompostela 71, ylaapsrflcnss qus á 
eontincaoioa aee:»résBn informan ¿el procediáiien- 
to qne ha erapleado en.todaa ellas para sus 
perfectísimaseúracionee; calle de Lompomla núir. 
14, l>. Meh^or Ortiz; 0-Reilly, esquina á la da la Ha-T\ T>s«A XYov.>n Aell /Nar«\Ts<-s wsnalla

NUEVO JA R A B E  BEPUBATIVO  
D E L  D B . D. J U L I A N  A. G A L U Z Z O .  

preparado según la última fúrmn’a del autor.
So usa en los malea de garganta, toses rebeldes I

aema, que alivia 
y  eu-t das las afecciones de los 

órganos reapiratoriiu!; también so administra oon 
mnv éxito en les enfermedades de la piel, las os- 
orófalas, el renmatismo, las afoooiones sifliltioes 
recientes 6 crónicas, las úlceras por envejecidas 
que sean, y  en todas equoUas en qne se reconozca | 
un vicio 6 impureza de la sangre.

NOTA.—Todas las medicinas preparadas hasta ¡ 
la facha p r  el Sr. La-líiverend, son de la  exclusi­
va propiedad de>. nuevo dueíio de este estableci­
miento, quo continuará preparándolas según las { 
fórmulas oririusles que obran en su noder.

30 4e

CAL Y IV A
doiPOTRBlfO DOCTOR. El gran defecante para 
el guarapo, tsándola ou pequeñas cantidades. Bin 
rival «n estallia . Eu pipa y bocoy. Su depósito, 
oalle d ) Cornlos, o qu iaa á Cá dañas, n? 9, H a­
bana. 30 4e

MAQUINAS
I S e i T I M A S

D E  S IN G B ll.

Ksto estableoimlento, el más antiguo por su funde 
cien y m.ÍB modomo por sus ofeotos, pues constan 
temante se están introduciendo mejora» según los 
adelanto» ó.nl día, so halla expresamente surtido pa­
ra el buen desempeCo del servido fúnebre, desd.e d  
•oto de la adminístradon, entierro y honra» por hu- 
mlMes que saan hasta las más suntuosas que puedan 
hacerse eu las prindpálea ciudades de Europa y 
América.

Sn esto oatabledmiento e.s deuda únicamrcits exis­
te el depósito de loe elegantes y ligeros saroófago- 
met&licos últimamente invontadoa, que cierreu her- 
métioamente, pudiéndose oonsorvar el cadáver en la 
saca todo ol tiempo qne se desee sin necesidad de 
ombaloaiaamicntb; hahiendo sido aprobudot por ti 
Gobierno y la Junta de disnidad. Se venden á los due- 
fies de ios trenes de toda la Isla, ssl ooino sarcófa­
gos dí> madera hechos on los EstadOB-Unifioci, y 
•domo» do todas claseo para ion mismos.

gs raciben las órdenes de lo.» que se sirvan ocupar 
«I on dicho tren á todcs huras y para todos punto».

Fzflcios al alcance de todos. ms.

PARA GANAR MUCHO DINERO 
cómprese la obra titulada Seoretos raros novísimos 
de las Artes, Industrias, Manufacturas y Oficios, 
contiene un miliou de ouriositiade» y oouocitnien- 
tos útiles que , puesto» eu explotación , enriquooc- 
ráti á cualquiera persona laboriosa, 4 tomos eu el 
ínfima precio de 2 $ papel. Gdiano 120.____ 10 I7n

más ( élebres historiadores, hace n>.rTSc:on desde 
los tiempos más remotos hasta nuestros días, obra 
adornada cou m ultitud de gravados sobre acero 
repte* entuudo los diversos passjes históricos, los 
grande» edificios, teatros, oatearaUs tanto an ti­
guos como mcdsiuos, harmosas vistas de las dife- 
leutos ciudades pueblos, puerto.», eto., retratos de 
tus grandes homares y gran variedad da mapas 
geográficos, 7 te. en -1? mayor, perfectamente en- 
ónaderuado» eu pasta ospefioia 31$; Galiano 120 li­
brería. 4- 3e

OBRAS DE TEXTO
FABA LAB LIBROS.

ESCOEUS FIJBLICIS I PBIVADiS
*M ®L AOTÜAI. M tlíN IO  V*

1 3 7 6  A  1 8 7 9 .

Se comerán ann onando 
I enteras. O’Rellly 91.

eeau bibliotecaa 
30 21d

Gaceta del 22 de setiembre de 187(1. 
CALIGRAFÍA. — FAPSL^GKAFICO EOONG- 

MIGO DE LETRA ESPAffOLA É INGLESA.-

G A L E R I A  L I T E R A R I A
C U B A  7 a ,

Memorias ds un Mú iiro—Si collar de la  «bina— 
L ib a ta l’a d e la v i.l-  — ;\mor de madre—Los pol­
vos de la madre Cela-,t;n:i—E dedo de Dios—La 
modista de Madrid—Í4» «obsil.ia—El camino del 
presidio—Gil Bl s—Ki infiel ■ > .le Jns ooloí—Lo« 
angeles do la tierra—! a '..u r. ; -1 irfi,.ru«-Damian 
el monaguillo—L is m h -a-ma t i ' l “<i-is —Se reali­
zan 409 novelas á ; :-;i. c *. P ídise i- -loro —-Ga-
liano n? UO._______________ 1 ice'

A LOá Cí íLElilO S
Libros para y.reinins II i r  ui 

 ̂ Kiioiolopedia,la libre] ía La 
O’Roilly 91.

un elegsnte surtido en 
de M, Alorda y Cí, 

8 2ld

Nuevo método práotioo de escritura muy sencillo y 
ropio PARA APRENDER A ESCRIBIR Y MB-

ENTRE OBISPO Y OBRAPIA.

Unicos agmtea para la M a do Uabs, 
A lta v e x  y  I l in s e .

,AR LA LETRA POR St MISMO SIN NE 
CÉSIDAD DE MAESTRO, por D. AGUSTIN DO­
MINGO Y CANO.—Se halla de venta en casa del 
mismo autor, calle del Marqués de la Torre nV 4», 

v a n  i tAT x 'v  Tí 7” T tt •  I  '• A VK H x*k I ®n JoBÚs dol Monte. (Habana), á lii7, eu billetes, pa- 
I ’tL i  frfj I r  Q I Y l a  A  I A I  t  7 1 gados al contado, por cada gruosa surtid» de siete I J H .  J l^  1 ̂  X  X J  /X .X X X X  A \  7 1 »^,^¿,,rn08 sin CMer, ó $18-% oosidos.-So servirán

GRAN DEPÓSITO

m TODA CLASE DE LIBROS.
V e n ta s  p o r  m a y o r  y  m e n o r .

baña, D, Jocó Moría del Campo, Casa Blanc», muelle

CASAS DE SALUD, HUESPEDES 
Y PONDAS.

oteo do

¡CONFILENO!
Preparación del qnímioo 8. DoroíF, ventajosamente 
oooooitla en E-iropa con general aceptación pitfa 
impedir la oxidación de las armas, máquinas de 
coser, instrumentos do cirojta, cubiertos etc., de 
onnlqnier clase de metal que sean.

Farmacia dol Ldo. Santos, suoesor de Losada, 
(yaeilly 31.

COLA MARAVILLOSA PEEPEC-

de Martí y  Toirenz; D. Pedro Arcanio, Aguila 289; D 
Jeeus Higinio Pei-os, por él y D. Franeinoo Gatá, ve | 

Nombre de Dios, en Yoolta-Abajo, Zanje 17
‘ '  ........................  de la Vega

.H ila 
__ ,___Hoyos

por él y p .  Pedro Daeobo, ausenta liam^arUl»' (53 
D. Jüee María CasoUaa, Obispo 15; D. Benito Subes I 
iantlago 28; D. Ramón de i» ViJÚh Amistad. <35; D 
paulo Gómez, aueeute, Figata» 91; D. JocéMartine,»; 
«astillo da la  Oabafia, PabeUon núm. 23; capitaa 0 . 
Juan Rolan y Diu-un, ausants, café da Tacen: D. Ma-' 
nuel Taijero, Puerta de Tierra, altos, fonda '‘Los Vo- 
lunttecúM;” 0  José María YaCez y PeCa; 0 .  Juan 
Bous.» MÚyer, Galiano 91; D. Manuel Perez, Corrales 
0 0 ,  Vicente Bedrime», Corral-Falso de Maourijes; 
D. Agustin Bello; 0 .  Esmando Gutierre», Aguila os |

QUINTA
I i á  l i f l g E I D A D '

N A C I O N A L .

PLUSES DE CASIMIR $25. 
LEVITAS, TUB Y  ALFONSINO^ DE 

ELASTICOTIN  $20.

1 ios pedidos á domicilio sin aumento do preote á | 
afqt

CIONADA.
D E T. W. FISONEB.

Premiade oon variaa medallae en distinta* BX- 
poideioneB extranjeras. •

Prepataeion la más sorprendente para pegar to­
da  clase de loz.n, cricíal, pedernal, marfil, made­
ra», eto., O'EoUly 31.

I qniitel la del Monte 2ÍU: sefior^ ZubUaga y oom.]
Ola, Mouw cj;
ngenio Santa

ir,I>. Susano ArgileUos, vecino I 
ens, en la jurisdicción díe Matanzas

P O E V O S
DESINFECTANTES INSTANTANEOS

DEL DB. SIBET.
Con solo un paquete basta para desinfeotar ins­

tantáneam ente cualquiera lugar. Precio 50 ote. bo- 
tíoa de! Ldo. Santos, O-Kcilly n? 31,

TINTA INDELEBLE,
L A  MBJOB PABA MABOAB BOPA.

De venta en la botica de Losada, O'htelUy núm9 
31, entre Habana y  Compostela.

A LOS ENFERMOS, CONVALECIENTES
Y  PEBSO N AS D B ESTOMAGO DELICADO.

/A loa Biflores faoultatiyos que deseen adminio- 
tr a rn n a  alimentación fácil y  reparadora/

JSST Se preparan gelatinas alimsntiolas de 
CALDO DE GALLINA, POLLO  y P A T A S  DE  
T S S N E B A , cuya pureza garantisamos.

CAJAS D E SED LITZ
preparadas oon «xquislta eaornpulosidad, para ■ 
mejor oouseryaoion en los oUmas tropiea lea.

POMADA VERDE CICATRIZANTE,
para  la onracion de ohsnoros, úloerae, ya sean sifi- 
iltioae é yenérens, usando al mismo tiempo el JA  
B A B B  D EPUBATIVO  dol Dr. Santo».

de

*»r. por D. fiTauiciteo Arica y A w ida, teníante de_11 Hovoa. ObiZDO 3ú: Teuientn

Qltaada en la falda del CaatUlo dol Principe, 
é la iiqnierda de la terminación del 

Paseo de Tacón.
.lireotores faonltativos:

Dr. Belot y Dr. D. F« Cabás.
Kédloo in te rn o :

Dr* Navarro.
Kn este vasto eetableoiiaieato te  admiten enfer-

Avisamo» á todos la  persona» que dCBsen com­
prar la» raaiorea m áqiiiai de coger que se concoon, 
que Boa las logítima» (lela Uompafila ds Singer, si 
no quieren sar eo prendtoB . ya comprando máqui 
ñas viela» pintadas de mevo, ya oomprando má- 
auiaaa ftiBificKlaa porbgítima», acudan ánn^M 
tea, oaeas, calle del OBISPO N» 123, y NKPTU- 
NO 70, seguro de que euesas oasas quedarán <»m- 
plaoidos. Kn la. misma» (a«as se encuentran siem 
pre máquiaas usadas de (tros fabrioantos.

Alvares y Einse,
30 22n

IA de palio 16 $, id-casimir $14, id. merino $11. 
Pantalones do casimir $9, 11 y 11, id. panamá $9, 
id. dril de hilo blaueoa $7, id. do oolor 5$ 4 rs. Cha­
lecos de elastiootin $6. id. pafio $6, id. blancos y de 

I oolore-de dril 20 rs. Pardosut de oatimir do colo 
: es forrados en seda $ 0 , fiases de elas tiootin 40, id. 
obaviot labrado $35, oamisas de hilo blancas 5 y (>$I id. do color 31 y 4$, id. de nifio 3$. Elegantes oha 
linas de seda 8 y <2 rs. une; ealzonoillos de cutré 
de hilo bordados $ i, id. de otro 12 y 16 rs. Camicetae 
superiores C, 8 y 12 n ; preoiosos palinelo» da oían, 
medias medias y enteta» de colores, jómelos, cor­
batas, bufanda» ó tana-bocas par» hombres. Sas­
trería LA ELEGANTE, Sol n'.’ 100, etquina á Vi- 
liogas, _____________ 4 30d

ouahiuier punto del interior é extramuros déla Mar 
b aña , excepto á los barrios más apartados siempte 
que sean de una gruesa é más; pero tióndolo menú- 
res 6 en loa barrios extremos se servirán también á 
domioiUo.con solo ol aiunonto de los gastos de oon- 
duoeion. Igualmente se servirán los qne se le ha­
gan del interior de ia Isla con las mismas oondioio- 
nes, siempre que en carta oertífioada se le mande el 
importe en billetes 6 libranza de fácil y seguro co­
bro; si la  remesa debo entregarse on el punto que se 
le designo de esta ciudad. También so oervirán poi
el corroo certifioando el paquet» remesa y la carta- 
aviso, si además ee le inoluyo $2-30 ]
gastos do embalaje, franqueo y

i-30 por gruí 
oortifioadoa

.eea para

MEDICINA.

FIANINOS
—  I por

ífM ata Medioifa legal y  tratado de tixolouía, 3 
tomos bien empastados $10. Patología interna, 

Crieoile, -1 tomos $10. Patología externa y

Se venden, juntos 6 separados, acabados de reci­
bir, de granoe solidez y de nueva lorma, muy ele­
gante, hasta ahora deaoonooida en este país, y de 
muy agradables voces siendo sus precios muy mó­
dicos. Callo de Emiiedrado u? 58, de doce á cuatro.

20b7d

medicina operatoria, por Vidal de Casis, 6 tomos 
oon lámina» $25 Clínica médica, por Trouseean, 
2 tomos gruesos $3. ' Disoursos en fonna de diocio- 
nario eobre las varias materias que abraza la 
cien ola médioa, 8 tomo» cu franoós $16. Enferme- 
dado» de mnjares, por Zobre, 2 temos enféIio$6: 
Galiano 120. 4 10 e

ta de Voluntarlo», .Chaves 9: D. ManuelGonzaloa, 
üonoowUa 18; 0 . Alejo AzcSrrngft, V ill^ l^ a , 
de fian José 9; B. Santo» Anza, alfére» del bataUon 
de Voluntarios, 'Tenlínte-Roy 85; bodega do D-Bjaa- 
llo Corral, Msroe.l77, O. Andrés P ifion jl^eJM  M, 
0 . FiaííOisoo Sordo; Matanzas, calle del Medio 23; 0  
0  Manoiuáíi», teniente de voluntarios de artiilería

CHACON 14.
Se faoilitan negooiaoionos do montepios , oesan- 

rfas, iubilaoloncs y retiros; y de toda oíase do ha- 
oeres y libramientos de presupuesto corriente que 
hayan de satisfaocrse por las cu-ia» del Kitado.

30bp3o

GANADERO.
Instrno ion completa para la orla de toda oíase 

de animales, oprarlos y preeervarlos da las enfer­
medades, 4 tomos en 49 bien empastados $16. Viz- 
oaya, su produooion, olimo, bollfzis. hijosilustrer, 
obra premiada, 1 tomo on f ilio $5. H istoria gene­
ral de Galicia desdo ana primitivos tiempos, con 
la historia de sus grandes héroe», nn tomo, $5. 
Galiano n? 120. 4 10 e

BARBEE ■) Y PJiLUQUEjiO.

Blanca. loroer oarenero, liarjaría, D. Antonio Caiti 
nas- fem ad o »  de Marianaó ogite de Domínguez 
oaB¿5eutB»lBÓm.6,D. Vicente (jo^ tíos: Gu m » 
baooa, calis de Viasía-Eermosa núni. 19, Caí^iino Va

A N T IG U A
PELUQUERIA DB M‘

Se solicita uno cp ia Polpqueiía LA MODA 
Obispo 68. . b-5 6 e

entre Agcacate

PHILIBERT.
OBISPO 6 8 1 y Comfoatela.

VINOS
miíCESBS DE COSEMEM,

M A B E L  V A U G M N .
novela americana

por MISS CUMMINS, i tomo.
CODIGO PENAL REFORMADO.

Pian leído provlBionalmcnte por ley do 3 de junio

GllAN DIOaiONABIO  encioloi-ódico d» Histo­
ria. Biografía, Mitología y Geografía oon infinitos 
datos y notioias de todo lo más interesante á la» 
persoara ilustradas, por L. Gregori, edición do 
París de todo lujo, dos grueso» tomos en 49 mayor,
m»g íflea enonadernaoion en th a g r in ......... ....$35

EL DERECHO PENAL, estudiado e» princi­
pio y eu la lejislaciou vijente, por D. L. Silvela,
on tomo T>»ta española....................   $8

IjA SIFÍIilS  en en» relaciones con el matrimo­
nio, por el doctor en Medicina Laaglebert, un to­
mo pacta pspaVo'a.................................    $4

AA AA Y P i ’iVblA, ñor Aiontia, Fisoal del Trl- 
buhal Supremo de Jnstlcia, nn tomo pasta españo­
la---.............................................................................$6

CIRODDE. Aritmétic., un tomo pasta....... $1-56
ALGEBRA, no tomo p a * t a . . ........$6 50
GEOMETRÍA y Trigo.omotría, un tomo, pasta

................................................................................$8-50
EL B E Y  DE SIBBBA MORENA, 6 sea el c-é 

lebrs bandidu José Maiia, por Feruaniez y Gonzá­
lez, ima da Iss mejores obr»s de este célebre escri­
tor, 5 ta. con profueion daexoelentrs láminas, per-
íeotsmento embastado»...............  $1

BOUORARDAT, noví imo formulaiio majistrai
un tomo naeta esoaño la ................................... $5-50

■ TRAJEDIá S  on oeAi'ti.lv.'o. por Víctor Balaguer.
un to m o . . . . . , . . . . , . , ,  ............................................  $2

DRAPER  —Cotfiiotot entre la Rslijiou y la
oleni^a, u» torro en pasta española................ .'$2 50

BIBLIOTECA  de iluetrada familia; loa eeU cua­
derno» onoform»" laroleooioo....................... |3-50

A-1 PRIMA VERA Y  EL_ESllO, por Selyaa y
Csfiete. 5 • e<iio:on, nn tomo.....................  $i;A)

TIBERQITIEN.—Loa Mandomlantos de la Hu-
mun dHd. un tomo..................... ........................$1 SO

AóüCA'AI d e  b u f e t e , libro de memoria dia­
rio «on íciinitBs intereeanres notioias............$l 75

COMBATES DE LA VIDA, por dcIU María 
del Pilar Slnué», última producción de esta distin- 
gnida «Kcritora y una de sus mejores obras.

CANDELAS y los bandidos ee Madrid, nueva 
edición adornada oon prefusion de láminas, 3 to­
mo». pasta »»p#15nla.........................   $p'

CALBKD.UilO m AEZOBbTADO
DE

S A N T I A G O  D S  C U B A .
Coa priviie.rio ti2..:fiivo.

So V0.>iáen en el eat.ih ocimiento de H. E. 
HEINEN, calle de la Ob/apla n. II , entre 
San lecajio  y Merca ijreK; 6 en SANTIA­
GO DE CUBA, único ujonto el Sr. D. Juan 
Perez Dnbrnli. 3ms6st

r > l V E . r ? H U ^ N E f .

SAí.Or^ES
D E L  lAWVRE

Un cxplén lido baile
DX

M A S C A B A S .
E l domingo 14 de enero de 1877.

E in p r e s a  d e  F e d e r ic o  e l G ra n d e .
Dos orquestas re fo 'z id is  alternaráu toda la t e ­

che, tocando preciosa» Janzis y otras pieza».
Entrada do c&b.4l!ero8......................$ 9
Idem de eeñoraa..........................$ |

1 3 ’* A la» 8.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

DE
CUR CION
LAS ENFERMEDADES DEL PE lieo

POS LCS I l i p o f o s ñ t o » .

EL SIETE DE JULIO, por Perez Qaldos, tomo 
5? de la 29 lérie de Rpiaodloa Nacionalea.........1-25

ración) 0 .  Pedio Vistedo; Anclia dal Horta 135,0.

D, í m 6 S-iMS,
MiMon i05, 0 . Andrés Gonwlef; Batrelte li/9. (sin 
ntl^Boiosi), J« ié de la Cm» Bolaco; C érn to  dol P« 

Franoííoo 0&morano; Guauaboso», Cinu Ver

t t n

seo í>, Ha

«hez; Zanja —. 
dro Utero, Obi< 
Vapor 67 y <*> ■ 
Qnanabaoea;

z ’z z . s o s . j a s
P I R  O - C I T R  O F O S F rI T O

DE HIERRO dol Dr. Santos,
preparadas observando las indioaoiones de los doc­
torea Rotiqnet y Bonohardat, ea hoy la más segura 
ó inalterable de las preparaciones terruginnsas—y 
están reoomeudadas en todos los casos de empo- 
bresimiontrO do ia sangre, en la olerosis, amenorrea 
flores blanca»—suspensión y on las jóvene» cuyo 
periodo ea difísil y doloroso, á  cada coja le aoom- 
pafia BU instrucción.

De venta Farmaoia del LDO. SANTOS.
NOTA IMPORTANTE.— Toda» las preparacio­

nes e»pscií.les del Dr. SANTOS es ensontraián de 
venta en la botica de ti. José Aguiar. esquí a á  
L s i^ a r i 'la , La Central, Obr-pia 33 y 35; Sar$á y 
C9, Touiente Rey 41, y todas laa acreditada» boti 
cas de la Isla, Méjico y Sub-Amérioa.

31 O-BEILLY 31
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GÚrüoateK'.Aoac-aoris. de ’Taoon, v e ^  do tabaco fren 
S»MLoSrjsa0 . Ramón García; Qahwco esjulns a 
VirtacteB, mttoblaiiúiti, D. Juan Jooé Aciünta; Escobar 
95. D. JoKé CsstidM:. Luía l^jnzaga 7, D. Onap-tL . . «MI-.— av 'jllávn.'va.

mou Poso.—Gu.:tiab!).ii<«>: FuC'itte íu,
b ^ d l a  —y AniihM « T  »■ t  eiimano Gwoío; Kura- 
u f u ^ .  i ^ o i s c o  Caáolo; 4). Gabriel
Kan Petevo; Obrapia eoqtuuo é San Pedro, D. Juan 
g S íS  Á rfim asS srS .Joaq to^M ^^^  G er^tip  
27 0 .  Félix Pnlaíiteff! -te»u» dolHonte, casando la■ .. rh 'nA.i#!nn«úi I*i

C S á r lS a '^ r r e  f
Muralla 63, D. Jftiaapio Pu»»$l'B.ví ®-
Viotoriano Herraa; VíiteolMa, i* .
Benito Otero; Pipían, onrapárroooD. Pedro G. tto- 
may- teatan..»», calle del Ifodio n9 82; D. José Car­
reras y Soler; Colon, ingemo Sororro-P^rMO, D . . leqo lo c^presafro, as} como nn precie 
Vicente Bfitisía y Lopsz; Meroadoxes 17, relojeria, j  p« principales monmncaíBS fúnobret

iOar-

P aís l$a p'óximas Páícuas, acabo doieiiibir nn variadj sa-tidode peinados yvarios objetos, 
detallo á continuación:

Caat-.fias de pelo Itei y rizado, desde $14 á SO.
T nnzas lisas y ondeadas, hasta 5 cuartas, desdo $5 á 70.
Crespos rizados y oudeade», desde $2 hasta 16.

1000 KI' 'IT08 de varios tauia&os y oolores, desde 2.5 ots. á $1-50.
500 BUCLES, varios oolores y  tamafins, desde 50 ots. á  $3.
5(10 (JONCIIITAS, PLUMAS, HORIZONTES, LAZA IM S, ete.
S y  GRAN SALON de barbeiía y peluquería asistido por sel» dependiertes espafioles, íianoesesé ingleses.

SALON RESERVADO para peinar señoras. So admiten abono» y ordenes para pdoar á damioilio, 
contando imn doB dependientes especiales para dichos peinados, dise'ípulos de los más loreditados pro­fesores de París.

SALON RESERVADO para teñir el cabello oon loe mejores tintes recibidos por libes y "prepara­
do de exprofeso par» esto climt.”

Petfumeria fina FRANCESA é INGLESA.
BLANCO DE COCO, diamantina, "  jabni de piel de Rnsia ” muy bneno para el oútís.

Llamamos esjieoia'meiite la atención do los oen- 
snmidores sobre estos vinos en Barricas qne no han 
sido manipulados, ni han padecido la más ligera al­
teración, recibiéndolas direotameute do los

de 1870,
por D . JOSE SIDEO í  MUEGA, 1 tomo. 
Uállanse de venta en la Librería Nacional y  Ex 

I traojera, de Andrés Pego.
34 O B I S P O  -  34.

Tomando toda la ooleocion so hace gran rebrja.
I L A  PASTELERÍA MODERNA puesta al al- 
! canee de las familias, pasteleiía eepafioia y extran- 
I jera, infinitas fór nnlasde fioil ejecnoion con el 
modo de hacer les pasteles sin hprno, un elegante

C O S E C H E R O S ,
JtJedoe, e s c o g id o ... .. . . . . .  año 1873
S t. E m i l io t t ,  ssoogldo.... año 1873
M e d o c . . . . .......... año 1874
S t .E m i l i o n ......... año 1874

. Siempre hay nn surtido de todos loa vinos dt 
Burdeos on caja. —Dirigirse:

P O E T A S  C U B A N O S ,
I t O i n o . $2 
I E L  LIBRO  D E  LASFAM II/IAS .—Cocina ee-

colooolon esoojida do las composioiones en vereo 
de los poetas cubanos más lélebres, oesde el Coro­
nel Sequeira hasta nuestros diae; contiene 52 poe­
tas. un tomo en fólio donde ee dá cuenta de la  bio-
graíia de cada uno 5$; Galiano 120, librería.

8-3a

AGUIAE 25.
AVISO.

binĝ JMn

ALMACEIV
OE F I A N O S

ARTISTA EU  CABELLO.
Ninguna ecasion más propia que lao próximao fiestas do Páooua para regates de objetos dccabello 

tomo son;

SORTIJAS, LEONTINAS, RELICARIOS,
úop pensamientos, letras, flores, lazos y otros traba‘*os alegóricos, qne 
Aortí do los lazos do amietad y amor. Se a jaba de recibir un preoioso
tedo lo ciipre'sadq, así como un precioso álbnm dol oemeaterio d» 0 u  Péro-Laohaise, donde seh ¿Han 

■ '  15 151

GARGANTILLAS, ALFILERES
constituyen la ezpresici verd a

DE JUAN T. AGUIRRE Y C“
R E IJ V J Í  74,

ENTRE CAMPANARIO Y  LEALTAD.
Acaban de recibirse excelentes pianinos de pre­

ciosas formas y admirables voces ios cuales se 
venden á precios mas redaoidos que ou ninguna 
otra oasa, sin embargo de ser muy sólidos y garan­
tizarse por largo tiempo. Rsoomendamos á todo 
el qne necesite on buen piano y no quiera haoer 
grand-’s geatos, se pase por este aoreditado esta 
bieoimiento que será atendido oon mucha solicitud

15bpl9d

Se lo dirijimoe á los señoree enscritores á pnlili- 
; oacion-B de MEDICINA. JURISPRUDENCIA, 
I RELIJION, LITERATU RA, FILOSOFIA, A B  

TEs, MODAS, &0., que quieran continuar ensarí- 
tos á laa mismas en ei próxicoo afio de 1877, ee eer- 
yirán pasar á oeta L IB B E B ÍA  COMISIONISTA, 

LA e n c i c l o p e d ia , ” O B E IL L Y  91, á de 
jar nota de las snscrioiones que desien continuar,

I á fin do qse no sufran retraso en la recepción de 
aquellos eu el afio entrante.

Toda persona quo de*eé encargar libros á Europa 
áméríoB así oomn INSTU M ENT0S D E CIBU-

eafiola, francesa, inglesa y americana, rentiene in- 
I finitos secretos interesantísimos en toda oa a de 
fdmilia, higiéne y economía doméstica, un gruesoI tomo, esmerada edición................... ................ $2

1 Perfeotaraente empastado............ ............ .........$3
OJ/AO'ZGiVK.Sl CBCojldas de DeTnóateues con les 

I juiolos de vanos esorltore» sobre Demóitenas y sus 
oblas, traduocion de Arcadio Rada, un tomo en 49
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . .  a$2-u0
En pasta éepsfioia..  ........................................ .$4

NáíYíTTHOál Filosóficos y Reliji-sts por Qiner,
no toreo - -- . . . . . . . . . a . . 4

CRÍTICA  de la razón práctica por K znt.tndno-
oion de G. Horero, nn to m o .. . . . ...................$150

TOXICOLOJIA y  nicáicína legal apUi-ada al 
I oavenenemiento, por Babntean, 2 tomos pasta es-
paCola- O tr inuA v»............................................... $|4

DON QUIJOTE de m  Mancha, di s tomos, pasta 
espafiula, edicon de tedo lojo, ane de las mejores 
que ee han hecho oon profiuion de msgnlileas li- 
minas en el tex to  y aparte que rei'Tesentan los 
principaloB eDlscdics dr. esta obra monomental $I3

El DOCTOR CHURCfílLL, auto: del d««- 
caürimiento délas propiedades enrativae de 
lea I lip a fo s llto .s  cü la T I t i s  P u lm o n a r  
lleva al conocimiento de ene colegas, loe aa- 
ñores médlcoa de la if,!a de Caba, qne no. 
reconoce como verJaderás ni ncomlenda 
niugunaa otras preD-araclonee qae las qn# 
son fabrloadaa por M r. SW ANN, Farma­
céutico, t?  12, de la caüj Castiglioni, en 
París.

Los JA R A B E S  do IIIPOFOSFITOS de 
SOSA, da CAL, y do H IERRO  se renden 
solamente on frascos cuadrados. Cada fras­
co verdadero lleva ef nombre del DOCTOR 
CHURCHILL en el vidrio, eu firma repeti­
da cuatro vecos en el sobre de papel qne en­
vuelve el fraseo y eobre la banda de papel 
enoarnada que cubre el tapón y además la 
etiqueta oon la'inaroa de fábrica de la Bóti- 
en de SW.íwV.V.

Se expenden en laa Boticas principales de 
la lela de Cuba.

ZO RRILLA .—Compos ciones varita, temo 2éde 
la Biblioteca Uaiversal de los mpjoria antoree ca-

PO LTO A IU ’,0 7

lyeprecioso curtido de montura s de ao para I

C 0 C 0 8 .
DE BARACOA. Se venden por mayor y menor 

en la duloeria La Palma, oalie de la Lealtad nV llO 
esqnlnaá San Rafael._________________8 16d

JÍA  FÍSICA y QUIMICA, AGRIMENSURA di. 
ssiá seivida ésta con la puntuahdad que tiene a- 
cieditada eeta cara, y lolo cobrará una módica oo- 
mlsion sobro el ' alor do los objetos encargados.
Ubretia LA ENCICLOPEDIA, O'Reüly 91

Esta casa reparte grijti» un oátalogo do una BI­
BLIOTECA que realiza.

Se facilitan oátalogus de ias principales rasas de 
BARCELONA, MADRID, PARIS, LONDRES, 
NUEVA YORK, MEJICO, &c., para faoilitar la 
memoria á la persona que desee coeflarnes sus ór 
denos.

Cualquier encargo ó pedido que nos hagan de 
nnestro ramo ee lómitirá al interior de la isla ó 
fuera de ella, corriendo á cargo de esta casa, el 
despacho, guia, Seo,

LA ENCICLOPEDIA, Librería Nacional y  Ex­
tranjera, O'Beilly 91, de M. Alorda y C9 30 30n

EL MEDICO BOTANICO CRIOLLO.
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cierta flaxibilidad contraria á su carácter, qne no solo ha de 
perderle, sino quo ha de perder á los intereses enoomendados 
á su salvaguardia.

j  No tienen, repito, mis añrmaoionsB sólido fundamento T 
j  Son artificios do guerra parlamentaria f 4 No hay rectitud 
en lo pue digo } 4 No es eiacero mt dolor y justos mis temores T 
4 No hay cambio de política T Pues oid. Prestadme atención) 
voy á leer uu documento quo conoce todo el mando, qne no ha 
llegado á mis manos sino como pudiera haber llegado á las do 
todos vosotros, y que de seguro lo tisne el gobierno hace más 
de un año, porque de no tenerlo, de no conocerlo, quedaría 
muy mal parado el Sr. Ministro de Estado, y peor parado ol 
celo ya muy acre itado de quien no so puede suponer ni el 
menor descuido por su brillante carrera y grandes servicios 
prestados en las distintas legaciones que ha desempeñado, el 
Sr. Rancés, marqués de Casa Laiglesia. E its dooumentc está 
tomado de ia relación presentada por el conde Dsrby á uno y 
otro Parlamento de la Gran Bretaña, dando onenta á la nadan 
de las negociaciones diplomáticas qne precedieron al rooont ci­
miento do S. M. D. Alfonso XII como rey de España.

Tengo el original inglés y la traduooion literal, deapnee do 
haber bascado, no on uno, sino en varios diedonarios, la signl- 
ñeaoion de sus palabras más importantes: debo decir qne si al­
guien dada do lo que lea, dejaré oon el mayor gusto sobro la 
mesa ol documento inglés y la traducción.

Pues bien; bé aquí los doenmontos, doonmentos qno llevan 
por título “ Correspondenoia'respooto al reconocimiento del 
Príncipe D. Alfonso como rey de España,” presentados á am­
bas Cámaras por el gobierno de S. M. británica.

En nu despacho anterior decía el conde Derby, represen­
tante de Inglaterra, qne se presentase al ministro español oon 
carácter ofidoao; y contestando á aquel despacho, dirige Mr. 
Layard el siguiente:

I Núm. 9.—Mr. Layard al conde Dsrby ( recibido F. 14.

Modula, febrero 3.

He ido fi ver al Sr. Cánovas del Castillo ayer, y ho co­
municado á S. E. su doepaoho del 26 último. Como su aefiotia 
dejaba á mí criterio expresar los sentimientos do S. M. háda 
el del rey en la forma que creyera más á propésleo, creí lo me­
jor dirigirme al presidente del mlnisterio-Éegenda. A ñu de
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hon y avariglid lo que ha pasado, dando cuenta ol gobierno da 
la verdad de ios hechos y do la conducta obacrv.ada por ol 
representante allí de la autoridad. El gobernador contesta 
que está enfermo, (jue tiene un padecimiento ea la garganta 
que lo Impide Ir á formar el espediente, y pide autorización 
para delegar estas facultada on el secretarlo, persona que yo 
respeto, pero on inferior categoría al eub-gobernador que iba 
á sor resldendado. Conoede el gobierno la autorización, y el 
Sr. San Genis pasa á Menorca y va áparar á casa del sub-go- 
bernador, con qulon vive en oatrecba amistad.

Adelantando en el expedienta encontramos la doclaiaiion 
del sab-gobornador, quo dice que muchas personas quo no co- 
ncce, ó no roenerda, le dijeron que en la oalle de Santa Ana, 
en nn estableoimlento dedicado á la enseñanza ó al onlto me­
todista, so ciaban voces tan descompasadas, que incomodaban 
al veda darlo. Origen, pues, de la delación: personas que no 
conoce 6 qno no recuerda. So llega el snb gobernador al edi­
ficio, y so encuentra á la puerta una persona quo le dice que 
ou aquel establecimiento están reunldoa los metodistas, como 
acostumbran todos los miércoles, para una funoiou religiosa 
quo verifican siempro en las miomas condiciones y en igual dia 
de la semana, y que consiste en dirigir preces al Altísimo, can­
tando salmos.

La primera consideración de un órden vulgar, pero qne se 
le ocurro á todo español que lea, os, como el sub-gobernador 
se asombró y creyó necesario prohibir qne & laa nueve de la  ̂
noche en el mea de agosto se cantarán salmos con cierta eleva •* 
don de voz. Soamoi francos, señoreo; ol hubiera una autori­
dad que en una noche de agosto á la hora de las nueve prohi­
biese qne se cantará en eeta palo, 4 conocéis alguna disposición 
más tiránicaT [Pues si en el mes do agosto y á las nueve de 
la noche, señorea diputados, están las dos terceras partes de 
los españoles oántándo!

Indignado ol snb-gobsrnador ( esto no está en el espedien­
te, pero debo manifestarlo) do nn articulo pnblicado por nn 
indlvldno de la misión evangélica en los periódicos de Madrid, 
reñriéndo los hechos, nombrar nn apoderado, le cita ante el 
juez y lo dics quo si no se retracta lo seguirá causa por ca • 
lumniador. El pastor protestante le contesta qus eto ei lo que 
desea, porque tiene la evidencia de poder probar anto los tri - 
banales lo qno ha referido en los periódicos. Escaso decir que 
no se ha dado nn paso más en ese conato de cansa.

El Bocrotario, siguiendo la instrnccion del espediente y 
hascaudo la verdad sobre el saoeso acerca del cnal debe dar 
dictámen, no inquiere ni la opinión ni el testimonio de ninguna 
de las distintas personas que estaban dentro del local; no bns-

CiJbTES DEL EBIKO -  19.

Obra esoríte por D Re*Mo de Grosonrily, pues­
ta eo 4 ts. oonteirieirdo: Flora médioa y útil de las 
Antillas, Botánioa elemental, el método dictetómi- 

C o m p ;:í‘“ d í ,terapÓBtioavojetal de las Anti­
llas, estudios p río tié:? hfiShW “ bre los vejstalos 
de tstoB paioos, considerados ya como medloamen-^ U r.__ A /tnmn VAT1A.tos, ya como sustannias allmentioias ó como vene-
Momot’andnm Terapéatioo-Patol^ioo. Kn ‘ t o  Bu- 
ololnp’dla,” librorlaNaolonal y  Extranjera de M. 
ALOBDA Y  0=1, O'Ksilly 91, ocrcft de 1» 
t a  de M onsarate, ? !9e ___

Un jóven que acaba do llegar á esta capitel pro 
oedente de Madrid, da donde o» natural, ;

donde ha servido oomn jefe del oomsdor del Hotel 
Peninsular y camarero del Gran Hotel de París, 
desea encontrar nna oolooaoion en oaea partieular 
ú hotel. Tiene persona» conooidas que abonen i>ur 
su oonduflta. Calzada de Buenos Aires 1. .u.pon-

4 .liddián.
UJV C U P E ,

Por no nooesitarlo su dueño, se vende uu CUPÉ 
muy á propéeito para la estaolon 
impondrán, Empedrado 30̂ ______

Puedo verse é 
tS-13d

EN LA CALLE DE SAN RAFAEL 
entre Industria y  Amistad, pajarería, darán razin 
deuu pauiueular da muy buena ooiiduot», que de­
sea ooioaarso en un oomeroio para llevar la oouta- 
bilidad,por horas ó permanente, ó en una casa par­
ticular que sea dsosnto y para la ooutabilidad y es- 
oritura en nn ingenio; advlrticndo que dichi sefioT 
desea colocarse por no estar ocioso, y do oonsi- 
gniente oon ooudioiones ventajosas para sn princi­
pal. El mismo so ofraos para dar leocionos á domi­
cilio de partida doble, fetra inglesa, ledcndrlla y 
gótica, t o  persona ó familia ({ne le honren; utUt- 
zando sns servicios, pueden dirigirse por las seSas 
indicadas. 4 6c

SE VENDEN LáS C iSA S SIGUIENTES.
Consulado núm. 6, exenta de oontiibnoion en el 

año 77, Eatevez 109, Castillo 27 y 29, Omoa 3J, San 
Nicolás 1.59 y R del Calvarlo 22.—Impondrán, Pe- 
fiapotre 20.___________________________ 45e

UN BUEN LOCAL.
Se traspasa, con ó sin el estabieeiinienta qne on 
.'(ziste. Informarán, Agnila 78 Mqnina á San Ra­

fael, saetreria. S 31d

E n Jesns del Monto, oalle de los Mangos, se a l- 
qnila la nasa n9 60, de zaguán, con seis onar-

toB, patio, traspatio, cocina j  pozo, á la otra pner- 
ta  iniormarán. 4-2‘2d

SE ALQUILA la espaciosa casa callo da 
los Cuarteles u9 9; o»l lo do 0-Bei!ly n. 55. esquina 
á la del Aguacate Iníoriiaría. 6-i3l

iN T O lO  FLOEBS.
En la redacción de Lx Voz de Cuba ee hallan de 

venta ejemplares de la HISTORIA DEL MATRI­
MONIO. Colección do ouadroe vivos matrimoniales. 
Obra orig'teal de D. Antonio Flores.

J l  ^ 1 .5 0  B ¡ B  e l e je m p la r .

Los tres reinos d é la  naturaleza, gran museo do 
hletoria natural, piutoreíoo y descriptivo, esoiito 
por Bollon y veinte célebres naturaheta», 9 tomos 
en fólio coa gran nú,mero de gravados 60$; H isto­
ria de la vovolitoiou francesa per Mr. T tiers, 6 to­
mos 15$; Pata  instruirse v deleitarse eu oonool- 
mientes varios 4 toares fólio, con gravado» 12$; 
Historia de Cataluña y de la corona de Aragón,

for Víotor Balaguer 5 tomos en fólio oon gravados 
6|¡ Diccionario de voces cubanas, nn tomo 20 rs. 

Enciclopedia de Ig lisa, resopilaoion de todo lo 
más gracioso y divertido 3 tomos en fólio oon oa- 
rioáturaa (*$; Diccionario de la lengua castellana 2 
tomo» en 49 5$; Quijote de lo Mancha oon niuchta 
láminas y notas (1$.—G.eliauo n'.’ 120, libreiía

4-iOe

U U E M A Z O ' l  C E  L I B R O S
Ss reallz.an 7,824 tomos de obras de todas clssoe. 

Pídase ei oátalogo quo 88 darágiétis. Galia?o n? 
120, librería, entro Zanja y'Dragones. 10-3e

CIÉ,1 T E a  U B IS  IJIETB.
Ob ras de este célebre escritor coleccionadas n 

3:omo a en lólio con muchas láifiinas 12$; llis tsria  
de los Gitondiios por Lamartina, 5 tomos i0$; Re­
volución de España por Terreno, 5 tomo» 10$; Geo­
grafía de la is 'a  do Cuba por Piohardo, 2 ta. en 49 
10$; Cansas célebres, 3 tomos 6$; El Mundo ánte» 
de la  creación dol Hombre, orijon dei hombr»,pro. 
Memas y maravillas de la naturaleza, por 'rignier 
y Zimraermun 2 ts. fólro con gravado» finos j  bien 
empastados 30$; Galiano n? 120.____ 4-38

E E  lA 'G E E S ,
Método fácil y sencillo, teórioj y práctico para 

aprender el irg 'ó i por el solo sin neoesidad de 
maestro, oon reglas facilísimas puestas al aloance 
de tedas las oapacidades, con ia pronunciación fi­
gurada, y provisto do onantas dudas pueden cour- 
rlrle al principiante, arreglado para el uso de loe 
espafioles. 2 te. en nasta 4$; Galiano n. 120. 8-3e

M U S I C A .
Veinte y  cinco piezas de múiioa para piano solo 

qne costaron 17$ en oro. se dan eu 5$ papel. Otras 
veinte y cinco ^rra  flauta sola que oostarou 20$ en
oro. ou”5$papel. Veiuts piezas para piano y flauta 
en 5$ p> peí. Ünoe pequeño» libretos de ópera en 
inglés*todo» en 4 rs. fío». Gran variedad en méto­
dos de músioa.—Galiano ISO, librería. 8-9 ’d

ciona’s» y fxtrsrjeroe, (jada to m o .. , . , ........40 ots.
PRÓLOGO ixéaos dal Derecho, por F¡sa Pajarrs 

CatedrátíOü de Derecho en la Universidad de Ma­
drid. un temo nast* esunfiola..............................$ 1

EL NUEVO. 4'JuEUBI. por de fia P ilar Pascntl 
de can Juan, libro de texto para los oolrjio» d» 19 
enseSlanz». un tomo bien enoaitana4o...........75 ots.

L A  L E Y  D B DIOS, por doña María dol P ilar 
Sinuéa, nueva edición oon preciosas láminas, nn t9
a . . . .  — — — . . . . . a  — — — . . —75 ots

A LA  L U Z  DE UNA LÁM PARA, de la tn is - 
ma. un tn tno .....................................................75 ota.

LECCIONES Famlliaree y Lecciones de mundo
por Teodoro Guerraro, cada tomo perfectamente 
encartonado...................... ................................ 75 cts.

Eifseial prsp»t»ds c. BlSiúUTO; por con- 
' (Bte n  acción ci taiaiaM:. ic'ors la piel. 

ADHERENTE j abs-jloumcals INVI­
SIBLE; asi fu t, cocoüoica i  la pial una bar- 
(Msim 7 BB aspecto sterdopsladn aalBralea.

Prsait 4t Ix Caín con bad i 5 h ., «s CaiBÚs 
Ck. FAT, t ,  «alllB i i  It Pai, sb Pard.
Ea la Babona, PnriumsTÍa si Batts r v u r i t  

B d. B *U « 7 ^

iA l!  \ ! h :

G RAN  surtido do obras Je Med'oina, Doreohoy 
Ciencias. D E  WO

EL BáRBERILLO DE LAVAPIÉJ.—So ka re­
cibido una nueva remes» de este interesante libre­
to y de todas laa zsrzuelas que tiene anunoiadas 
el teatro de Lersundi, é infinidad de obras dramá- 
tioas, entre las que hay varias en que eolo trabaja 
una señora.

CONTRA EL II. UIO

OBRAS DE PA UL y de JIENRR Y  DE KOCK 
—Cinco distintae edJoiones, 8U diforentea títuios: 
laooleoftlon más grande qne ee ha visto en la Ha­
bana, y  las vendenies más baratas qne ninguna 
otra ossaf'

A los padrea de familia, á  los Direntores de Co- 
lejin-; tenemos un gran surtido de LIBROS DE 
TítXTO para todas las oarreras. y  loa expendemos 
oasi á los miamos preoios de la Peníoeala.

Lindf’ima ooieocion de LIBRITOS para premios 
á los n fio» on I03 Colejloe.

Util en todos los c;-.- . '  
la privación ó' I

icarroan

: .í

B?“La caso se encarga de toda clase de 
ENCUADERNACIONES.

NOTA.—Esta oasa recibe directamente de lo» 
principales editores, todo lo mejor y más nuevo 
que se publica, y tanto  por las especiales cirouns- 
tanoias con quo se ba establecido, como por tener 
CASA EN MADRID, puede yender sus grandes 
existencias á precios casi iguales á lo» de la Penín­
sula. t o  oasa se encarga de traer onantoa L I­
BROS se le pi(iau.

Los pedidos deben venir aoompaCadoa de su Im­
porte on billetes do Banco ó letra, en carta cerufi- 
oada dirüida á "L a Galería Literaria" CUBA K? 
72; y de cuenta de esta casa serán los gastos de 
tom'iaiou. 4-29d

ñ rb :!!A ;:;’.íO
n e u r .ílcia  
jAC--=:c»s 

D O L O R  DE  rí J E L A Í  

C Ó L I C O S  

H E R I D A S

D O L O R E S  A G U D O S  E:. GE NE RA L  

P R E O C U P A C I O M E S  ( . 'ORALES 

A G I T A C I O N  c a ; te.'.DA 

POR  L O S  G R A N D E S  C A L O R E S

CRA IX'.TSICCIOV ACiiriSA CAOA rSASCO

$ E n  P a r í s ,  C a s a  L . PR C F. 1 ,1 9 ,  r u ó  Jacob 
¡ SARKA V Teniente - .

FERNANDEZ y C9 ( :EN ! -  A L; brspla 
33 y 25.

Y en tedas las buenas Botic"? de la  ¡«ia.

J

1.a Q u in a  L a ro ch o  es u n  Elixir m uy 
OL'nifl.ible y cuya superioridad á los vinos 
yá  ios j Trabes de quina está atlrm adadesde 
veinte .años há, contra el decaimiento de 
las ñi.-r:as y la  energía, las afecciones del 
esi.jnago, fiebres antiguas, etc

FERRUGiNOSPBI.
MISMO ---------------------------

es la  feliz cona ilinación de una sal de hierro 
coa la  qu ina . Kecoicendado contra el
empobrecimiento de la sangre, la 
anemia, consecuencias del r - r ‘-. ei

cloro-

Ü::-.
París, 32. ruó Drouot, y en tas principales Farmacia». — EiIgiM» ' 

-nio i n la íttth n n a  t S A B R A  7  C .;—F E R N A N D E Z  y  C«.
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Gn:
Ca»

Art

Ag( 
Arr 
Alo 
Bol 
Bol 
Bat 
Bar 
Ber 
Baj 
BaB 
Baú 
Car' 
Cán 
Cub 
Cali 
Cení 
Cien 
Corre 
Cifui 
Cabe 
Coio 
Cala 
Cidr 
Cam 
Con 
Cuo’ 
C. 8 
Ciev
Ciui 
Cali 
Cari 
Caiv 
Cair 
Can 
El L 
Esp* 
Knoi 
Gua 
Gúii]

Giba
GOrri
Giüri
Quac
Guat

Guft^
Guar
Holg:
Hato
Hoye
Jago
Jara
Los
Ix>s
Los

Las
Lim
Mar
Mat
Man
Mar
MaL
Mat
Meli
Mas
Nue
Pne:
Par:
Pini
Pue:
Pali
Plac
Piju:
Palé
Perl
Parí
Quie
Qui^
Quur
Bani
Uani
Rem.
Beoi
Roqi
Baúl
Sagi
Bani
BanI
Ban
Ban
San
Ban
Bani
Son
Ban
Báta
Bier
Sani
Sam

Bau
San!
6ág:
8agi
Bau
Éitic
Beib.
Trin
Omi
Vieji
Viña
Vert
Waj
Isa t
l«la
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